
OA MAIOR URGÊNCIA
A UNIÃO DO POVO EM
DEFESA DO PETRÓLEO

Deelirrnçâo do vice-prcHidentc da Assem-
bléiii FluniinniM- sôbrc o Congresso pro-
nu»vido peln Llgn dn Emnnclpneno — Mn-

nifusto de pcrsoiiulidudes potigiuircs
wlMO COM A MELHOR
W slmpntln n renllwiçflo

denso Congresso, Precisa-
mos que reuniões como es-

nn sojam promovidas em to*
dos on organismos associa
tivos das classes trabalha.
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RO ACORDO PTB-PSP
O advogado Cslso Medeiros confirma á reportagem suas ¦*denilitciaa oôbro a atitude equivoca rio sr. Alim Pedrodiante da Telefônica .
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TENTARAM ROUBAR
AO VEiif ADOR A PROVA
DOS LUCROS DA Ul

I !

Pràticnmente nceita n fórmula para o lan-
çamento do terceiro candidato — Qual-
quer apoio dos trabalhistas a Juscelino
comprometeria o futuro do partido ante o
eleitorado — Parlamentares petebistas rc-
pudiam as candidaturas anti populares,90% do P.T.B. já se manifestaram pelo can-
didato próprio — Uma resolução do P.S.B.

Surgem Nas Fábricas os Comitês Eleitorais

DUAS 
noticias decisivas e que se completam coroa-

ram o noticiário político da movimentada tarde
de ontem. A mais Importante delas é que se acen-
tuam, cada vez mais, as possibilidades da apresenta-
ção dc um candidato próprio na convenção do PTB.
A segunda notícia é que está praticamente aceito o
acordo entre o PTB c. o PSP, cm torno de um candi-
dato popular. ...
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"Nada temos quo ver com o aumento", dizem os moto-

áristas 

ao repórter
eitura e COFAP se entenderam:

lüm DOS õnibüsT
CONSIDERADO "LEGAL"

j O presidente da COFAP voltou atrás em |sua decisão contra a majoração das pas-sagens — «Acordo entre cavalheiros» acer-
tado à base de falsas alegações

A COFAP aceitou consi-
derar «legab, o aumento das
passagens de ônibus, depoli
que o diretor do Depârta-
mento de Concessões da
Prefeitura, sr. Arnaldo Mon-
teiro, esteve no gabinete do
sr. Américo Pacheco de Car-
valho em prolongada con-
versa.

O pretexto da COFAP pa-
ra voltar atrás íoi o de que
a Prefeitura havia permiti-
do o aumento estrlbada om
portaria da própria comis-
são que concedera, em mar-
ço, de Í954, um reajustamen-
to geral de tarifas para as

TERÁ APOIO DO PSP 0
CANDIDATO PETEBISTA
QUANDO 

falava, ontem, no Senado, o sr. Lúcio Bittencourt,
a propósito dos entendimentos do PTB com o PSP, no

quo toca ao problema sucessório, os srs. Lino de Mattos c
Kerginaldo Cavalcanti reafirmaram, em sucessivos apartes,
que, de nenhuma maneira, o-sen partido, o PSP, fechava a
questão em lôrno do sr. Ademar de Burros como candidatoà Presidência da República. O PSP aceitaria, conforme oresultado das demarches, uni nome pclehisla para disputar,com o seu apoio, a suprema magistratura do pais. Apenas
o PSP desejava examinar a anunciada lista de dez prócerestrabalhistas para opinar por uni deles. Então, o candidatoà vice-presidência sairia das fileiras pessepistas.Essa disposição do PSP está facilitando o desenrolar dasconversações no sentido da reconstitufção da aliança entreas duas agremiações políticos.

O. discurso do sr. Lúcio
Bittencourt seguiu-so à lei-
tura, pelo sr. Kerginaldo
Cavalcanti, líder da banca-
da do PSP, da nota oficial

"""mmmmmmmmm*»mim~mmn ;,„«,„ j

Arrombada duas
vezes a bancada

.do dr. Paulo Areai
na Câmara — Con-
firma que entre-'
gou pessoalmente
o balanço real da
Telefônica ao sr.~
A 1 i m Pedro -—
Tem testemunhas:
o deputado Mário
Martins e o advo-

gado Celso
Medeiros

Metalúrgicos e marceneiros da Compram ontem um Comitê Eleitoral pró-Candiddaquela empresa, do diversas filiações partide cuja direção fazem parto os operários'
da Silva e Antônio Rodrigues (que aparecem
meia centena de assinaturas, em que maniJuscelino o Etelvino. Este memorial foi entcional do P.T.B.. no S.'¦andar do Edifício SãoEleitoral da Fábrica Metropolitana irá deditegrantes, à-regularização da situação eleiiniciativa, da máxima importância, vem jucriando uma Comissão Eleitoral da corporamarcenarias e carpintarias.

anhia, de Carrocerias Metropolitana funda-atura Popular, integrado por trabalhadoresdarias. Ontem ihesmo os membros do ComitêPaulo Alcântara de Araújo, João Raimundona foto), correram mn memorial, coletando
festam seu repúdio às.candidaturas dos srsregue pela comissão acima no Diretório Na-Borja, tf Avejiidà Rio Branco, 877. O Comitêcar-se, também, segundo declararam seus in-toral dos trabalhadores da empresa. Essantar-se aséim à dos marceneiros, que estãoção e organizando Comitês unitários nas

empresas do transporto co-
letivo do Distrito Federai,
Dôsse modo íoram' stispen*
sas as incursões do Doparta-
mento de Fiscalização da
COFAP que, inclusive, já ha-
via anunciado pela impren-
sa oficial sua disposição de
auüuar os proprietário.-; das
empresas que majoraram
as passagens.

ILKCAMSSIMO O
AUMENTO

Não obstante o recuo ver-
gonhoso dn COFAP, porte-
mos assegurar que o au-
mont0 dos ônibus é absoJu-
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entidade partidária
as negocações com o

"BOLA" DE 100 MIL
CRUZEIROS PARA

MONTEIRO DE CASTRO

dessa
sóbre
PTB.

A NOTA DO PSP "
O referido documento, 11-

do .também, no Palácio Ti-
radentes e na Câmara Mu-
nicipal, pelos srs. Arnaldo
Cordeira e Mourão Filho,
respectivamente, estabelece
pura a celebração do acôr-
do PTB-PSP, entre outros,
os itens abaixo: a) forma-
ção da Krenfe Populista; b)
preservação da ordem cons-
titucional; cj unif cação das
duas bancadas nas Câmaras
Municipais, Asscmblc as Lo-
gislalívar- e no Parlumen-
to Nacional; d) apelo a
todas as correntes partida-
rias clc base nitidamente po-
pular e aos mov mentos de
opinião pública no sentido
de assegurar eleições livres
e honestas e posse regular
dos eleitos, "conlorme im-
põem a dignidade e a de-
cêno ;i do povo brasileiro'"!
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SERÁ COMEMORADO PELO POVO 0
10: ANIVERSÁRIO DA ANISTIA

. i i V' _

Grande ato público, depois de amanhã, na ABI — Adesões de per-sonahdades de diversos partidos e apoio da Liga da EmancipaçãoNacional — Em defesa da Constituição e das Liberdades

— ENTREGUEI pessoal-^•™ mente ao sr. Alim-
Pedro uma cópia fotostática
do balanço real da Compa-.'
nhia Telefônica, tal como é
enviada à matriz no Ca-
nada.

Foi a declaração categoria,
ca que nos fêz ontem o èjê»-vereador Paulo Areai, a6s$.
gurando que o sr. Alim Pe.-
dro conhece de sobra o fato'
de que a empresa ianque fu*"
siíica os balanços.

DESMASCARADO *"

;—- N3o pode haver nefé*.
Uva do que afirmo —con*
tinuou — pois a denúncia*
que fiz ao sr. Alim Pedro e';
sobre a qual prometeu'¦ to-t
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Deputado Flores da Cunha

Negociata do Che-
fe da Casa Civil do
sr. Café Filho des-
mascarada em Be-
lo Horizonte —
Comprometeu-se a
encaminhar nego-

cio escuso pelo
IAPETC

1 0 QUE 0 POVO ESPERA DA CONVENÇÃO DO PTB

BELO 
HORIZONTE, 15 —

ÍDa Sucursal) — O «Jor.
nal do Povo> acaba de denun-
ciar uir.a eseandalosa nego-
clala em quo se envolveram
os srs. Monteiro do Castro,
chefe da Casa Civil da Pre-
sidéncia da República, um seu
cunhado, íütlio G. Gosling e
o industria mineiro Roberto
Scott Murray. O escândalo
veio a fuço quando, no Car-
tório Ferreira Carvalho, 3'
TobeliRo de Belo Horizonte,
foi levado n protesto uma no-
ta promissória de Cr? 
100.000,00 emitida por Rober-
to Scott Murray, industrial
proprietário das. Indústrias
Metalec e do escritório So-
farma de iraterlals elétri-
cos. Tão logo feve conheci-
mento do protesto o indus-
trlal mineiro foi ao Cartórb)
Ferreira Carvalho para de-
clarar porque não fizera o
resgate do título, deixando
na ocasião uma justificativa
escrita'e rubricada pelo Car-
tório Ferreira Carvalho, Em
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A próxima Convenção Naoioiml do*¦* Partido Trabalhista' Krusileiro, du-
das as circunstâncias ei íi qiie se desen-

§ volvem, os acontecimentos políticos, ó
0 mn futo que interessa nilo apenas aos
Ú membros do P.T.B., mas a todos os
p trabalhadores, n todos os patriotas c
^ democratas. Das decisões que forem
Í adotadas pela Convenção trabalhista
p muito dependerá o rumo a ser tomado
^ pela campanha sucessória, Êste 6 o mo-
Ú tivo por que o povo brasileiro acom-
p panha com desusado interesse os pre-ú parativos da Convenção c, não se liml-
p tando a uma posição de mera expecta-
ú Uva, tem feito ver à direção petebista
p que espera do conclave do dia 18 unia
^ clara definição contra as candidaturas
ú Kubitschek e Ktelvino e a favor de um
p candidato independente — o candidato
f. do povo.
ti Falando ontem ao nosso jornal, de-
% clarou o senador Alberto Pasquallni
p que noventa por cento do eleitorado
Ú getulista auselam por uma definição do
0 P.T.B. no. sentido de um candidato In-
^ dependente. Por sua vez, o sr. Mozart
Ú Lago, dirigente do P.S.P., referindo-se
p à Plataforma lançada por Prestei diz
Ú que é êste documento um denominador
p comum para a união das forças popu-
P lares em torno de um candidato que
f| «seja realmente um patriota em con-
j£ dlções de, vitorioso, realizar um govêr-
^ no ii altura das necessidades e aspira-
j| çües coletivas». São novos c expressi-
0 vos pronunciamentos que, ao lado. de
0 inúmeros outros, revelam o anseio das
| grandes massas dc nosso povo dc su-
g fragar a 2 dc outubro uni homem capaz

de lului- conlra us dificuldades que as-
sobcrlium o pais, de pôr em prútieu
ninu politica dt' defesa da . soberania
nacional e das liberdades democráticas.

£ enorme a responsabilidade quorecai sobre o Partido Trabalhista neste
momento. Com a decisão que fôr ado-
tada cm sua Convenção dirá o P.T.B.
so se manterá fiei à carla-testamento
de seu fundador, o ex-presidente Var-
gas, ou se preferirá tornar-se um sim-
pies enudatário de camarilhas rcacio-
nârlas e entreguistas como as dos srs.
Kubitschek c Etelvino Lins. Para sc
manter fiel ao legado de Vargas não
poderá o P.T.B., em sua definição,
fugir â linha nacionalista traçada na*
quelo documento, à defesa do petróleoe das riquezas minerais do pais, à luta
pela soberania nacional e pela melho-
ria das condições de vida dos trabalha-
dores e do povo. Nenhum dos candi-
datos até hoje Indicados oferece a me-
nor possibilidade de realizar um govêr-no que atenda a essas exigências mi-
nimas. A fidelidade à carta-testamento
de Vargas pelo P.T.B. só pode encon-
trar expressão no lançamento de um
candidato independente, capaz de agiu-
tlnar em torno de si todas as forças
democráticas e, assim, Inipor-se & con-
fiança do povo.

Por. tudo isto, ganha terreno em
tudo o pais o movimento junto ao
r.'1'.il. — assim como junto ao P.S.P.,
no Partido Socialista, ao P.B.T. e ou-
tias forças políticas — no sentido de
que seja lançada uma candidatura in-
dependente. Já o sr. João Goulart des-

CSTA CONFIRMADA a™ realização, no próximodia 18, às 20 horas, na ABI,
de um grande ato público,
apoiado por destacadas per-sonalidades de vários parti-dos, em comemoração ao
10' aniversário da anistia
aos presos políticos. Além
dos parlamentares, cujos no-
mes divulgamos ontem —
eiitre eles os srs. ' Chagas
Freitas, Celso Peçanha, José
Maria Alkimim, Bias For-
tes — acabam de hipotecar
adesão à solenidade, os depu-
tados Flores da Cunha, Ra-
fael Correia de Oliveira e
Frota Moreira.

APOIO DA LIGA DA
EMANCIPAÇÃO

Também a Liga da Eman-

cipaçâo Nacional, através de
nota assinada por seu pre-sidente executivo, generalFelicíssimo Cardoso, se so-
lidarlzou com as comemora-
ções do aniversário da anis-
tia.

E' a seguinte a nota da
presidência da Liga:

«Saudámos com entuslas-
mo* a oportuna iniciativa deilustres parlamentares e po-liticos de diversos partidos,
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Cmfe. Emílio Bonfante

100.000 MARÍTIMOS EXIGEM:

UM CANDIDATO QUE SEJA CAPAZ
DE UNIR AS FORÇAS POPULARES

Si!" w^RE^ P0PULAB «s «deres marítimos Emílio B^tante e Waldyr Simões e o portuário Duque de Assis, convencio-nal do Partido Trabalhista Brasileiro

mentiu, que sen partido tivesse com.
promissos definitivos com a candidato-
ra reacionária do sr. Kubitschek e, em 0sua entrevista de ontem, o senador Ú
Pttsqualini afirmou que «a tendência §
de nosso partido é marchar com can- 0didato próprio ao pleito de outubro». |

pectlvas de so tornar vitorioso na Con
venção trabalhista o movimento em |expansão nos quadros do P.T.B. por i
uma candidatura independente, com 0base em uma plataforma de paz, dc |defesa da soberania nacional, das li- §berdades constitucionais o dos direitos i
dos trabalhadores c do povo. Mas esta 0— repetimos — é uma questão que não ú
diz respeito apenas aos trabalhistas, f.mas a todos os patriotas e democratas, pía todos os brasileiros que sentem ser é
necessário arrancar o pais da situação i
de descalabro a que está sendo arras- 0tudo pelos golpistas de 24 de agosto. Ú
Nada mais Justo, pois, que se dirijam I
todos ã direção nacional do Partido 0Trabalhista, aos deputados e vereado- |res getullstas, aos diretórios do PTB, fapelando para que a Convenção do dia 018 rechace as candidatura., entregiüs- ptas dos srs. Kubitschek e Etelvino e se i
decida por ura candidato que possa |reunir cm torno de si a imensa maioria |dos brasileiras e seja uma §
garantia du que o futuro
governo realizará uma po-
litica que atenda ãs rei-
vindicações do povo e ãs
legitimas aspirações de
independência e progres-
so para a nossa Pátria.

fr^Jiti^^^^lWWWtf.

QS MARÍTIMOS brasilei-" ros, que em todo o paíssomam a mais dé 100:000,
esperam que a Convenção
Nacional do P.T.B.. a se ins-talar no próximo dia 19, lan-ce um candidato .próprio à
presidência da República.
Insatisfeitos com as-cândida-
turas já lançadas, confiam

em qua os convencionais pe-teblstas compreendam a ros-
ponsabilidáde que lhes pesasobre os ombros e lancem
um candidato que realmente
possa unir em torno de si e
de seu programa todo o po-vo brasileiro. E' o que dei-
xam claro as entrevistas queontem nos concederam os li-

PETRÓLEO QUEIMA AS
MiOS DE KUBITSCHEK

wm

O 
DIRETÓRIO NACIO-

NAL do PSD, que on-
tem esteve reunido i paraapreciar o programa mínimo
do PTB, adiou seu próhun-ciamento a respeito, cohvo-
cando outra reunião para a
próxima segunda-feira. E is-
t0 porque os seuáelémen-
tos mais ligados ao sr. .Tus**
celino Kubitschek e que são,
precisamente, representan-
tes dos grupos econômicos
internacionais, não, concor-
daram com. cs pontos bási-
cos da carta de prlrietnto.'* clu
agremiação trabalhista,* so-bretudo no que se relaciona
com o problema do petróleo.Em tomo dessa questãode vital importância para o

país, diz o programa pete-bista: «O governo manterá
a legislação referente à ex-
ploração estatal do petró-leo, assegurando recursos àPetrobrás para que ela pos-sa atingir plenamente aasuas finalidades.

Os homens do PSD recor-
dam as ameaças do <Cor-
reio da Manhã», ao sr.
Kubitschek quando fêz de-
magogia em torno da Petro-
hrás ,numa entrevista na te-
levisão. Est3o dispostos a
aceitar uma frase vaga
qualquer que deixe 0 camt-
nho aberto ao projeto en-
treguista do pessedista Adol-
fo Gentil, que nSo o teria
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deres marítimos Emílio Bon- :
fanto Demaria e Waldir Mel-,
lo Simões e o sr. Horâcio •
Duque de Assis, presidenteda União dos Servidores doPorto. ' «f

MENSAGENS AO SB.',i
JOAO GOULART i

Declarou-nos o comandan-''
te Emílio Bbnfante, lider in-
contestável dós marítimos ¦#
dirigente da memorável gre-í"ve de 16 de junho dé 1954: ;'— Em todos os Setores dir
trabalho marítimo há urn
grande interesse pela suces-
são presidencial. Todos espe-
ramos o lançamento de um
candidato realmente popular
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«N» f*.«. mtierlo numii pe.**», «th o mlaiíl"
««wmiMM.ro..» ita |mnt|» oomnttlM, o que ftw J.n...n-
t*w rt nUvMmli', no inouitMito, «lon v«»IImw MVOgMOI
doa tnult>H InitK-iM.H no *6c.il<t |nuimiwIo, hojo tm -poeiou
do mMMlo «l«w -/..uikòcn «l«* Wr.ll Hlr«M*l. Vota»**, oomo
«Mnmivlo, d rAmlIiln tror» «Io t«^Rmmnii do Whltaawr
e WmmmwImi Un'»*». Km |il«*no imtotio «I» Hoa-Miilidi»,
«MNiktxkin Krntlk*»-» reciproca*. Ainda ontem WhlU-
Ipê- iiMMMktvtt «IWcr H, WVnr-ci.lt.il qnn A «Urriv*»!» II MU
mvwitMan. no MlnUtéi-lo dn Knaond... R hojo. Mtu>
ntJnMmlo, Bifa mtacKiilrn: «nu» quem mo dera. ma»

me dor» tor a sorUM.o você», > '

Ptirtiinturnni pelo» pwtoi
da Zona Norto. Reapondtu o
homom ¦»* COPAPi

— Li n*o * praclwl truta»
¦te do gento pobre quo nio
como pe-ts*.

Em «oiriili.» Américo Car-
vnllto /«l abraçado! Oltá d«»
nnlveriiárlo hoje e havaré P*'
«.Po «ou «• aníaplo.

Uma posso
i

O general Bina Maehado
tnmoti pMlti, ontom, ns 16 lio.
«fM, no cargo (!• ehef<* do Ga»
binete Militar da Pr-f-aldên»

*eia <*• Roptibllrn. Jiuiro»; fí»
vm breve « melancólico «f
r«rm-i, respondido por Rlna
tm tou. alegro « femivo. Doll
o« trêa Integralistas, do tom»
po em quo Hln*» prof «rin o
<pnauA> eOm sotaque do fl*on»
toirn, estiveram pM-si-nle.. *n
ato. Salve!

Os silenciosos

An 14,80 hoiar. dc ontem,
aboletndoH' no automóvel ofl-
clnl dc plnca Oí-B. C/indldo
Mota KHho I» Dernardw Fi.
lho, tendo pomo motorista o
nr. nellziirlo Almeida Plllio.
ostlvoram paradoi na Praia
do FUmongo, na altura «Ia»
obras do santo aterro. Os «loi»
filhos austero.» o o filho mo-
Hostil permaneceram ci.t lo-
canto silêncio, Depois o car.
ro rumou para o Ministério

/Ia Kduração.

Dura fiscalização

Dizia ontem, pnrn jornails-
ta», o presidente dn COFAP:

— Reiniciarei amanhã a
fiscalização nos postos do ven-
da dc peixe cm Copacabana.
Chcpra do abuso!

O bondoso

A usina da Im aluindo pau-
lista do Frutnl pediu ao ml-
nistro «trrfcfla a fixação do
preço do Uilowat» «m um
rniielro - i-lnmionta eontavo..
Costa furto estudou a soli-
eitnc' ¦ « remeteu o processo
A ' üFAP. achando que um
r-. iir.olro o melo 6 pouco; nl»
vitrou um rruxelro e oitenta
centavos.

Costa é a Am«lla da «it<*r-
gia elétrica: isto que é lio»
n-oin de verdade — Inédito.

Novo» mlntatro»

As.umlram o» MlnUtírlos
do Entorto* « <•» Marinha,
rMpeetlvsmeiite, o* sr», J«*»o
Camilo d« Oliveira » Salslino
Coelho, em substituição «oa
titulares, qu» aetrnlrao rm
Cate na visita «mo « pro»'
junte Interina far* a Portugal,

Os vlnjiinton

js >.:.ta e»fi>lbiiln. am par*
t«, a caravana (pio aeompa-
nhara Café Filho a Vortua»'-
Sairão tírea.felr» «Io Rio P"»-
rn LIAOI, *l" CasaManea. ou
sr*. Antônio Faria .err.utixa-
dor do f«1a*ari. Raul Var-
nande». Amorln* do Vale, Jo»
«i JoWin, Rmeiitn GoM,
O.íns Martins, Alves BaTPP"
sa, Rnlmumlo Ttrtlo, AmAnlo
Mendonça, Mario Guarita •
mnls (ml rou, Inclusive Um no»
Io -leiu«o de mo<os emisules
liradou do .palácio dou el«u«S>.

Investido

foi investido, ontem, na»
fiinçftes de dlretoi-ueral da
Fasenda Nacional, o sr. Fran-
elseo Sa Filho, «nt». corro to-
dos já sabem, «. produto rto
nome da rua. Saudou-o o «eu
nntoft*s«or. sr- l.opi>M Rodrl-
(meu, eminente profcsiír «lo
morta e honlailo do p«rlodo
flurtln.

O dlscurs" da !.0P«s Ro»
ilrimies foi ds um» delbiarts-
?a que cbettoii a provoenr cA.
coiriiR uai brancas tnçns de
crístnl Importadas pela SU-
MOC.
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Em Petrópolis um
Novo Diretório da

Liga da Emancipação
Iti-.ill/iui¦•*• no «Ma 14 «Io

corrente, a noite, om Peirò.
polia, uma grande nmnlnn
para estruturar o DtretArlo
Munlclp «I dn Uga da Rman-
clpnçan Nacional o eleg«r oa
delegadoa du município a
ConvencHo Katadual e ao
Coiigivaso Nacional de De»
feaa do Petróleo.
DlllRTOltlO MU.VfO.rAli

DK i'»rriioi'oi.iN
O Diretório Municipal fl.

cou asilm constituído —
Presidente rto Honra —
ílal. Felicíssimo Canloso,
Dr. Roberto Silveira — VI»
cegovernador d0 Estado do
Ulo e preMii) «Ir. Flávlo Ca»-
trloto. ITeaidetite executivo
— dr. Francisco Carauta de
Souza, advogado, poeta e
Jornalista, Prt'flld6ncla -~
Prof. Fellsberto Vieira «lo
Mato», diretor do Liceu Mu»
nlclpal t advogado, dr. At»
cebladcs de Araújo Rornlto,
médico, vereador Wogncr
Knnes Rodrigues (PTB), ve-
rendor Osvaldo da Costa
Frias (PSD), vereador Jo»
só de Oliveira Costa (PSD)
e Idevasto F.irnro, contador.

««•-eiretartiido! dr. Flor*»!
Garcia, ecomimUla, Amaii-
ry Goncalvea Toeta, «5«»mer.
clárfo e srta, Rtaa Moura,
funcionária pública, Na «>ea-
silo foram lambam oMtaa
ai comissões da «*l»i*nç»»,
pinOs-dirnsI, prt»li«»»t»>«-a e
cultura, e o Conatmo.

nri.MiAiHW A
COMTNÇAO IWTADOAfi

BAO
CONOMKSSO NACIONAÍ,

Participarão da Conven»
tfio Estadual » do CongWi-
ao Nacional de Defoea do
Petróleo oa acEiilnrea dele»
gado*» petropolRanòa — dr
Francisco Carauta «to Soua».
prof. Fellsberto Vlalra de
Maios, vereador Josó de OU»
velrn Cosln, wreador Oaval»
do da Costa Frias, dr. At»
ceblmles de Araújo Romftn,
sr. Paulo Ceanr Rlbolro Nu-
nes, arta. Irncema Leal, »r.
Anlónlo Ferreira, vereatlor
Wngner Rodrlguea. dr. Ho
real Garcia, dr. Sady de Me»
lo Silva, dr. Mário Foneeca,
ar. Herclllo Soarei de Re»
zende c ar. Bráullo Rodrl»
gueá da Silva, líder sindical.

aMMaWMWaWaWa»WWBBW| tlfcHXl!

Os comilõos
Está correndo «im inaUtíncta, nos corredorea do

Ministério do Trabalho, que o Itirflstn e homem de
iii««'icios Ia*o Pir«*s Pinto, seria o reaponsúvel por novo
escândalo, eom rombo c tudo, nos Inesgotáveis cofres
ila Comissão do Fundo Sindicnl. D^.ia-so quo Napo-
leão, o bôa bfan, ao salKT que o estavam deixando em
jejum na gorda partilha, teria «strilado como cobra
que perdeu o veneno. g

A propósito, afirma-se quu possivclmcntu h«>je g
o DIP d«* NapoleSo forneceni nota sobrt» o novo estouro. |

INAUGURA-SE HOJ£
A, REFINARIA
DE CUBATÂO

Rcallza-sc hoje, em Cuba-
tâo, a lnauguraçfio da Ko»
finaria Presidente Artur Ber-
nardes.

Ao aio comparecerão o
presidente da República,
d governador do Estado de
São Paulo e altas autori-
dades federais e estaduais.

Depois da solenidade da
Inauguração haverá visita
âs unidades já em funcio»
-oamento.

i \m*"?i -d

PERDEU-SE
No Irem dn Leopoldina,

no «lln 30-3-55, perdeu-se um
livro de notas com diversos
documentos e retratos de fa-
mllia. pertencente ao sr. Luiz
Ferreira Moscoso de .lesus.
Pede-sc o favor de entregar
nesta Redação ou no ende-
roço: Rua BellzArio Pena,
922.

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAURY « o Rei do. 81a»
>6ei. Ruu da Alfündeinu, 318.
1» andar o Kua Viais de Abril,
7 — loja. Iunto a Praco da Ro-
odbllca.

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o dcscneadeamenio
de uma guerra ntAmlna. Querem fazer com que os povoa
n ndmltnm como uma fatnlidndc,

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o govfrno que desencadeasse a guer»
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e se»
ria condenado por todos os demais povos. Desde este Ins-
tante, opAmo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas o exigimos a cessação imediata dc sua
fabricação.»

Assine «"».-»»«: .»|n-ln com niiiíko*» <* |m»sm»«s «le miu fatni»
lia e o remeU i! redação «Ia l.MfKKNS.-V FOIUII.AK.

ASSINATURAS

BINÔMIO DE
JUSCELINO

/ — Light
2 — Bond and Share

»»ssBaBaaaBHH»«a»ava«m»aHMaaava«sMR--i».^

JUSCKUNO 
KVIIITUCttKK, rtprammta. mt nliml

compunha eleitoral, algun» daa mola nuderoaoa
grupo* Imamlalialaa. Nâo aem ratlin dit o novo une
o» dal» eandidafoa ato Mo parecido» que nlf rimam

0 (roíHrrato de Juarellno em Mina* lai o governo
dita truafea mt poder. Kla nlajun» fatoai

l) UM PRE8KNTE DR
400 MILHARA PARA
A LIGHT

A Companhia Telefônica
nrnsllelrn (GT.B.), subsidia-
ria da Mght, por motivos pnr-tleuliin-s, modificou seu no*
me em Belo Horizonte, pas»
aando a denomlnarse Com-
panhln Telefônica do Minas
Gerais, De acordo com a lei.
deveria a C.T.B. pagar mala
de -KW milhfies da cruzeiros,
na maior parte como Imnôs»
lo de transmissão Inter-vlvos,

Mas. pnrn n|udar n T.lght.
IA estnva Juscelino no Pa»
lAclo da Liberdade. K o en»
tão governador de Minas
apressou-se n envlnr monsn-
«em executiva a Assemblôla
t^»glslstlvn. dispensando o
Imposto de transmissão o,
ainda nor cima, Isentando a
companliln de vArir-s outras
taxas legais.

2) OUTRO FAVOR A
MESMA LIGHT

Antes do escândalo dos
400 milhões. Juscelino con»
cedeu um omnrfctlmo esta»
dual de Ifi mllhõPR de eru»
zeiros parn que a Telefônl-
ca pudesse estender suns II»
nhns que, ho|e. controlam
praticamente todo o serviço
telefônico do Estado.

K COMANDOS
8) DINHEIRO DO PO-

VO PARA A ROND
AND SHARE

Como cm todo o n?sto do
pnls, a Bond and Share não
cumpre em Minas os contra»
tos de fornecimento de encr»
gia elétrica. Mancomunada
com o Conselho de Águas e
Energia Elétrica submeteu o
Estado a severo raeionamen-
to, que causou Imensos pre»
juízos k indústria, ao comer»
cio e a todo o povo. Cabia ao
governo do Estado obrigar a
companhia a realizar seus
compromissos e denunciar o
contrato. Mas o govôrno cra
Juscelino c Juscelino c um
agente americano.

niiir.niB)
i-rn...» motta uma
II, .1... .In ' l.l..ui.l.lini »o.

nua mikTAvn i M-i.an*
It — .nt». «¦ Ma ¦» »»»i»i>.

rnuroNMi
I.1.IMII.» ,,,,,,,,, '•«IU
ílr|l,.ll».rin ,,,,,,. " llll
railarta  II»M1I

trsii* AV1T1JAI
Mlllirli, d» dia o,
MHIIl-fii nlM«rtil" ,, >

I,»*

ASAIS Ali H*Si

Diiune iMilRn oulro MCán»
dalo. O Estado decidiu fo^
necer A Companhia Fôrçn e
Luz de Minas uerals (nome
local da Tlond nnd Share» e
o energln prnduzliln pela usl»
nn «Io Onfnnhnto. oopstriildn
com o dinheiro do povo, Ser-
vlndo»se da energia estadual,
a Força c Luz passou a rc»
vendA-la irAs ou quatro V«V
res mais caro do que o pre»
ço cobradfi pelo Estado. Um
presente «'•glo.

4) PREST1MOSO AUXI-
LIAR DA COMISSÃO
MISTA

Juscelino enche a liòrn
com seu hlnòmin ¦ de encr»
gia e Iranspories. JA Vimos
que a energia A parn. a Fôr»
ça e I.uz. Quanto aos |rans-
portes, seus planos dcsilnn»
ram-se n complementar os
projetos da Comissfio Misto
nrnsll-Estadns Unidos, dn
qunl era membro proemlnen»
te seu amigo o secretário da' laçfio, engenheiro Lucas
Lopes. Juscelino t-empre foi
c continua a ser um deferi»
sor interessado da exporta-
rito dc matérias-primas em
grande escala parr. a indús-
tria norte-americana.
5) CAPANGA DON IN-

GLRSES DK MOKItO
VELHO

Junto a Belo Horizonte, cm
SAo João Del Rei, esiflo ns
minas dn Morro Velho, ns
mais profundai do mundo,
de onde os imperialistas in-
glêscs exiracm ouro, a custa
da miséria de nosso povo.
Durante o governo de Jus»
ceiino, todas as lulas dos
operários de Morro Velho por
aumento de salários mobili.»
zaram a polícia juscelinista
que cometeu incriveis vio-
léncias.

Assim foi Jucelino em Ml-
nas, onde vendeu o Brasil a
retalho. Se fosse á presiden-
cia procuraria vendè-lo em
grosso. Mas nfio vai ter
oportunidade para isso.
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NO DEPÓSITO DE
PRESOS fl OPEPARIO

ALUISIO VIEIRA
Protesto do seus com»
pan hei ros dc trabalhe

O presidente «Ia A.sfPiiaeAo
Puofiss'onni <lo- Tr-ihelná-
dores do Ar»cniil i|» Mari-
nha. o oppríMõ Ali'*.«l-.. Vir -
ia da Cunha, cun hé «I ai «e
encontrava ilrMpHra^ân, -i--
rUl^^Cri.rin pçln pollela. foi
iiniem jncnlizndo nó Dapô'»!-
to dc Prein': r!i polira Cen-
irai O tr-ili.-,lliad')i-. nue -je
encontrava rmnprlndo fjn.
tenca llc-jil. lmno'la *v»'s*
Audi'!"'.! da Marinha. d?*-n
parecem m'sler'osnrnenrc d i
rrc-idio Naval c sua fnmi-
lia c amigos sfiinenie onicm
piiilcram loral ?A-lo.

PROTJISTO

Km nnísa ieda"So. um!»
numero?» comlstio de Ira-

• liRiliarinre? do Ar?onnl de
Marinlia eslôvè nnl»ni nara
ira7cr a noticia da lòonllza-
i'âo do lldcr s|nri'cal Alui-
slo Vieira c no me«»m lem»
po p'ii,-i denunciai m H fi-
i-eis cnnd cí-c» dn min car-
cr-iacPiTi

— Não Cf-ins-d&raino» '"'>
constimnon a odiosa conde
nação spfrlda por np-?o
cnmpanhelrn. E»-tam "s.' níf
nl»- cnc"'n rie ilheftèl A'"!-'
sio Vlplm nu--» ti?n (|eit"c;>-
dõinenlp lutai.a poi iv = n-«'.
direito; — i|Ic?rr.-»iii p.<-\ t\>'\\-,
?a redat-fln o» ni?|iibio» rij
comis-süi, -Ip í-iahallí.iiluifi-i,
do Arspiiiil

v- .Conctas?5cs ú
Da Maior.,,

doras e produlor.i?. debateu»
do. esclarecendo e particl»
pando da construção da no»
va riqueza que será a eletl»
va existência de unia indús»
tria brasileira de petróleo.

Tais afirmações .iram
feitas pelo deputado Àdòl»
pho de Oliveira, yice-presl-
dente da Assembléia Legíg-
latiia do Estado dn Hio,
quando solicitado a proniin»
ciár»sc sôbre a reailzãçSp dn
prpximo Congresso Nacio»
nal dc Defesa do Pettólpo,
uma Iniciativa da Liga da
Emancipação Nacional.

. A INFLUÊNOjA Í)A
LUTA 1'OI'Ul.Att

Prossegiiíndo em suas de»
clarações ao Departamento
de Divulgação daquela utiti-
iade, referiu-se q parlamen-
fár fluminense ã participa»
t»in do povo. nn luta' pela
no-isa libertação econômica.

— Não nisln dúvida n"e
o nosso povo sc poliliza e,
cónseqüeiitemciiic muito se
valoriza sun intervenção na
ítita pela nossa emancipação
econômica. No evolulf dos
fenômenos sociais, quer eco»
nômlcos, políticos ou clen»
tificos, o povo pode contri-
"DÚir para que os meninos
ivahcem os seus resultados
DP tempo, unindo-se o atúan»
(In romo força organizada
» consciente. Evidente, pnls,
T)\e a luta popular teve ln-
fluência saliente no estágio

¦ sinal de nossas diretivas sô»
bre o petróleo nacional.»

ENFníí.NTAlt OS
ÀIíEGANÍIOS

ESTRANGEIROS
Ue.^pondendo a uma per»

conta relativa às investidas

Ia Petrobrás c o patrimônio
por ela incorporado. Con-
sideramos da máxima opor-
umidade a próxima realiza-
ção, no Rio de Janeiro, do
Congresso Nacional de De-
fesa do Petróleo, a 21 dc
abril corrente.

Julgamos, igualniiitite, da
maior urgência a realização
dc iniciativas, neste Estado,
com o objetivo de manifes-
«ar a opinião do povo poli-
guar em defesa da Petrobrás
c escolher uma delegação ex-
pressiva, que leve ao Rio do
Janeiro a disposição de re-
sistência patriótica de nos-
sos conterrâneos".

O manifesto, que ainda es-
tá sendo subscrito, conta já
com as assinaturas de toda
;, Câmara Municipal desta
Capital, dc cerca de dez
deputados, 5 desembargado-
res. um dos quais, o ctr Fio-
riano Cavalcanti, é o presi-
dente do Tribunal de Jus-
liça do Rio Grando do Nor-
te, de (5 advogados, de um.
juiz de Direito e tle cinco
acadêmicos.

da Standard
nossas reserv
concluiu:'.. — Não há
política, sem

Oil sôbre as
is petrolíferas,

independência
independência

jrconômica; dai precisa rtnos'de 
uma Indústria pesada, es-

sencialmenle nacional, para
garantirmos nossa sobera-
nia de pais livre. È' neces-
sárlo. além de produzirmos
cada vez mais c melhor,
que o povo se una. cm seus
organismos a s s o e i a 11-

.vos, atuando ativamente'em 
nossa vida econômica e

.política. Só organizados e es-
-clarecidos de nossos direi-'tos 

o doveres é que pnriere-
mos enfrentar quaisquer ar-
j-eganhos alienígenas.
APOIO DE PERSONALIDA-

-.: . DES POTIGUARES
...... NATAE, abril (Con-espon-
;dência) — Deputados, ve-
•v.Tcadores. desembargadore».
¦juizes de Direito, estudan
¦ides e profissionais liberais.

desta capital, lançaram an
'povo 'norte-rlograndènse,' cm
j-apoio ao próximo Congresso
'Nacional de Defesa do Pe-

róleo, o seguinte manifçso:' 'f ¦ "Ao povo 
' norte-riogran-

dense:
•No momenro histórico, em

;que o Brasil perde, na pés-
-soa do presidente Artur Ber-
"nardes, um grande-lutador
Lpela emancipação nacional,

•• nós. abaixo-assinados, reco-"^nheeemos 
que se agrava a

.-inmeaça da S-aiirlnrd . PIJ.'7'S
nrinquislas dn povo. tensllcl-;

ijço no setor da indústria pe-
tKrJff-ara, representadas pe-

Petróleo...
apresentado por acaso, mas
de pleno acordo eom Jusce»
lino.

Qualquer manifestação ln-
cisiva a favor do monopólio
estatal e da Petrobrás slg-
niticaria a perda do apoio
político o financeiro dos
trustes à candidatura Justa-
lino.
' E' nisto que o carro es»
lá pegando. Dai as versões
diferentes sôbre este pon»
to da plataforma petebista,
A intriga dos trustes está
funcionando.

O sr, Kubltschek íoi cha-
mado a toda pressa. Deverá
chegar hoje. Mas nos cír»
culos informados julga-se.
que nâo conseguirá tapar o
rombo, pelo qual sua pre»
tenção de envolver o PTB
está fazendo água,

e que. ôsse candidato deve
ser o sr. João Goulart, que
quando ministro do Traba-
lho verificou de perto as ne»
cessidades dos trabalhadores
brasileiros.

PORTUÁRIOS NAO
ACEITAM JUSCELINO

NEM BTELVINO
O sr. Ilorácio Duque de

Assis, que ó suplente de de-
putado do P.T.B. e partici»
para da Convenção Nacional
de seu Partido, declarou-nos:

N5o há dúvida alguma
quanto à opinião dos traba»
lhadores. O P.T.B. deve Ian-
çar candidato próprio, um
candidato que execute, no
governo, uma política de in-
dependência do pais e melho»
ria das condições de vida do
povo.

Prosseguindo afirmou:
Os candidatos até ago»

ra apresentados, Etelvino e
Juscelino, não representam
a vontade do povo, são ini-
migos dos trabalhadores.

E concluiu:
Reafirmo: o P.T.B. de-

ve lançar seu candidato, de
preferência o sr. João Gou»
lart, e com uma plataforma
eleitoral que possa reunir
nas eleições os trabalhado»
res de diversos partidos e tô»
das as pessoas interessadas
na melhoria da situação do
país.

Terá 0..m

...
que represente os anseios do
povo e garanta os direitos
do.s trabalhadores. Por isso
mesmo os marítimos estão
enviando ao sr. João Goulart
mensagens solicitando que a
ConvençSo Nacional de seu
partido apresente um candi-
dato próprio ao Catete. O
P TB . nas condições atuais,
pode apresentar um candi-
dato i um programa qupunam en torno de si todo
o povo brasileiro, todos os
(pie aspiram por um futuro .
melhor para nosso Brasil.

A PALAVRA DE OUTRO
LIDER

O sr. Waldir Mello Simões,
que foi presidente do Sindi-
cato dos Empregados em Es»
critórios Marítimos e mem-
bro do Comitê da Greve de
16 de Inniin hoie representa
seu Sindicato na Federação
dns M»-*itimns Om-frtn pela
IMPRENSA POntn.AR as-
sim m-inifpstmi-se:

Acho que o P.T.B. deve
aprosenlar «amdid^o v/eô&fia

Há três itens da nota, oS
de números 4, 5 e 6, refe-
rentes à escolha dos candi-
datos à presidência e à vi-
ce-presidência da República,
que o PSP aceitou substituir
por uma outra fórmula su-
gerida pelo PTB, consoan-
te se tornará público opor-
tunamente.

NAO ABANDONARA
A LUTA

A nota pessepista frisa,
era seu final: "Com on sprn
a formação da Frente Po-
pulista, o PSP não seguirá
o caniiiilio das acomodaçõe»
poli ticas, Irá às praças pú-
blicas pedir às populaçõçs
de todos os recantos da pá-
tria que apontem os seus
candidatos preferidos. O
PSP registrará esses candi-
datos na Justiça Eleitoral e
os levará às urnas para
sagrá-los g overnaivtes do
Brasil".

Aumento..»
tamente Ilegal e de que não
procedem as afirmações do

•sr. Pacheco de Carvalho de
que hà portarias da CÒFAP
que permitem a adoção da
majoração.

Aliás, é necessário que se
diga que não há «portarlasi-
e sim uma portaria da
COFAP sôbre o assunto,
aprovada em reunião pie-
nária de princípios de mar-
ço de 1954, por ocasião da
greve dos motoristas e tro»
cadores. A portaria em quês»
tão — a única repetimos —
posta em vigor pela COFAP
«a titulo precário», como diz
em (.ru preftmhnlo e pa»
i»a at4hdr>r ao processo n'
2.679. submetido pela Secre-
taria de Viação ao plenário.

prevê tão Bòfasaím un m

mento de 1 cruzeiro para os
lotações o de 50 centavos e
1 cruzeiro para as empresas
de ônibus, conforme fossem
as passagens de 3 cruzeiros
ou Cr$ 2,50 por seção.

Em tal portaria,' na época
obedecida imediatamente pe-
ias empresas de ônibus, nao
há nenhuma referência a

qualquer preço de quilome-
tragem como mentirosamente
íéz crer ao presidente da
COFAP, o sv. Arnaldo Mon-
teiro, dii-etor do Departamen-
to de Concessões. Sc outras

portarias ou Ws existem só»
bre o assunto, seria a apro-
vada pela Câmara Municipal,
na legislatura de VJ52, que
rebaixa em, 30 por cento os

preços das passagens. Afora
a portaria da COFAP, a lei
aprovada pela Câmara Muni.
cipal (nunca posta em vigor)
é a única que faz referência
legal aos preços das p»*«*»
geiig de ônibus.

PROTESTO DK
MOTORISTAS

Sôbre a d«icisão tjii anula-
du) da COFAP processar mo-
toristas e trocadores que con-
duzlssem veículos oom passa-
gens majoradas a IMPREN-
SA POPULAR ouviu ontem
numerosos desse» trabalha-
dores.

Nada temos com o au-
mento das passagens. Isto é
questão das empreitas e elas,
tão somente elas, <5 que de-
voni arcar com as responsa-
bilidades do aumento. Vamos
lutar com todas as nossa» fôr»
ças para que seir.-slhante ti»
po de punição seja anulada,
disse-nos o motorista da Via»
ção Relâmpago, Crlsantino da
Silva.

Seu colega, Manoel Regi*
naldo, também opinou:,

Fiquei revoltado ontem
quando vi um companheiro
(Ia Unha 102 ser autuado pe-
Ia COFAP. Que tem este tra-
halhador se a empresa ma-
jóia ilegalmente o aumento
das passagens?

Isto até parece anedota,
disse-nos Luiz Miguel da Sil-
va, também motorista da. Re-
lâmpago» Até parece a his-
tôria do mar brigando com
o rochedo e o marisco lovan.
do a pior...

AS LINDAS QUE CONTI-
NUÁM CÓM O AUMENTO

Entre as linhas que conti-
nuara cobrando o ilegal au-
mento das passagens estão
a Copa Norte, Carioca, Re-
lâmpago e Viação São Jorge.
Uma o>ila«, a Copa Norte,
nio satisfeita em aumentar
50 centavos «m uma eeçâo
da linha 70 (Estrada de Fer-
ro-Lema) majorou outra em
maio 60 centavos, deixando
inalteráveis, apenas, as pas-
sagans diretas.

Tentaram...
mar as medidas legais ne-
cessárlas, foi testemunhada
pelo advogado Celso Medel-
ros e pelo deputado M,ârio
Martins, que era, na época,
lider da minoria na Câmara
de Vereadores.

O vereador comunista
AristfdeR Saldanha — decla
rou ainda o dr. Areai — me
dissera que eu ia perder tem»
50 TfrtBrTf*" *-* VBséeàta a

documento comprobatório
dos lucros e da falsificação
feita pela Telefônica. Real-
mente, em lugar de termos
as medidas que sc impunham
e que foram prometidas,
. o temos o sr. Alim Pedro pe-
dindo aumento dc tarifa.
Creio, no entanto, que hou-
ve um resultado positivo:
Isto tira a máscara ao pre-
feito.

( ONFllt.MA O I'II(H'(.K.11HIU
Antes ouvíramos o procura-ilor-goral da Prefeitura, Ur. Gus-

tavo Phllailclpho J uni or, queconfirmou ter sabido tia existiu-
ela Uo balanço real em contra-
dtc&o com o balanço publicadouo Hrusll. Procurou, entretanto,
ressalvar a sua posição, dizendo:Nao vi "o balanço. O dr.
Paulo Areai estive comigo em
companhia do advogado Celso
Medeiros para me fazer queixascontra a Telefônica. Disse que
a companhia deveria ter atendi-
do a diversos candidatos Inseri-
tos e nâo o fizera. Isso depen-
de do exame, eu nflo sou enge-
nhelro, nio podia resolver nada.
Pedi ao prefeito para completar
a comissão de fiscalização da
Telefônica « depois remeti à oo-
missão oa dados que o dr. Pau-
lo Areai e o advogado me ha-
viam fornecido.

Ainda procurando salvar a
¦ua responsabilidade, disse:

Nunca mais vi esses dados.
Em seguida, no entanto, caiu

em st e viu que estava revelan-
do que nada fora feito e, pro-
curando emendar, acrescentou:

Mas a Comissão de Fiscu-
lizac&o está trabalhando ativa-
mente.

HÁ TRftg MIWE8

A iüee respeito, o dr. Paulo
Areai nos disse:

O procurador- Gustavo Pht-
ladelphn sabe de tudo. Fui pes-
soalmentc, várias vezes durante
esses últimos quatro meses, pro-
euré-lo para o Informar das fal-
catruas da Telefônica e daa Ir-
regularidade», que comete essa
companhia feriado o contrato
qua- mantém com a Prefeitura. '

TKNTÍ.KAM KOUBAll
N&o ae! o que o prefeito

fiz oom a cópia íotostática do
balanço que lhe entreguei —
continuou o (Ir. Paulo Areul —
.se engavetou simplesmente ou
se Já. deu sumhjo. Mas, uma col-
aa 6 certa, o documento existe
e estú. cm lugar seguro.

Acrescentou:Por mnls '!« "mu vez j« mo
tentaram roubei- c-Hp riocuineii-
to. Ble prova tfio claramente os
crimes da Light contra o povo t>
a Municipalidade que, ã procura
dile, a minha bancada na Câ,»
mara, durante meu mandato, foi
arrombnria por duas vezes.

MBJCE-SE A nSCAT.lüiACAO

Logo que foi divulgada « çar-
ta do advogado Celso Medeiros
revelando o engavetamento, pc-
Ia Comissão de FlHCallzncão, das
denúncias que fizera, Imediata-
mente a comissão ganhou vida «*
se mexeu. . .

Foi o que nos Informou o pro-
prio advogado, ontem em seu
escritório ã Hua da Assembléia,
98, 5' andar, sala 53. nts«e-nos:

1- Ontem mesmo o sr. i.ols «g
Andrade, presidente da Comis-
são de Fiscalização da Telefáni-
ca, me telefonou. Durante três
meses eu o procurei ««
tenda para pedir providências
tejaU contra » companhia oh«
nio' cumpre o seu contrato, m-
ái féz até Uoíe. Prometeu< apé-
nas entende-se com <» ArM}
re? da companhia, não pana
obrtgâ-los a cumprir 0$ si"? •?*>•
verei, mn? para deles oonm»il».
» titulo quase de unV favor riM-
soai, n atendimento de <*anilld(i-
tos preleililos pela arliitrarledar
de dessa mesma companhia, e
argumento do sr. Gustavo Pht-
ladelpho é falho, pois já fazia
parte da Fiscalização o enge-
nhelro Taunay. ,t .

fJHEGA DE CONVEBSA

Concluiu o advogado Celso
Medeiros: . _.„_ ..

_ Quando escrevi ontim, flh
sendo que ta tornar |*AWI?M V
minhasi «tonjlnolas a 8 s«á ffiM -
Vldade, rMitnamente o dr. OM»
de Anflrndi» descobriu J.W)»*lefone e. a-aeíar de andar »tBO
ocupado» -n-rnii-im tem-»" paratrr telefonar. Quer n,n;'^<i- »m
encontro meu com W;-.fllrâfâg*
da Tdefftnlca, para entennimen-
teta. BtAMAft»! tm^»t*sM»*»

que estava h disposição tio De-
parlamento rie Concessões c d.i
Procuradoria da Prefeitura, mns
não para conversas e sim quan-do a Prefeitura quiser rcnlmen-
te cumprir a lei e punir a Te-
lefônlcn,

\era...
no sentido de se comemorar
solenemente o 10- aniversa»
rio da Anistia Geral de 18
de abril de 194S.

Em nome da Liga da
Emancipação Nacional, da»
mos nosso inteiro apoio à
Sessão Comemorativa.

A evocação daquela con»
quista democrática do povo
brasileiro assume grande
importância neste momento
em que todos devemos pug-
nar em defesa de. Constitui-
ção e das Liberdades públi-
cas.

Nos dias atuais, os iniml-
gos da democracia e da li-
herdade são exatamente o;
m»3smos que procuram li-
quidar a soberania nacional
e apoderar-se das nossas ri»
quezas. A defesa do Petró»
leo — hoje a pedra de to-
que do patriotismo e da açSo
dos homens honestos — exi»
ge o pleno exercício dos di»
reltos constitucionais.
a) Oal. Felicíssimo Cardoso.-.

tarla resolvida também em
parte sua precaríssima situa-
(.¦Ao financeira. NSo ohstan-
te o interesse do dr. Montei-
ro de Castro junto ao coro-
nel NapoleSo Alencastro Gui-
marães. ministro do Traha-
lho, este negócio ainda não
sc realizou. Logo depois de
realizado o titulo, me deve-

1,1 i , i ".. in

rá ser apresentado e s*?rá
imediatamente resgalado con
forme o combinado. Não co-
nbero o portador atual do
titulo, nem sei eomo foi pa-
rar em suas mãos. Hélio G.
Gosllng está desaparecido.
As eónias das cartas estão
em meu poder. v-Assinado:
Roberto Scott Murray».

Bola de...
sua declaração diz Boberto
Scott que a emissão da nota
promissória resultou da pro-
messa feita por Hélio G. Gos-
ling de obter un:a apresenta-
ção de seu cunhado e chefe
da Casa Civil da Presidência
da República para o sr.
Alencastro' Guimarães, mlnls-
tro do Trabalho a fim de
que o industrial lograsse con.
cluir rendoso negócio con-, o
IAPETC. As cartas d0 apre-
sentação foram obtidas mas
como o negócio não foi con-
chiido até a data do 'pvotes-
to Roberto Scott recusou-se a
resgatar a nota promissória
de 100 mil cruzeiros.

A SINGULAR JUS»
TIFICAÇAO

A reportagem do «Jornal
do Povo> conseguiu obter no
Cartório Ferreira Carvalho
uma cópia da singular jus-
tifleação de Roberto Scott
para o não pagamento da no-
ta promissória. Eis a Inte-
gra do importante documen.»
to que põe a nú a mais re»
cente negociata em que se
envolveram membros proe»
minentes do governo Café
Filho:

..Cartório Ferreira de Car»
valho-Deolaração que faz
perante testermm ha s RobeV-
to Scott Murray. Deixo de
pagar porque ainda não nie
considero devedor, embora
do titulo conste minha assí-
natura. Foi êle dado a Hélio
G. Gosling sem data e por
exigência sua em pagamen»
to de uma carta de apresen»
tação ao seu cunhado e che-
fe da Casa Civil da Presi»
dência da República, «ir. José
Monteiro de Castro, a fim de
eu conseguir realizar um ne-
gócio que propus ao Institu»
to de Aposentadorias e Peq»
sfWs dos Trabalhadores em
Tvansoortes e Cargas. Na
carta do apresentacíiò do Hé
Ho G. Go«Hnt> ao dr. Montei
ro de Castro éle du que. it-
solvido este méu negócio es»

Nenhum Obstáculo,..
BEPU1.SA

A hipótese do apoio do PTB ao sr. Juscelino Kubitgchak
às últimas horas da tarde era tida como superada. Isto em
virtude de um crescente movimento do repulsa a tal solução.
O apoio do PTB ao candidato do PSD, ótimo negócio para osr. Juscelino, atitude que serviria muito bem aos interesses
eleitoreiros do candidato entreguista dos --Diários Associa-
dos? e do «Correio da Manhã», para o PTB significaria oesfacelamento partidário.

lário-mínimo representava
manobra de Vargas «xmtra
ta economia de Minas Çj«'-rais». Etelvino é o algoz «Jà
classe operária e «lo p«?vo,responsável pelo massacre de,
lideres operários pernambuea-nos. Ambos estão cóiriprõme-
tidos com o golpe america-
no de 24 de agosto. Ámbc»;estão com os americano» e
contra nosso povo.

US SOCIALISTA* :
A repulsa aos dote canA

datos reacionários também
repercutiu nas bases a n«
direção do Partido Socialis-
ta, que já deliberou, orgAnl-
camente, "negar 

qualquerapoio tanto a Juscelino
quanto a Etelvino.

Soubemos ontem n» CA»
mara, de fonte absojutamfen»
te segura, que uma comis-
são de membros dá direção
do PSB se entenderá ém ca»
ráter oficial com o PTB, no
sentido de que se venha a
lançar um candidato popu-lar, que o partido apoiaria.
Esta informação, por sinaí,
ajusta-se ao tom do artigo
ontem publicado sobra o as-
sunlo pelo sr. Velasco, ãm
•s-Ultima Hora». :¦.'..':

MANIFESTAÇÔSa
Em diversos setores da

classe operária, nesta'-capi-
tal, em São Paulo e «m ou»
trás localidades do pais, vero
crescendo o movimento pè»
Ia apresentação de um can-
didato próprio do PTB, Cal-
cuia o sr. Alberto Pasqualt.-
nl que as numerosas mehsa
gens dirigidas a éle, a.Q si.
João Gotffart, ao sr. L,úc(o
Bittencourt e a qufros próçe.
res já'' representam o -pensa-
mento de 90% do PTBVía-
vor do candidato própria :e
vigorosamente contra',»vçt*4»J-
quer apoio aos candidato»;
t-aaeion^rios a tmpópuraíeí-
Exemplo d,essa movimenta-
ção foi a asseanhléia" dò- Sin
dtoato dos Trabaladores em
Fábricas e Bebidas- G&vcà 3*
1.200 operários aprovaram,
por unanimidade, urna mo-
ção de apoio a um candoa-
to p«5p.vio, dc preferência

o sr. João G/julnrt» f-V :a. h"'-
nião terminou às primeiras
horas da madrup.ad.i dè un
tem, num-^imbiente de entu-
stasmo.

Torna-se evidente que os
eleitores do PTB não ''esc^a
riam de modo al-vi-i ver
êssp navtidn em •)•• "i-\ .<- n
in'—. "-s fri - '.' ";i
trabalhista dc Vargas, oo
mo Juscelino a Etelv-VM,

CONSULTA
A tarde, na Câmara Fe»

deral, fizemos sondagens en»
tre numerosos elementos da
bancada petebista. Qual era
a atitude desses parlamenta-
res em face das crescentes
manifestações das bases do'
PTB contra o apoio ao sr.
Juscelino? Quais eram os
efeitos da posição dos sena-
dores petebistas favoráveis a
um candidato próprio? Os
deputados do PTB externa-
vam sem rodeios sua repul-
sa a qualquer apoio do par-
tido ao candidato reacionft»
rio de Minas.'Não ouvimos apenas con»
fidências de homens que só
evitavam exteriorizações de
seus pontos-de-vista em aca-
lamento às in junções disci»
plinares. Falamos, por exem-
pio, com um grupo de três ,
petebistas, um dos quais do
nordeste e dois do extremo
norto. Manifestando-se , em
conjunto, defendiam com ar-
dor a apresentação de um
candidato independente.

Quanto ao lider da banca»
da, sr. Fernando Ferrari,
sua opinião é bem conheci»
da. Sabe-se que éle é pelo
candidato próprio c que o
apoio à candidatura Jusceli»
ho viria opor-se ao seu mo»
do de (intender.

OPINIÕES VALIOSAS

Os parlamentares petebis-
tas — disseram-nos muitos
deles — assumiram o com»
promlsso de seguir uma po»
lítica de defesa dos Interes-
ses operários e populares em
geral. Cada parlamentar pe-
tebista fiel às idéias centrais
contidas na carta dè Vargas,
que opina sôbre a sucessão,
dentro de um sentido hones-
to e justo, não o faz pessoal-
mente mas em nome de cen-
tenas d,e milhares de eleito»
res. Esquecer, neste momen-
to, solenes compromissos fei»
tos na praça pública perante
homens honrados da classe
operária e de todo o povo,
significa abandonar a bandel-
rá apresentada às massas
durante o pleito de 3 de ou-
tubro último, significa trair
homens que acreditaram na
palavra de ""t", enidldatos.

INIMIGOS
Juscelino e Etelvino são

inimigos da classe operária
e de todo o povo. Juscelino
representa os interesses eco.
nômicoa e políticos da plu.
tonr-icia. rinq ttiharftpa oue
se emnenharam na sórdida

- • ¦-¦ .'.-., ,.,-, ¦.!•••> ,, miii|-i,i-

minime sob a falsa e hipó-
crita alegação do qua o a*.
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O ISNTREGUISMO SA MAUIMIA MKKCANTK

Um Crime, Transformar o Lloyd em Empresa Comerciai
«••¦««sm*^**'* stsmmsm

. - 1
Á PLATAFORMA DO P.C.B.
E' A PLATAFORMA DO POVO

A GAMARA DE COMÉRCIO DOS PAISES DA AMÉRICA LATINA, DOMINADA PELOS AMERICA-
NOS, DESFECHA O ATAQUE - 51% DAS AÇÒES PASSARIAM AOS IANQUES E SEUS TESTAS
•DE-FERRO - O QUE ISTO REPRESENTARIA PARA NOSSO COMÉRCIO EXTERNO E INTERNO

- AS MEDIDAS QUE OS PATRIOTAS EXIGEM
1 CÂMARA DK COM6RCI0 th* Pulse* du Ami-

I _ \m GOVERNO
DE PAZ

nf OTAMOS pnra «iuo soj» vo-
*¦*' locado na PrC8Í(l6llOÍO tia

Ib-púhlim um homem capa/. d<»
realizar um uo\ orno tle pa/,. íMe
«• o primeiro ponto, o ponlo fun-
(lamentai do nossa plataforma"leitora I.

II _ SALVAGUARDA
DA SOBER .M A

NACIONAL
"fUJEREMOS um governo que^v salvaguarde a soberania
nacional.» ... E' indispensável
que o candidato à Presidência da
República seja um patriota dc
verdade, ura lutador consequen-
te em defesa do petróleo brasi-
loiro contra a sua entrega à
Standard Oil, um defensor das
demais riquezas nacionais, da in-
dustria nacional e da soberania
da nação contra os assaltos dos
monopólios norte-americanos e
que se comprometa a continuar
na Presidência da República a
luta pela emancipação nacional
e pela industrialização do pais.»

III — GARANTIA DOS
DIREITOS DEMOCRÁ-

TICOS. RESPEITO A
CONSTITUIÇÃO

m% *

«r\ CANDIDATO à Presidência
V da República, tanto polo

seu passado como pelos compro-
missos (pie assumir diante do
povo, deve constituir uma naran-
tia de liberdade para os cidadãos, |do respeito à Constituição, tle (livlsils",,UP pi,)plcllli e :i ¦„,
moralizarão dos costumes politi- ,,.¦,-„ ,,Up í.|0 oíorcco h elo»
.•os o de combate às negociatas vacilo arbitrária dns tarifa-
...... di> fretes, Participando uasadministrativas.» conforfincliu do Frotos o

nílo visando n lucros oxcos-
ff slvos, defende ali o nosso

comércio exportador o lm»
portador, portanto; a econo-

«I mia nacional,
gue aconteceria se touso
transformado em companhia

comercial e, ainda «mis, il»-
,,.,,. , minada por acionistas cs»
Republica um homem que mere- irangciros? a que pomo
ça sua confiança, que se dispo- chegariam os fretes e com

,. i y i- Ê í«les a evasão do nossas ili-nha a travar a luta eficaz con- | [\^J, Til, so»uçllo poderia
tra a miséria, contra as crescen- | convir àqueles que preten-
tes privações do operário, do em- g ¦¦«"" •• ^¦•¦••¦••¦<-,*'*;> J^;1r , *-», ¦ K. , Ú pátria. Nunca aos vonl.utoi-
pregado, do artesão, do campo- | ros brasileiros, e não 6 a
nês, em defesa da indústria na- I única, como pretendem ui-

¦ .. -á zor crer. capaz ile libertar ocional, contra a degradação eco- '

ea Latina, umu organização que se dl: composta
de comerciantes das diversas nações lalliwamerlca-
nas, mus que, na realidade, ê dominada c dirigida pe-
los americanos, acaba de fazer umu proposta que ê u
finalização da série de uluques desferidos contra o
l.lopd llrusllclro, Propôs aquela validade a transfor.
muçáo du autarquia em uma sociedade mista, em que
o governo dlsporlu de IWp dan uçães e us 51 restantes
seriam por ela distribuídos em tiifcrenles países, eon.
forme aliás Já noticiamos. A ser concretizado tal cri-
me contra o patrimônio uuclamd, ficaria o nosso eo-
mércio exterior, no que di: respeito a fretes, ao Intel-
ro sabor das companhias estrangeiras,

HARREIHA A ELEVAÇÃO DOS FRETES

Uma dns funçOoa tio Lloyd, .
na qunlldado do ontldado nu»
larqulca, lalvoz tão Impor-
tiuile quanto á economia ile

IV - LUTA EFICAZ
CONTRA A MISÉRIA

?f\ POVO brasileiro unido pod^ colocar na Presidência d;
e

da

nômica do Norte e do Nordeste
do país.»

(1)0 INFORME DE LUIZ CARLOS PRESTES A REUNIÃO PLENÁRIA
1)0 COMITÊ CENTRAL í)0 PARTIDO COMUNISTA 1)0 BRASIL).

pais ilo r-péso mono- que e
como os ontrogulstas carac-
terizam a nossa principal

empresa de navegação.
MEDIDAS PATRIÓTICAS
Uma ampliação da nossa

$, frota de longo curso, cviilen-

HISTÓRIAS
DO TEXAS...
IA

EM 
entrevista ao "Correio

da Manhã", o rcrcrcn-
do norte-americano Mcrv Eo-
sr/í, natural dn Tc.ras, do-
pois de contar "histórias en-
graçatius'' do sua Urra, liou-
rc por bem salientar quo os
Estados 1'nidos se preocit-
pdm mais cm ajudar a Eu-
wpa c a Asla porque os pai-
ses da América Latina ja
são muito bons rr.inkos, não
causam nenhuma preocupa-
ção ao Dc liaria mento dt Es-
lado. lt assim como quem
di:, cm linguagem popular:
— "Vocês já rslãt) no papo''.
Pt passagem, o reverendo
das lerms petrolíferas re-
eordoit uo repórter que "o
fírasil tem ritjiiezas inicii-
•vií' . que, também dc passa-'i',i'i. nos pertencem. Mas a
"¦"- reio n reverendo Mero
Hon II, que. segundo o "Cor-
'¦¦¦ io". "corri mundo a ser-
¦¦':¦<.' das causas espirituais"?
Formalmente, rao para par-
l' ijiar.do Congresso Mundial
Evangelista que se inaugu--ii amanhã em Sâo Paulo.
Entretanto, êle mesmo in-
forma, que depois irá pre-
gar "nas eabei-i iras dn Alio
Amazonas", regido que, de-
ve sabè-lo o reverendo, pois
éle mesmo ili'. que "o Bra-
sil possui imensas ritiitezas",
A fértil cm -petróleo.

Mas-não será com, "histó-
rios engraçados do Texas"
qito se fará a ratc.qncsc da
compro, da. Hiléitt Amazôni-
ca, hoje um. problema, mais
vivo e sentido do povo bra-
sileiro desde enio jorrou o
petróleo de Nova Olinda. A
penetração do imperialismo
através de missionários, co-
mn aconteceu, na, velha. Chi-
na e ainda, acontece eiwou-
tros paises da Ásia, já é um
truque envelhecido. Nãa pe-
ga mt 

's. Mr. Roseli que vá
pregar noutra freguezia.

ft MAIS UMA
FÁBRICA FECHADA

jj A QUASE dois meses, e«s-
¦* tá paralisada a Fábrica
de Tecidos Moraes Sarinen-
to, de Juiz do Fora. Mais ile
800 operários foram lança-
dos ao desemprego c suas
famílias curtem as maiores
agruras, absolutamente sem
¦vios de. manter-ssk.
ÜlAs.

As mediana cambiais, des-
finadas a atender os interes-
ses dos imperialistas ameri-
canos e dos latifundiários na-
cionais, acarretam para as
nmterlas-prlmiis, necessárias
k nossa iiuliistriii, preços
proibiu vos. As restrições im-
postas ao nosso comércio ex-
terior, privado estüpidanièn-
te do grande poder aquislti-
vo dos países socialistas, lan-
ça continuamente nossos pro-
dutos exportáveis na catego-
ria de «g-ravosos». A crescen-
ie desvalorização do cruzei-
to, que tem uma de suas cau-
ms nos métodos de produ-
çáo agrícola dos grandes la-
Ufdndlos, avilta cad*» vez
mais o poder de consumo do
mercado interno.

Na, Impossibilidade de ven-
cer, sozinhas, tais obstáculos,
as Indústrias preferem pa
railsar suas atividades, le-
¦rando a fome c a miséria aos
lares de seus operários. Em
.Inlz de Fora, trabalhadores
e o povo estão organizando
um movimento de solidarie-
dade aos seus companheiros
da Fábrica Sarmento, conci-
tando-os. no entanto, a exi-
gir a Imediata reabertura da
fábrica e o pagamento dos
atrasados. Essa luta não se
refere apenas ao objetivo
imediato da solidariedade.
vm. sentir lambem — c com
iTi-wèntê vigor - que para sc
¦ii.Hi n fílírica é preciso II-
i.^rrnr ésle pnis de seus cü-
Dolludore*.

Estação Transmissora Americana
Funciona em Floriano, no Piauí

Dirigida por uni grupo de missionários protestantes de nacionali-
dade ianque — Desautorado o major brasileiro abandonou a co-

missão que dirigia
«TERESINA, abril (Por Hélio Bencvolo) — O serviço de

espionagem ianque, inontiitlo no interior piauiense, illspõe,
além da estação Iraiismissorii-reeeptorii ile 1'iripiri, de várias
outras; instaladas em diversas cidades e lugarejos. Em Fio-
riano, por exemplo, há uma, dirigiria por um grupo rie mis-
siomirlos protestantes, totlos tle nacionalidade ianque. £
também uma estação poderosa, que funciona rom ontlas
curtas.

Foi montada por um l-cc-
nico ile nome Raimundo OU-
veira, mais conhecido por
Raimundo Caboró, que tam-
bém possui um avião com o
qual faz serviços dc fretes.
Segundo éle próprio contes--
sou certa vez. tem realizado
vários vôos sobre Floriano,
com os missionários ianques.
Kstcs fizeram numerosas fo-
lograi las.

Enire muitas outras serras
sobrevoadas o fotografadas
pelos ianques eaTio a Qua-
drada (povoado dc Pimeri-
teiras). Boqueirão, n Brejo
e ;i do Batista.

DEIXOU A COMISSÃO

Tem havido numerosos
protestos Imito do civis, co-
mo dc militares patriotas,
contra ;i presença dos ian-
quês no interior piauiense
O mais importante ,'ité ago-
ra foi o cio maior do Exéi-
cito Henrique Eleri que, In-
dignado, abandonou uniu ro-
missão que dirigia e onde
havia espiões ianques

De acordo eom depoimen-
tos de diversos populares, o
fato passou-se assim: o ma-

jor Eleri se enconírava na
cidade de Picos, a íim de
controlar trabalhos de pes-
qulsas geológicas, que lá se
realizavam, Deveria, por-
tanto, assistir a todas as
explosões e escavações. Mas,
boicotado pelos ianques, não
encontrava condução para
ir at*é o local dos trabalhos.
Os helicópteros saiam muito
antes da hora combinada e
o major terminava ficando...
Sentindo-se desautorado, o
major protestou. Foi des-
considerado. Dai ícr-se re-
tirado, dizendo, segundo so

sabe. que estava disposto "a
tudo: até mesmo a respon-
der Conselho de Guerra"..-

FÊZ PARAR AS
EXPLOSÕES

Outro sério incidente veri-
ficou-se cm Valença. Os
ianques, que destruíam quin-
tais e plantações, fizeram
uma explosão em um "cer-
cado" do sr. Norberto Soa-
res da Silva. Êstc exigiu in-
denizacões pelos prejuizos
sofridos. A resposta que ou-
viu: "Cumprimos ordens do
governo, americano e esta-
mos autorizados pelo govêr-
no brasileiro"..- O sr. Nor-
berto, porém, ameaçou uti-
lizar armas, caso as expio-
sões continuassem. E não
continuaram. Os ianques
• rataram dc retirar-se para
outro local.

temente pequena paia o vn-
lume de nosso comércio, e
meillila que se Impôt*. Mas
completando essa medula,
seria necessário estabelecei
a iibrigaiorieilade do trans-
porte de pelo menos "XI 

por
cento desse volume, em bar»
cos nacionais,

Essa determinação, so ti*
vosso sido liplleililn tins úl-
limos cinco unos represen»
tuiiii pura o Lloyd uma ro»
celta tle qunsc liou milliõoi
de dólares, Tal quantia, se-
gundo afirmou o seu dire-
lor, almirante Bcrtlno Du-
tra, seria mais que stificíen-
te para que a empresa se
bastasse a si própria, nem
servisse ao público, dlspcn»
susse as subvenç6es, apre.
sentando ainda um saldo
apreciável para fazer tliml-
nuir os fretes, reduzindo as-
sim o custo dn vida.

Out ran medidas paralelas
deveriam ser tomados: res-
tauraçfio dos navios obsolc-
tos, nos estaleiros nacionais,
aparelhados para tanto;
transformação dos navios
entregues á sucata, em n""-
tõc.". para servirem tio cais
e armazéns nos portos (ie-
ficientes; concessão de bo-
nlfleações aos agenciadores
de carga, nos moldes das
companhias particulares.

A IMPORTÂNCIA DA
CABOTAGEM

A providência citada, rela-
Uva à navegação tle longo
curso, teria um benéfico re-
ílexo sobre a navegação de
cabotagem. Como se sabe,
n Lloyd Brasileiro e a Cos-
teira arcam eom um pesado
encargo, nesse tipo de trair-

piille, que •'- .i- i-i;iii.h
«praça», a trotei) reiluxidoN,
¦r.il.i UM plnilltlii-, ev.cih-liil-,

un Iniiftn ilnn COItU bia-i
i.-n..- Sub u pretexto <lo lu.
¦ ip."¦1'i.nle dns rompnnlilni
ii.iiiiin.il, n i'nií-1 nu tem nu-
ii.ii.-.i.i.i ,i -h.iiiii-i.ii- nn
elIlplAsilS e-.li.iligeira-, a I 1-
ws cabotOBom. Kstns, no en»
Irotanto, fii/em dlHcrimlnn.
i..m dns cargas, ininspoitnn-
do somente iik mais rendo.
sus, o que vem agravar ain»
da n situação. Que acontece-
rin §o o Lloyd Brullolro de.
snpnreccsse como nutnr-
quin? Quem garantiria a ma-
nulonçao do fretes baixos
puni os gêneros nllmentl-
clus?

E,M Ul I l s,\ UO i i.ifVli
A irainii, que dosdo muito

tempo so iirmn contra n em-
pie i governiimentiil, ini-
qiill.inili.il piiului limineute,
tem agora o neu desfecho
com n propalada tranifor»
maçAo em loclodado nnónl.
mn. I*" necessário que Iodos
o-, patriotas se unam para
Impetllr isso crime. Colocar
n,i Presidência tia Repúbll-
ca um homem que an com-
prometa a defender ns In-
teresses nacionais, é gnrnn-
tlr pnrn o Lloyd ns ctmtli.
çOes Indlspont&vols do sobre,
vivência o dc amplInçAo, dns
quais multo depende, como
foi mostrado, a economia do
pais.

"0 Moço"
Etelvino

u;TII.I/.AMIOSi: tln nr.

Núcleos da Liga
Preparam o

Congresso do Petróleo
Diversos atos programados nos bairros ca-
riocas — Conferências cm Parada (Io Lucas

e cm Cascadura
Como ].i. ii.ir.-ii-án ao Con-

gresso Nacional dc Defesa do
Petróleo, os Núcleos da Liga
tia Emancipação Naciona, des-
ta capital, vem programando
mun Hérie dc atividntlcs i«-
laclonadas com aauole con-
clavo.

o ccl.-avlador Salvador Ucno»
vides.

FUNCIONÁRIOS
FEDERAIS

Estilo convidados os fun.
cionarios federais para uma

j reunião preparatório do »to
V.-sin-, é t|uo o Núcleo dc v público de apoio a" Congres-

80 Nacional do Defesa d» pe-Parada do Lucas realizara cm i
sua .sede, às 20 horas, um
debate sobre os objetivos do
Congvesso. EstorA presente,
representando o Diretório
Central, o capitão Orlando
Maio.

EM CASCADURA

O Núcleo dc Cascadura fa-
rá instalar uma torre dn pe-
troleo como propaganda do
Congresso, domingo, dia 17,
às 8 horas da manhã, próxi-
mo ao n-ercado local, líopro-
sentará a Liga no "to, o pco-
fessor Henrique Miranda.

No dia 20, promoverá um
ato público no Cinema Colo.
rado, na Rua Marechal Ran-
gel, H02. Pronunciará uma
conferência sobre a Petrobrás
c os objetivos do Congresso,

MESINHA DE ESTUDANTES

POR UM CANDIDATO POPULAR
À PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

Numerosos estudantes co-
locaram uma mesinha, on-
tem, à noite, no Largo da
Carioca, onde permaneceram
algum tempo, falando ao
povo sobre a impoiváncia
das próximas eleições presi-
denclais e encarecendo a
necessidade de ser apresen-
tado um candidato sem com-
promlssos com o imperialis-
mo ianque c com seus agen-
tes nativos- Capaz, enfim,
de atender aos anseios popu-
lares de emancipação na-
cional.

Durante muito tempo, de-
pois da retirada dos estu-
dantes, populares, aglomera-
dos cm vários grupos, co-
ment-nram a situação politi-
ea nacional, principalmente
a atitude de líderes do PTB
dispostos a apresentur can-
did.-iío próprio. Conseguimos
anotar diversas frases dos
populares, entre elas esta:
"A atitude do PTB foi mais
do que boa. E' preciso um
governo, que lute contra a
politicalha e em defesa do
povo".

ESTÁ CONVOCADO 0 MINISTRO DA FAZENDA
0 SUBSTITUTO DE GUDIN COMPARECERÁ À CÂMARA, ATENDENDO A CONVOCAÇÃO DIRI-
GIDA AO SEU ANTECESSOR — EMPOSSOU-SE 0 DEPUTADO JOÃO DA COSTA FALCÃO

Câmara Federal
Prestou compromisso regi- \

mental do posse, no inicio da
| sessão de ontem, o deputado

i João tia Costa KaJcão, do PTB
da Bahia, convocado como su-

plcntc para a vaga do sr. Romulo Almeida, que pediu liceu-
ça cm virtude dc ter sido nomeado pelo governador tia Bahia
para a Secretaria tia Fazenda do Estado. O deputado João
Falcão foi eleito com os votos das forças populares baianas.

PLÍNIO CANTANHEDE
FALARÁ EM NITERÓI

Também prestaram com-
piòinisso de posse, no decor-
rer da sessão, os si-s. Frota

Moreira, do PTB de S. Paulo,
o o sr. Hamilton Prado, su-
plento do PK tle iá. Puulo con-

vocado em virtude de liceu-
ca ilo sr. Koxo Loureiro.

ACORDO PTH-PSP
O lider do PSP, sr- Arnaldo

Cordeira, leu uma nota. do
Partido Social Progressista
sobre a constituição da iven-
te populista para apresentar
candidatos à presidência e
vice-presidência da República
nas próximas eleições, assim
con-.o estabelecer uma série
de providêncius e medidas a

SEGUNDA-FEIRA, NA
ASSOCIAÇÃO COMK.KC1AI.

IO?
g 

SIL ARTUR SAN-
TOS, a m i a o do

¦p «nosso Pira», vai ser no-
| invado diretor du Car-

ção Fluminense dr Engenhei- ig idra dc Credito Agrícola
ros o Arquitetos o sr. Plinio Ú do l{(mcn do /i,.„s(-»_Gunlanhede; ex^pirosidente do é.

Por Iniciativa da Associa-

"° 1Conselho N,-.,-ion,-,i do retro- I —Quediabo!—teria
leo, pronunciará im próxinia f dito o presidente da UDN
segunilá-fck-ii, dia 18. em ní. *| —nem só dc lenços bran-
terói, uma conferência sobre Ú
o tema: «Exploração do Pc- «J

tom
p cos vive. o homem.

troleo no Brasil;.. PA referida conferência terá Ú

Mas antes do sr. Artur Santos, ou-
i$ tros já foram contemplados neste ocaso

inicio as 20 horas e '10 o so- | ''" f™li»> dc}* de urJÔH.°- DeP0ÍS dc
rã. realizada no Salão Nobi-o pda Associação Comercial *' |̂ ilur um cartório uo seu bagageiro par-

dn | tkulúr, Oséas Martins, o sr. Café Filho
vizinha capital, estando con- % mmvm „„m « direção de «A Noite» e
##i&KS 

"su;rsHad°S 
1 da Rádio Nacional o d,efe de, sua pro-
$. pagando junto aos jornalistas creden-
I ei«rfo.s' no Catete. Para a direção da
$ Rádio Mauá, o sr. Café, a fim dc que
| não nos esqueçamos de 1937, como êle
É dizia na Câmara, carregou o sr. Heitor

| Muniz, ex-diretor do DIP, ex-chefe do
$ gabinete de Felinto Muller na época da

| antiga ditadura c ex-espião da Embai-
I xada alemã.

p1íflSl,?B„ÍA2^1í!A I Está faltando a nomeação do capi-
NA ESCOLA DO POVO 

j 
-^ 

^ R.fíh do Nasciment„ para
SerSo realizadas na Esco- | a chefia de Polícia.

Ia do Povo uma série de pa- Ú

CONVERSA
SOBRE

TEATRO

serem tomadas pelo PSP e o
PTB para a formação de um
bloco político. Em outro lo-
cal damos a integra dessa
nota.

UIA PANAMERICANO
A primeira parte da sessão

foi dedicada a uma comemo-
ração do Dia Panamericuno,
ocasião em que usou da pa-
lavra o sr. Vieira de Melo,
lider do PSD, que fêz uma
análise da história das Amé-
ricas até os dias presentes.

CONVOCADO O
/..«.- rl,m,í„ « **/„/.,,* I MINISTRO DA FAZENDAciar, chama o hlelvi- 

| ^ Carlos Luz rospondeu
no Mamcura de mis- -g 

ontem à questão de ordem
tico. Por que não apro- *| formulada na sessão anterior
veitar O pr Ó X i lli o Con- Ú pelo sr. Colombo de Souza,
gresso Eucarísticó para § esclarecendo que permanece*"? válida a convocação do mi-
propor sua canoniza- | ^t%ada Fàienda:WexpH-
ÇOO? g crll. à Câmara a situação eco-

i nômico-financeira do país e
0 as providências tio governo,•jif $ mesmo depois do ter sido subs.•^ tituido o antigo ministro Gu-

PORTA-VOZES 
do Departamento dc | dl"», Pelor«•„3°*<; Maiil1 whl-

ti .. j j- i , % tacker. EsclareceiEstado, diante dos acordos conse- % vnCa,.,-,(, (. Jl0 titg vocação e
n.eu que a con-

.io titular das Fi-

#

guidos em Moscou entre as autoridades ^ nanças, o não a uma detérmi
soviéticas e o chanceler da Áustria, di- | nada pessoa, e, em conse-
zem que se trata apenas de «mais um I nuência, o sr,, Whitacker es-

, H, , , T. ¦¦-.. 'é lava convocado. Acrescentou
golpe de propaganda do Kremlin». -g 

que a Mesa ia cntrar eir. en.
, • ji- _ ..-t„ é lendimcntos com o gabineteO povo austríaco vai ficar muito | fl0 niinist,.0 para a 

*^ealgna.

aborrecido com esse «golpe de propa- | ç5o da data do compareci-
ganda», que lhe dará independência 0 mento.
econômica e política, a retirada das tro- CRISE DO CAFÉ

pa, estrangeiras de seu pais e a inte- 
| do^^S

gral soberania da Áustria. | brc a sjtuação do café, acen-
,, t-iij „ • - ,- I toando que 6 necessário to-
Por que os Estados Unidos nao dao ^ mar 0 g'ovêrno mcdidas só-

também esses golpes de propaganda? 0 rias para solucionar a crise
Ú em quo se debate o nosso prin-

j_ «| cipal produto de exportação.

O
lestras para divulgação e de- 0bato de problemas teatrais, 0
pelo conhecido artista La- É
banca. A primeira conversa 0
ximo dia 22 de abril, sexta- Ú g0 coronei Mamede. Parece mesmo que

WÊMã STvEflS I o general Juarez desistiu de sua candi-
.V, PI %

GENERAL JUAkeZ TAVORA foi

 ^ _ um dos poucos militares a compa-
da série terá lugar no pró- -*| recer ao casamento da filha do famo-

27, 6.' andar. i datura via eleições.
Estfio convidadas todas as Ú

pessoas Interessadas no as- g
fc

sunto, bem como os que de- pp pOM UMA AUDÁCIA que somente
colarem participar da for- I ^ êle mesmo poderia ultrapassar,
mação de um grupo teatral g ™*> cronista político de «Última Ho-
nue devera ser oreanizado % '"»• ™1° n°me "°8 negamos a pronun-
em sesuida. "

«f Manifestou-Se- o orador con-
«^ ti'a a atual política dos ágios,

ando uma séVie de
.,.  com as quais procu.

ijisíro do Exterior do Canadá, acen- á » contribuir Pura a solução
DISCURSANDO 

na Universidade dc | aprèaenti
Princepton, Estados Unidos, o mi- ^ modidas (

tuou: Ú da crise-
DOIS VETOS
O presidente comunicou quo«Desconfiemos da falsa idéia segun- | foi convocado o Congresso

do a qual deveríamos ou poderíamos Ú Nacional para os dias 5 e 10
comprar aliados na Ásia. O Oriente I (le ma*o próximo, a fim de
não entrará em nossas fileiras como í afl?c'1H- d°ls vetos presiden-
mercenário., j ^WS£T»£.fflS

Isto foi dito nos Estados Unidos, % ^otS^S
que tratam os povos da Ásia como sc p dade Civil de amparo aos ne-
eles fossem Dao Dai, Chiang Kai Shek; $ wssitados — e o segundo ao
Sigman Ri. ú projeto relativo à alteração

i do artigo 40 da Lei Orgânica
do Distrito Federal,

troleo, a realizarão hoje, às
18,,'io horas, na Rua Evarls»
to do Veiga, ar., sala 408.

SINDICATO DOS MOINHOS

Será realizado no dia 20
do abril, às UO horas no Sin-
dicato dou Trabalhadores do
Trigo uma confeífincia sobre
o tema: «A FALTA DE TRI-
GO, AS RIQUEZAS MINE-
RAIS E O CRESCENTE DE-
SEMPRÊGO:,. Será conferên-
cista. o economista Zacarias
Carvalho, representando a Li-
ga da Emancipação Nacional.

SERVIDORES
MUNICIPAIS

Por Iniciativa do Núcleo
dos Servidores Municipais se-
ra realizada no dia 10 dc
abril., às 20 horas, uma con-
fcrêncla, a cargo do economis.
ta Ezi«- Vieira Machado, sô-
bre o histórico da luta pela
exploração do petróleo brasi-
loiro e a Próxima realização
do Congresso Nacional do De.
íesa do Petróleo. Pura esta
conferência estão convidados
os funcionários municipais e,
em particular, os presidentes
das diversas associações de
servidores municipais.

dins Inli.i-.iiiiailn iiiiii nutro*
(•iiviiiliircH i-in iii'...i!iiiii- de
Millilnrleilitdi- ,i ratiillilitltirn
ilu iishiissIiiu da Di-iihh rllo, o
sr. Etelvino concedeu enire-
visiii ti n-riii vespurllnn ca
rioca. Como era ile cuporar,
lipesni- ili* iiAn m- liilercssa-
rem por corlnN iissiinln-., cn-
Iri-vUlniln i> repórter, iiilu pu-
ili-rnni luglr nos tulos, Elei.
vliin, miissiit-riiiliir do pre-
mis piillllens, pi'1'si-guiiliir tle
npi-iailns e de llllelrclilllls,
nílo potle livrar-se do ires-
pondort nos quo reconlam
muis viiiléiieliis.

«Nilo suu mn ri-iii-liiniirlo!»
Iiriulii éle uo Jtiriuillsln en-
i-iimeiiiliiilii i'iii|iuiiilii pensii:
«Hei de pegar esses que es-
(Ao me atrapalhando a vi
da!»

Há um (recito da entrevia-
In do antigo regula peruam-
lim ann iiltt- ullrupussii Indu
qiianln éle iiiesnín conseguiu
prntlii/lr cm matéria dc cl-
iilsmn: «Se pratiquei nl^ti-
mn t-olsa que mu caracterl»
•/e como reacionário, istn (¦
coisa que pertenço no pus-
siitln, Coisas tln mocldado»,
tllsserlou Etelvino.

Etelvinti I.ins, i-iiiqiieiiláo
experimentado, conseguiu és-
st- Ideal tle criminoso de uo-
meçar bem cedo espanca-
mentos e niiirles e i-iiiiliiiunr.
Inflexível, nté tt inattirldndo
a carrclru du Jagunço poli-
tico. Há vinte unos, como
simples «tira» dn Ordem Po-
litica, começou u ganhar no-
ine. L'in nome como o do
Boré, Serafini, Romano. De-
pois foi promovido ü cusln
das torturas. Merecimento,
decerto. «Manlcurat chama-
vani-no alguns. Pois Hlelvi-
uo era um técnico em arran-
car t* in a u d ar arran-
ear unhas dos presos políti-
eos. Assim obtinha «confis-
siScs». De delegado a Chefe
de Policia foi usando os mes-
mus métodos. Cão de guar-
da, coube-lho o posto de de-
fender ns posições thi fascis-.
mn cm Pernambuco, quan-
do o movimento dciuoeráli-
co de 11)15 empolgou o país.

Pnssnram-se apenas dez
anos. O «moço-) Etelvino, fa-
•/.ia sua rapaziada: a malta
da polícia abateu Dcmócrl-
to C o carvoelro Elias. E o
«lllóço» prosseguiu". Temo-
•lo de novo em 1054, émpas-
tclando jornais, ordenando
n espancamento de Jornalis-
ias, transformando as elei-
ções de Pernambuco na
maior fraude politica da
história recente do P">is- Dis-
so tiniu saiu candidato.

LIBERTAR 0
ATRASO E DA MISÉRIA
O sr. Guilherme Malaquias cita o exemplo

da União Soviética, da China Popular e
da índia

Ü sr. Guilherme Malaquias,
falando na hora tio expediente
da sessão de ontem, fêz uma
ampla exposição sobro as con-
dições dc atraso, ignorância e

miséria cm que vivem as grandes camadas do povo brasi-
leiro, notadamente nas zonas rurais.

¦¦«^^jjWlllffliHSSStoiJ^

Disse, por exemplo, que é —
de contristar e revoltar a
situação dos serviços sanitá-
rios, como, igualmente, a
do ensino, em todos os graus.
As massas trabalhadoras,
principalmente, não têm
qualquer amparo; falta-lhes
instrução, o analfabetismo
se apresenta como uma das
causas dti erminaiues dos
entraves surgidos ao desen-
volvimento dj pais, ao lado
de doenças que geram o
aniqu-lamento o levam à
morte prematura milhares e
milhares de brasileiros.

Nessa altura, salientou o
parlamentar carioca que o
problema pode e deve ser
resolvido, quanto antes. E
citou, então, o exemplo da
U.R.S.S., da China Popu-
lar e da índia. Na antiga
Rússia, sob a tirania cios
tzaíes, milhões de criaturas
padeciam toda sorte de so-
Xranentos, mas, eom o ad-
venjto do socialismo, esses
mesmos seres humanos liber-.
taram-se da opressão econô-
mica e construíram uma pá-
tria dc pnz, fartura c feli-
cidade. Igual fenômeno ocor-
reu com a China, cujo fio-
rescimento é hoje um exem-
pio para todos os povos ain-
da submetidas ao sistema
colonial o que lutam peta
sua emancipação. Também i
a índia oferece um quadro !
de estímulo às comunidades I
cm busca de melhores dias. j

O Brasil, do mesmo modo, |
frisou o sr. Guilherme Ma-
laquias, pode seguir esse ca-
minho c tornar-se uma na-
ção onde não haja atraso,
ignorância, fome, miséria,
analfabetismo o opressão
econômica-

PROJETOS APROVADOS
Foram aprovados, entre

outros, os seguintes projo-
tos: em discussão única, o
que autoriza o Executivo a
abrir, pelo Ministério da
Marinha, o crédito especial
de duzentos e sessenta e três
milhões, setecentos e dez mil,
quatTocenlos e vinte e seis
cruzeiros e quarenta conta-
vos para ser transferido ao
Fundo Naval; e, em primei-
ra dirseussão, o que concede
aposentadoria integral aos
contribuintes dos Institutos
de Caixa de Aposentadoria
e Pensões aposentados porlepra, independente do
número de contribuições, e
•» que dispõe sobre a forma

de pagamento das dívidas
dos cr-adores e recriadores
dc gado bovino.
HOMENAGEM A VARGAS

Foi aprovado o requeri.
mento tio sr. Lúcio Bitten-
court para que a primeira
parle da sessão do próximo
dia 19 seja dedicada à me-
mória do sr. Gtíúlio Vargas

EMPOSSADO
Tomou posse o suplente do

sr. Dinarto Mariz, do Rio
Grande do Norte, sr. Regi-
naldo Fernandes, que vinha
exercendo as funções de di-
retor do Departamento Na-
cionn' de Tuberculose,

«Bureau
Internacional

do Café»
SAN JUAN (Porto íües),

15 (AFP) — A resolução da
KEDECAME, recomendando s
criação de uni «Bureaua Iru
ternacional do Café, foi apro-
vada por unanimidade em
sessão plenária dos delega-
dos íi conferência ontem à
tiivde.

O problema do financia-
n-.ento da contribuição de ca»
da país e o preço que. rece-
berão os plantadores, pela
porcentagem do sua colhei-
ta, que será «armazenada p»»
ra casos dc urgência-», serão
deixados à tliscreção de cada
governo ou da Associação dou
Pi*odutores tle Café. Os dele-
gados aprovaram por uuani-
midade uma resolução, pedin-
do que os governos tomem
imediatamente medidas para
elevar de 10 a 25 centavo»
por saco a contribuição ao
financiamento das campa-
nhas publicitárias do «Bu-
reuu;. Pan-Americano d° Café
dos Estados Unidos, com a
condição de que uir.a parte
desse aumento sirva para in-
tehsificar os esforços para
desenvolver o consumo cana-
denso e europeu de café.
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CINEMA
HlUTfT ""r-1H|[||.fl

NOTICIAS
EflT#CG 

oiinop megotado» o» eo»\<ite» para o Fettiwl da
Moderna Comédia Italiana, qu» a ACAID patrocina e
fará realr.ar no iiin/ifdrio .Io AMoelnçrto flrasilelra de

Hnpremn, nu» •» hHiim.w dlUI dctte mõ». A ávida procura do*
-onvite» it perfeitamente ivmpmntlvel se levarmo» em conta
aue nos trô» dias do Festival serão apreientada» as produ-
fal italiana» d. tiônera do iimlor .mcímo Janto .10 .10*1.0
niWi.o. Nela» figuram .ido mbneiilo atore» de larga jxjj.ii-
uiKloilê. comu Aldo Fabrlti e Uina Uollobrigida, comu rtpre-
sentam mituuçôes do» mulorM direlorw do «oro cinema
italiano; Htenoe Nonkelli. Liiclano JSmnwr, elo. O» /Uni.»
puni o T-V.Muul «orilo, como .mimclamo», -'Porj» ó Sempra
Parli". "/''il o» do /JM-jo" o "Otilro. Tempo»", que turãa
apresentados u !itt. 20 n M do commfe.

«n «deloa o amifjoí da ACA1D, Meresiado» em tomar
parte iw»tu fv»ta cultural, devem procurar com urgência
o» ivu» convite» a mu Quítavo d» Lacerda, 10. l'

MtyrtntKNTAN-HK o» produtores carioca» Anteontevi
aouve, na Flama, uma projeção eipeelal de "Rio, 40' . já
da/inliivamento comilii.tto. Uesta reunião do dncaaf.ií. - e»-
tiveram presente» aluro», diretore», capitalista» — turgíu o
projeto da uma película a ser /«muda tem domara uuiif 110
Rio o alqun» do§ jirciipiilt*» ««mniiirunt comjiroiiii»*o vuro.il
do jxirfirijxir dos trabalhos. Este filma aproveitaria a jorem
•gutpe técnica formada pelo diretor Nelson Pereira do*
Hanto», provada em "tiw, W.

OtJTItA PRODUÇÃO om estudos estaria a cargo da
AtMntida, ultimamente voltada quase que t'.rc/'i.iiifiwriifr
para o» filme» carnavalesco». Segundo eitamo» informado»,
èsté estúdio carioca concerta com produtores argentinos .iiiki
co-produção ío»i*udowiJ: um filmo sobro a vida dc Fran-
cisco Alves, o cantor popular. Os entendimentos marcham
multo bom e, segundo sabemos, üpl Farnuu terá o primeiro
papel na película.

TAMBÉM Ob IRMÃOS Ramo», Alíplo c Eunae», tiun-
¦.ratam elemento» para um novo filme. A primeira produ-
-do desse» cinca»ta» foi exibida recentemente cm nosso»
cinema». Agora procuram d/cs rcaliear um filmo dc maior
fólcgu, com um clonco experimentado, no qual figurariam,
sntrti outros. Sadv Cabral a Jacksun de itutua.

A. UOS1ES PRATA

BUENOS AIRES. 15 (A.tT.P.) — O II Festival Cinema-
tográílco Internacional da Argentlnu nerá realiza.!., nn flui
de novembro próximo. Todos o* países prn.lul.ire* ucrAu-
convI.IndoR para C»«e festival.

Fragmento*
A próxima atmana pro*

mete um carta, d» inu-if- • 1
¦ produção francena <imi
fnn ia Tulliie». filmo quo

itlciiiivou enorme Oxlio nu
1 :m n|ii. o i|ue iieimíivuinoa )n
nao M-rlB exibido nn Itlo,

-.-.'.u aenmiia u narlaa 1111»
vem uiralu.lt> maior (-Áulico

,\ .A Chave 00 PunH-o».
Alce tiulm*»* vive 11» poncUM
um iiatiel «iiie .-xl«e BMUn{«
de «eu talento e aua liablll
ilnile. O alnr eala •xwlante
,. iuiiii» bem wwdjuvailo.
prlnclpalmenttj . "Ia exija-
ordinária Cella ¦l.ihiiaoil. V»-
vendo wma da* »imrtiw» 00
.miNlmi do eapll»»» •*•• «IMWi
t.'.Mla Jnhwii apreaenia Ulu
dcaempenho «iun prin» !•«•••
ciiiiUHlImenlo. Com Imiir*'»
.loimiile xi-miranea cuiiijift'*
.*, perfeição 11 pape» relativa-
mente limllado une lhe «»"
rum. Na verdade a peruou»*

mtm vivida pela atrti foi mal
^piorada pel» «rpitiwljU»'
ta, que a llmlla excem. va
mente Melhor oporlunlda-
do tem a medloore Ivone d
l'iirlo.

Mnn Aleo Oulneii « am
oHpetáeulo a parte, que vaw

n preço do lnrttnm.0.

¦ "li J ¦ f' 1TIiT*^^lliT'nS Hi
I" IbIm»-"11 ¦ I 1 * iU I

CINEI.ANDIA
0/U'ITOLIO — Ses-

toes pussutempu
lMi'i-.mo — «ltolctu
tuwu

Mi,inn — «a lendu
Uuü uu.jus pcriliüiib;-

üuto.N — «Mulher
Ue vuruuUc»

fikuuo — «uemo-
trius, u jjluUiaUur»

yniuH' — «1'iuguUo
ptilu AmazOiuus

1'LiVZA — titiuntu-
na, nirrit du úüiu»

ItltDLl — «llliiutls-
lauí

VilbfUA — <Uuro
nm t*ucdu>

CENTRO

C. TltlAíiON — Ses-
soes pussuturnuo

Coi.o.m.ul — t.'.iun-
tanu, leriu üu uuio>

I-JAMILHAO — HO-
lelu litlul»

Uifciii, — «MutUer
u« verdade»

Utis — «i-iuclru no
tiaiunu»

ti, Ub SA' — «iJuc-
tu du nunru»

fi.iioiUl..\ 1 ci - «Tra-
£uuu pü.u Amazú-
ma»

l'i..jion — «wunta-
na, terra du üdiu»

HjO UlUiACU — «UO
uuUu adu da rua»

b. JOSK' — «Máo
neiíu uieu passado»

ZONA SUL
ALVOltAXIA — «NÜO

negu meu passado»
Ait x - eAi^ACio —

«riugadu pela Ama-
zOnia»

AaxtuIiA — «illon-
tanu, terru du udio»

AL.U3CA — «A ciltt-
ve du paralsu»

AZXcca — «iNáu ne-
to meu passado»

lx.11 <ii uoo — «Ko-
luta lutai»

Ciiucai. — «Insatls-
lei tu»

UíUíiCUlAtiA — «A
chave du paraíso»

(iüAAAlSAHA — «A
chave du paraíso»

il-íi^MilUA — «.Ligel-
ru nu gatllhu»

LbULUN — «Uuro
nu uueda»

Jli.,11.0 — «A len-
du dus Ueljus perdi-
dos»

lUivA.MAll — «MU-
Ihei de verdade»

iiauoaax — «Mao

nuco meu passado»
l'AX — «Pórtico da
glória»

1'IKAJA' — i.Mulull-
ilius em 4* dlmen-
süo»

1'OlilTBAMA
«Aventureiros du

òeate»
UlXZ — «Montana,

terru du udiu»
Hi/VN — «Mulher Ue

verdade»
KOX* — «Demetrlus,»

u tjludiudur»
il o í A L — seisOes

pussutempu
li, I.UIIU — «Muniu-

na, terru du údiu»
MAltACAAA — «Ko-

letu lutai»
.naiai. — «Uoruncu
sugrada»

S. .itiiluMMO - «Lu-
lu pur um trono»

bXA. aUu, - «Mu-
llier de verdade»

SAO ULIUAlaiU —
«Simuuu, u maru-
ju».

iüi.MJAtil! — «Un*
eu dedus»

V. ISAllâSL — «In-
Xurnu verde»

CENTBAJL

ALFA — «Uina aven-
tuiu na inuia»

AlioLKAO — «Mu-
lliei ue verdade»

IJ.iilO.MibA — «IMao
negu meu passudu»

.11. lilUblKU — «EX-
pressu de tíumouim»

llüLdiAU — «Uerun-
su sagrada»

tuu»ii,u — «Nflo ne-
au meu passado»

Liu'LUAXUU - «Mao
negu meu passudu»

llt.i.l.V — «liurluüa»
MAXIliltUlüA - «Mu-

mer ue verdade»
AiAbUuxu — «Mon-

tana, terra do Odlo»
JIüu-.U — «ferguml-

nno lutldlcu»
MOUI-.1UNO tBungu)

«A muscura du
magicu»
Al. ijo.nixa — «He-

runcu sugrada»
M. CASiULO — cA

chave du puralsu»
ru.AU — «o sinal

da iralcão»
i'uuoiu.->»o - «lm-

periu du vido»
t, XUUOS — «Tra-

gado pela Amazô-
ma»

1H.ALIÍNÜO — «FlO-
radas nu terru»

ltuiAN — «Ceu de
iiairelaa»

UOII.IION - , iiiunt m
mulher c dlubu»

TODOS OS SANTOS
— «Tumburus sei-
vagens» i> t.Muiii-
tru do Ártico»

SA.NTA Llll./. «lur-
bilhão»

VAZ LOU» - «Uri"
tu du .anguc»

LEOPOLDINA
B. DE PlíiA - «Lu-

tu pur um truiiu»
UO.NsLCI.asO - «Mu-

lliur de vuidude»
LLOIOi.Ol.N.i ...Mu-

Ihei do verdude»
Mala- — «iiuguuo

peiu Amazoniiw
Oltll.ML — «Lllus

siuii fim»
1'AiLMso — «iJurui-

(,-uu pur amur»
rt.Miii - «Lm car-

ne vivu»
UAMoa — «Anjus a
pirulus»

l.oaAitiO — «Muu
negu muu pussudu»

HAA1A CLC1I.1A -
«Murrcndo de me-
du»

111,1, UELUMA — «li
o nuivu vulluu»

8. 1'tlUltü — «Cur-
naval em ia muiui»

CAXIAS
CAAJAS — «Megru

du alma uruncu»
1*AZ — «A carnu e u
diaou»

l'01-ui^vit — «Llgei-
ru nu gatilho»
GOVERNADOR

GliAJiAUU — «Mar
cruel»

JAlUIlAl — «A Ilul-
va Uo reglmuntu»

NITERÓI
(IIIMUAL — «A

loba»
ICailAI — <U crimi-

noso nao durme»
ISU-LlUAi. — «Mer-

cadura da nulle»
Oüco.n — «Uuro na
queda»

1ÍAIAVH — «Luta
por um tronu»

ViailA OltUZ - «Tra-
gaUu pula Amuzõ-
nla»

PETRÓPOLIS
BOliAIU — «Lalhdu

na íurru»
L'Al'il'uLIU — «Sô
resta uma lugrlmu»

a. etuiio — «subii-
me obsessüo»

1'üiKoioi.iS • «Du-
ro nu queda»

^^H ' ..«fff««,^__- '^wmmmns^mí , ^^kT^^Bâ.HÍmC^S ^^^^ ^-J'] '"^ rjZmmW\ *^ Wm\mm\~.

Jorge Amado enviora, 110
Uni dôste més, pnra a Wion
l'llmc, dn AliHtrln, 11 luslú
rio que eseteveu u pedido
daquele eutúdlo para um íil
me a aur reall-ado ainda eme

nno om nosso pais. ü nue-
ressu da noticia resido, uiuua
du tudo, 110 lato du que u
uiouuvÃu nubliliica -.eiu dia-
tiiiiuiiiit em toilu u niuiiUo
u sei vira, aem Uuviün, üu
utiniu veicuiu n duuouu dud
coisas brusUGÍrus 110 exio-
rior

Oniiiiini da ARIDIO, do Clube de Or.iiii.ru» do
Di»triío Federal

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O Instituiu Uu» 111.10811111110!., Coineiciuiius, etc, -rn,

comi» us CniXUl de 1'reviiiciiciii, desiiu iuiIio tio uno pus-
satlo, poi mi', i Ue ülS|iusnivoa ICJJUIS sito OliliUUUuS il
pugui ii upusuiiluuuriii iiiinlniu mt üuse iii- Ci:.- i isi.ou
u in n-iii - 110 vuiui üu «.i* t,«!-iu,uu.

I'.ir bOltki^ÜtlllCi IMll os, ,i|iM<.t'iit;u|(i<> i< |Hti|«lulllttUb II lllHtlU
«(•¦ i-uliit ílo Uji«*i ••ii-l.-.In tU> jlllliii llt) 1U54 Utu 11 il-t-11'lltt* ÜHlUi
«:tnn u lfujll-»lillilliiiii lliftisiii ile 1»».Mil (illl «i.in.it*.

Ui ItltOrObbtiÜUk 1*111 ruti*i»«ji Ulm ttUtllIrllLti* •• téilÜtVIlVuti iiiiih
tiii-llmifs *'HiiitriM'iini;iinj%, püüulli UÍO|U*tf(. ho ¦>¦• tíViiiik, ti itm
11 mIu itht (.min-i», íis. •'¦ itiiüiti, «itui MM... uiUriMliiriiito* Lttm m
lllitltti «i^v-itt ii»

r-rrí^' I Notícias
iH.VIA III, iii.I.M. -

HerA n-i.lt/mii. uma tVestu
ilu oiit.ni', em i.tm., no dia
T,\ do i-.irr.uilo Oo proitra-
nm nuislii: •Iiiiiki., I mui.mi
iile, hnnilia o ouiraa il«iiv»«
do populararlo nacional, H«-
rlt reallraila 110 Centro Fui'
rliirliu l-'litlililli'll>i', i'llr|i-ii-
lilili-.llii dlrlisillll |Hir Miuu»
rida r.iiiiiinli' A Ii-hiu chu
lurA .'.mi a \all.it» 1 iiiiiliu.u
i.-rt.. dn T.rtin» 1'upiiii.r Ura'
sileiro,

sai il CABRAL 6 o uimaln
dor de .NAn Vou nn (!iil|ie-,

,11 efiirciir nu túrçn-loiru tiro
xlmii. nu Tonlro João Cae
tiniu, üi.tu d iuiiii ii|in'»i'ii
tiiçiiii .lu Compnnhla 1'opu-
lur ilu KeslKtiiN, riitt> obedece
ti orlontaçflO de ,l, Mnln, Mus
Nunes o llunibuito Cutlhii,
A NcssOn do tôrça-íolra «orft
pnra n critico o convidado»
ospocints,

O TKATKO COl'ACABA
NA NerA i'iitri'uiii' ao pdbll
co iu. dia 'JO ilett.i 111A». Nu
palc. a pi'(;u ¦ DIAIi.rik dut
Cariuellta*.», du lieoi-^i t
Ileriii.uiiN, hiiIi a iliievãu di'
lli.nil.iiii lliilllnl Corri 1 Nu
elenco cMAu Mnrla Clara Mu
.lindo, llii.in/ llan.lclra, Aiui
I tllr. 11 mu ni«

ini!) FJSUUEIIIA termino
ra, uiiiiiniui, suu lomporaüii
nu Tctttru IJllIcIlIu, com «56
niioritã liiiiiia Azul*, do i.i
inn Urógelly, Dentre "¦>
intérpretes conttitiios üini
i'\'iieli';i, Gracintln ("rcire n
liei vai Rossãno,

tXfMtmmMsWisMVMmmWmVn^^

ROUPAS
A IKlüMIO

» CAMISAIIIA AI.KA1A ,
!

j 1'AKIA AKIIliUIs HN |

j IIA HlíMUlNo - CON-
> FKt.Cni'> r-MOHKlAS

O MAIOR ESPETÁCULO ÜETOOOS OS TEMPOS! ; JEWEL

W/Smuü^ft^St^^Kmy^Bmríí^a^^^' •*'*' mW •*&£?* *'"' í?*' 
** *',r/^™,*V --?¦ «J, %

UMA REALIZAÇÃO DA A. C. V. I. D.

Marcará Época o Festival da Mowu..iu uwui^uia nu.idna

P K O G U A M A Ç A O :

DIA 28 — PARIS Ê SEMPRE PARIS

A ido Fabrizzi e Lúcia Buso

Av Tre/e <W Mttio, 28
-Jnlit »A'i - 1'Jliíii'i.i
ÜAKH - lei. 8ií.||58il

I
ii«>nliKii.-f elAIrli»» li|ür<»ii-

llt'U* '»A* • fhuoli*

I.Hiiru l.miiliilliliii
Mhi;hIIii\.'h
IHUKmlinUui

Ituti t.uruarti ii* IH4. 0/ A.
,11, Kl. I.-I.-IIM,.-: ,|K 1IHÜI.

O ator característico Jackson d. Sousa, tnt.ito cotado puru pfigurar em algumas das produções planejadas para este ano 
'?.

pelos produtos cariocas f;

DIA 29 — FILHOS DO DESEJO

(iina Lolobríeida t1 Aldo Knbnzzil

!
DIA 311 — OUTROS TEMPOS i

Vitorio de Sica e Gina Lolobrigidal

VUDITÓRIO DA V. B. I. — ÀS 20,00 HS.

CONVITES: Na IMPRENSA POPULAR

%^mm*,í*s«sm'*"»^ j

COMPRE
Dlfii.. »i&tiU E
SAIA GANHANDO

i.ui-thi. Uris icii.iii) a ouzim,
ütillMSHf uiaiKM em t.-st ciiciunui
tm ,,niit- n Uri lau.tiu e CrU
t.~ii.ini uun du \-ir.mit,'... u-,
t' iiiu-ii ii uo Vinte Hf ivuril, i
Hjln l_Ui\.L l-.v-t.0U AMAUKY

\ CARLOS
ALFAIATE

j( CunlcccOes para Itoinens*
\ e senhoras,

i PREÇOS MúDICOS

i Itua General Pulldoro,
\ 15li. sob., fiOTAFOGO

mwcAão 9imm.
A Crise na Educação Americana

A Luta Contra a Caça às Feiticeiras

mmtn0t0m*m™**tm

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos o anexos,

A nossa tradicional união ]a nos conduziu a memo
raveis vitórias, e, agora, mais do que nunca, precisamos
eslar unidos e coesos em deíesa da subsistência de nos-
cas taniilias, na iuta contra a ganância e a especulação.

Para taJ fim, foi íundada a 2 de fevereiro último
poi um grupo de marítimos, a woopeiatlva de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço dt Economia Rural, do Ministério da Agricultura,
soo o número 4.6-". da *-? de abril da 1UM, que tem como
obiètivo;

at fornecimento de gênero* ailmentictos e de utlll-
dartes domèsucas, a dinheiro e a credito;

b) eliminii-ào dos intermediários ou do maior numa-
ro possível deles entre produtoi e consumidor;

c) arrancai das garras usurarlaa do crédito;
d) dai peso justo e retribuir da maneira justa, vtsan-

do melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a

essa iniciativa, porque só beneílclos tiarà a vocês.
Endereço: Av. Presidente Vargas, «U- — no Rio.
Rua Henrique Lage. 1 - em Niterói

j

A 
CAMPANHA dos «oito*, i^uc ueienúeu uma posição, som
cuiii|Ji omissos, do direito uos proiossores üo nliur-sc uu

purüuo jyuuuco que Uesejussem, e uo principio üe quo os pro-
lessores devem ser Juigaüus — por suas uuvkiuücs na cius-
se c por suas qualilicaçues prollssionuis — obteve o apoio ile
muitos grupos da população, ruuessores uu uiiivei-siüaaes
du varias regiões do pais escreveram cartns.de protesto uo
Conselho de üJuucàfiáO; Apesai' ua íntuiiiuuçãui iniutus pio-
lessores de Nova xork assinaram peuçües em íavor cios
«oito* e contribuíram para o ü/uniio uu ijiueruaue ua üniuo
uos iJroíessores. Urupus ue pais ue aiunos escreveram tam-
bém ao Conselho e organizaram dtíleguçots üe protesto. Al-
guns ministros protestamos làiarám em sua deiesa. Hepru-
seniantes dos sindicaios progressistas còiiipurecuram as au-
diOncias do Conselho de liüucaçao. Através uos eslorços uu
federação Internacional Sindicai de lünsino il'',i.S.EJ che-
garam cartas de protesto de organizações de proiessoies de
muitos países, cariOes postais lirmados por centenas de pro
lessores de todo o mundo.

A LUTA CONXKA A KliNOVAÇÀO
DA «CAÇA AOS 1'üiITICEIUOS»

Uma demoiisuaçáo lguaJmenie corajosa e militante íoi
teita pelos professores que foram inqueridos, numa renova-
ção da «caça às feiticeiras*', em outubro do 1U51. Mr.
Graze, presidente da Comissão das Liberdades Acadêmicas
da União dos Professores de Nova Xork, um dos professo-
res atacados, resumiu sua posição, assim: «Empennando-se
em tais inquéritos, os funcionários escolares estuo violando
claramente o espirito da Declaração de Direitos da Consti-
tuição Americana, assim como da Constituição do Estado
de Nova Iorque. Violaram a 26' seção da lei do Serviço Pú-
blico, que estabelece «Ninguém pode ser interrogado, direta
ou Indiretamente, indicar ou transmitir oralmente ou por
escrito, a filiação politica de qualquer funcionário público
do Estado»...

«Este inquérito é, acima de tudo, uma arma usada para
intimidar e silenciar os professores, que, como eu próprio,
dispor a revelar a verdade ao público, e que não será sl-
lenclado...»

«Penso que nüo tendes o direito moral ou legal de me
interrogar sobre minhas crenças ou associações. Ao contra-
rio, é o dr. Jansen que deve responder, cie público, por sua
má conduta como Superintendente das Esculas».

Várias centenas de professores fizeram piquetes em
frente ao edifício do Conselho de Educação enquanto Mr.
Graze estava senuo interrogado.

Os protestos contra essas novas inquisições estão aumen-
tando. Há um sentimento especial de indignação peio fato de
que dois dos professores acusados foram interrogados sobre
sua participação num protesto contra a prisão de um negro
por um policial. O conhecido juiz negro Mr. Hubert T.
Delaney, íez uma declaração em que atacou a conduta dos
funcionários escolares e disse: «Parece que é subversivo nos
dias de hoje lutar em íavor dos direitos civis e a Igualdade
perante a lei, para oa negroa...»

A LUTA PELA VAZ

Os proíeasorea dos Estados Unidos, tal como seus coie-
gas de todo o mundo, desejam a paz. Os sentimentos expres-
sos numa carta de um ptoíessor: «Estou envergonhado de
ir perante meus nlunos c lecionar de maneira normal quando
scl que eles estíio se graduivulo em in hn i-ms.se para r
nara o Exército, talvez pma matar c serem mnrlus». nfto

Procópio Fala Francamente
PIlOCôPIO FOI entreyii»tadn aro Silo Paulo po» "fftjulp*

Ar.fiilea'*, jornal eiimíalliado em ii.íiinIoi reftrcr.t, a nl
dio, cinema, tchcMa e teatro. Traniortvsmo» ulgun» tre
cho» da Uilpllanto nilrcvMa, /../m:

Como vê, no momento, o -Miioruma do noMo • •»<•¦» ¦
Muito bom. Os arlMus reuiuiealo de prestígio /»

ràntc o publico continuam merecendo seu» uplauto», A mu
nn. temiMiradu no Um ó uma prova. O» que aoub.-r.im «.
tipnsinlar nu» seus devidos lugares obtluerum txito,

Que mu di; sobro o» novost Nüo acha que há |/rupo«
demais)

~ Isso náo seria mal, O erro está em qua cada yni»,
que sa farina ó paru satisfazer a vaidade ou o recalque da
"iloiio" i/o grupo, apresontando espetáculos ao» qual» o m
blko não com/Hirec.. SômotltO o» amigo» o parentu» condiu
uondem em aturar-lhos a» munia*. A prova ê que ati agem
nenhum conseguiu **¦ muiiíer com o lucro da bilheteria.

Nflo mini que í»»o »oja ldcali»mof
jVdo há dúcidu. Ma» muito caro e sem aplnuao. Aliu-

o» idealistas sorvem isira mo»trar que o» reolialna A .'i»
caído iikii .1 i ito», ofurcevr ao publico a<juiiV ouo tle nuo
i/iicr ou min i,h/ií ii/i/d ii receber à o metmo que tentar cal-
vi ir um sapato .'12 nm pá i.'>.

Ditem eles quo •'> preciso impor umu grando arte.
O díaliii i ./...! d m.iioria confunde arte com "chatice1

Dá pur aí meia dúzia dc bobo» ipio julga aue grande arte •'
faicr u público dormir com timulaero» da peça» que urt..
ci/iucluiniiii iiiiii fazim rir. Alem do mais, -irlo só »o fot
cnm urll»tus c nilo iam primitivo», fi' preciao dominar o'n-níí-ii i/d i.rtc ./.; rcprc»cntur /wra se faser poças de alta
estrutura, Náo 6 do euelros nuo nos tornamos campeões.

Ma» há escolas do arte teatral.
Que ensinam elait A discutir teatro o náo a rcali-

4ii/o. Enlri a discussão e a realização há um «blsmo. O
uprendltado da cana .> muilo longo, fi" um curao «7110 leva
uma 0):lsUnclu, c, muita» vüica, náo »o chega 00 fim. A
H»eotu Dramática Martins Pcnu, no Rio, tem 45 anos dc
exislónclu, Sô deu ató hoje um utor.. Poi qnáf Porque nao
discutiu quantos pitos havia na cabeça da Bôfocle», Retol-
veu atlror-so uo mar largo da prática. Foi no rintco que ile
iipiiudi 11 o pouco quo subo: fui eu próprio, Procópio
Ferreira.

utor.
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MÍRIAM 1'êRCIA, jovem e promissor elemento do Teatro
Ouse, Miriuiii teve destacada atuação em "Fedia" e está

sendo assediada por vários empresários do teatro
profissional

Agulhas e Microfones 1 ?j

e excepcional. As uções üos piorcssorca em defesa dós oi-çumemos escolares e as lutas por meihorus condições devicia, mostram que cies nao estilo dispostos a aceitar asconseqüências do programa de güumi. ac ainda não lia ummoviiiieiuo orgunizauu em deieaa ua paz, yeneraiizauo, en-ire cies, poue ser atribuído a coniusau ieialivaméiiio a si-luaçao liiieniaeioiiai criada peia imprensa o peio radio, ereforçada pela propaganda da Associação Nacional de Ktlu-cação, como laiiiuem pelo medo da repressão e da histeriauiuiicutuiiciiie criada.
Mas lia proiessoies que individualmente estão empenha-do nu iuta peiu paz. u apoio que eiu recebe íoi demonstrado

recentemente 110 caso ue Mr. Normán Lonüon, um proies-sor das escolas da cidade de ÍNova lork. Mr. Londonrecusou-se a levar us aiunos u uma uemonsiraçuo de boas--vindas ao general Mac Arthur, explicando que êle nãodesejava juntar-se ao louvor de um homem cuja politicaera levar o mundo á guerra. Quando o superintendente
Jansen leiuou agir contra êle, os protestos loram imedia-
tos e generalizauos, vindos tios mais diversos elementos da
população. Da mesma forma, quando o cir. Jansen ameaçoujutro professor, Miss Kita Morgan, uma «quaker» que«atava num comício pela paz, a indignação popular com-
peliu-o a recuar. Miss Morgan declarou: «Caminhei sem
que ninguém viesse em minha direção... Devemos nos
calar porque acreditamos na paz? Üs comunistas também
acreditam na paz... A histeria coletiva é perigosa...»

Notáveis sábios, incluindo o professor Albert Einstein,
são membros de uma comissão organizada pelo panfleto«Militarismo nas escolas*. Cada petição pela paz leva assi-
naturas de professores de várias partes do pais.
O COMITÊ' DE PAZ DA UNIVERSIDADE DE CHICAGO

O mais notável exemplo de ação organizada pela
paz, entre professores, é o Comitê dos Professores Gradua-
dos Pela Paz, da Universidade de Chicago. Êsse Comitê
publica um boletim mensal, o «Newsletter», e organiza reu-
niões e «fóruns» sobre os problemas da manutenção da paz,

Enviou cartas-aberlas ao presidente Trumari solicitando
entendimentos pacíficos sobre a questão da Coréia e (em
março de 1931) exigiu o reconhecimento da República
Popular da China. Essa carta dizia: zA solução pacifica da
crise do Extremo Oriente será a maior contribuição paru a
manutenção da paz mundial. A extensão da segurança dos
legítimos interesses da China nessa situação, de forma a
que não se falhe em tomá-los em consideração, é o mesmo
que caminhar para a paz».

A carta-aberta, iniciada pelo Comitê, foi assinada por
cem proiossores da Universidade de Chicago e cem de
outras universidades do pais.

Em 17 de abril de 19i>4, o Comitê organizou um «fórum»
sobre -.nossos filhos na crise de guerra». Sua atitude 6
demonstrada na carta com que convidava o povo para o
«fórum»:

«Acreditamos que a guerra não é inevitável e que a
maioria do povo deseja sinceramente a paz. Achamos tam-
bém que é nossa responsabilidade, como cidadãos e como
adultos, prometer aos nossos filhos uma nova esperança
para o futuro».

«Em vista dessas crenças, julgamos que o «lorum» sobre
«Nossos filhos na crise de guerra», dará uma oportunidade
para esclarecer os efeitos du tensão de guerra sobre nossos
filhos e para determinar medidas construtivas que possam
ser tomadas com o fim dc encontrar n solução pacifica dns
problemas gue su nos (iRnaram atualmente».

As Coisas Boas do Rádic
CUuouivJAMüS com alguns confrades. O rádio ten

.ealiiieiitu iiuiiias coisas boas. Seria injusto dizer-se, con
tuuu, mie uaius coisa» boas são suplaniauas ainda peiai-
luuia. t-iCiO quu nao. Ju tiaiamus aqui uo que o seui-iiu
tm ue cui'iu«.i.avel. falemos hoje do que o radio possui
ue uptovtíítuvei. Antes ue mais nada eu citaria os pio-
b.ui.idb ue i-atuo itooerto, o homem quo laz "Obrigudu
lULitui- e 'i-iauu aiem cie dois minuius". Mais a usu
piüobtíguu, c viiliira, wituo, os programas musicais du
.\uLiuuai, piiiujipaniioiiU* 'yuando os maestros su encon-
iiiun ü "n canção ua lembrança". K ainda ísio; a progra-
uiUiiio uu i^iuoiauo, u "Hotel ua sucessão", da dupla iua.\
iSuiius ítioiisu uiauüão; as novelas de lundu sociai; os pro-
^i-uiiius instrutivos da Ministério da Educação, o "Vai dn
vaiou , de riarúldò Üurbusu, os programas ue Silvio Calda=
e üiizelu Cardoso; a voz de Diicmna Batista, às inteipru'
laçuc-s üe Doíorés Duian, Dons Monteiro, Eeny Eversung,
ivou Ciai, Í.11C1U Alves e Luiz Gonzaga; a "P.H.K-bU", ue
LittUro Uoiljcs u Caatro barbo->a, u nova programação da
.iiiinuial tcoiri exceção do Sr. Pagano SourinuoJ, os pro-
gramas dá íiiauiiiriaüa na MuyrinK; as gravações da Jornal
uo urasii.

toas o radio nào é só isto. Infelizmente também tem
muna coisa ue pernicioso, de antiartlstico, de anticultural.

JORGE GOULART gravou duas versões: "Hajjl Baba'Um fio de espeiança".

EM DISCO TODAMÉRICA Ciro Monteiro e Marluzi
gravaram "Tem que rebolar", de José Batista e Magno dc
Oliveira. Na outra lace do disco Ciro interpreta o samba
de Geraldo Pereira "Escurinho".

CASCAT1NHA e Inhana gravaram "Iracema" e a ver
são de "Quireme mucho".

OS "VAGALUMES DO LUAR", conjunto paullsra, estãc
fazendo sucesso com o diico, que traz numa face "A toe-
do José", e na outia "Você ai". Ambos fox-trots.

O SOLISTA de guitarra Poly gravou na Todamérn-i
dois foxes: "Jamie" e "Eitranlio-no Paraíso".

RÂDIO-ESCUTA

àDVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.s 43*6473

QueWòü Sua Dentadura ?
Coasertos em 15 minutos. Todo tratamento espcrA
cu-.lizn.do em prótese, por presos populares. Dr»
WAiWERLiE^. Rua Paraíba, 7, 1? and. — Praçu" 

ira—- Telefone: 48-8785 &
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IW^MAm |»..|*l I Mi i*A.;. 5hiUéi em iscou as Bases Paia a Conclusão do Tia;ado de Paz Com a Soa
Tanto o govôrno soviético qnnnio o auetrfacoconflideramdeiejáve] o rostabol uimon*
In t\v uma Áustria independente e democrático? quo sirva aos intcrfo.se.. nacionais <•

'•• no reforço da paz ua l.uropa — O comunicado «obro as ii.v_.oiian.r-. ________________
|y|Of.C0U, 10 (AFP) — Foi ontroguo non ct>n*e_pon?

dontot, no Mlnlitôrfo «!o F.xtorior dn Unlfto Sovl«>-
tlca, o soguinta texto do comunicado relativo íi. no-
uo. Ii.ç___ aiutro-sovl-ticaa:

Oi. nll/nrnin-. i-imv. r_iK'<_'- em «"-plrHo nml-to_», ne»U
.npltnl, do Vi n 1_ do r_rr.nl.. .ntr. _ rtr.-i._c__ «overim-
mental iiiiMrlmii, citcflniln pelo i-lwnr.l. r f-dc r»l Jiillut Itiwli
ri vli•¦• chanceler. doutor Adota Slw. rf, d. um Imln, . n dv-
IPRncín novMllc», r hcfladn |_'lo vlc.'P.-fcld.nt« rto Cnne.lliii
ilu I* It.s.s ,. miiiNirii dn l-..t.rlnr, _r. V. M. Molotov. .
o vice?in. .Iilwil. do Conselho rti< ..llnUIro-, A. I. MlUoyiiii,
fiiii .tnliiratii n. ilun . parle, qu. tiwlo o Rnv.rnn ilu Unllo
Snvl. Uni i|ii:nii.i o Kov.rim «Ir. Hi-prtiilli'» «ln Áustria COM.
ili'1-iiiii desejável n mui. rápido coiioliu&o «tu Irutuilo de p_.
siMirt? n ri'siiiiii'li-i'ltni'iilii d. un» Aimtrlu liiil.pe id.nl. o tle?
mui r:\ili-ii. o quo dovo Borvlr mw IntcrÔMPH nacional, do
povo austríaca _ no reforço dn pa/ nu Europa.

A ll.lcfmcfio uiistriii.ii garantiu que li lt«?;n.ltli«-u dn Aus-
uin. no naptrH- <ln dcrlu.nçilo frlln nn < .infer.iicl» dn I. i
lin r>iu lf»_I, Irm n liilençflii de inlo aderir n qualquer nllnii-
¦ ii milllnr, -.-lu qiinl fôr, o n nllo tolerar im.c. militar. . <<m
»i'ii Iflrrüó.lo. A Auntrln aplicará n respeito di> todn. on _*.-•
imln. Muni iiolltli-n Independente qun deve garantir o rr_-
|ii'lin n .«In t1i'i'ln._<_n. A -!«•!• «u<;i.t> novl. tira don o .ou
nií.iiiii pnra qiifl n« tropa» do m'iipnçilo sejam retirada» dn
Viln in nn__ o Inicio ilu vlff.nc.1 do tratado do par. com n
AiiiIiIii Bf_ o illn .11 dc ilivi¦niliro du i-iu-roiitr uno.

Tomando rm conuidcraçno n derlaraçdo do* governo*
dn? Estados Unidos, <ia Franca o dn Inglaterra, publicada no
illn 5 do corronto r mencionando o desejo de concluir com
íi mnior rapidez o tratado de paz austríaco, ns delegações da
Unlfto SovIVIoa o dn Áustria manifestam n esperança dc quo
pxl«tnm ntt.nlmcnte possibilidades propicias A solução iln

I)i:t 2« tle maio:

ELEIÇÕES
GERAIS NA

INGLATERRA

Éden anuncia tnm-
bóm n dissolução

do Parlamento

p 0ND1.ES, 15 (ATP) -
Xo dia 1!G dc maio pró?

xlmo serflo rcnllzadf.s ciei
çôcs gorais na GrA-Brèbi*
nhn.

Anunciando n data dns
eleições num brovo discurso
pronunciado, hoje â tardo,
ao microfono da «BRC>. slr
Anthony Éden declarou:

-O Parlamento eleito em
líl.")l está, agora, no seu <P
ano. Por isso não . de nd-
mirar que enm fl mudança do
primeiro-ministro espereni.se
eleições gerais. A incerteza,
im interior e no estrangeiro,
sobre o nosso futuro poüti-
eo í' m_ para a nossn in-
fluêncla nos assuntos min-
dlais e má para o comércio.

Em conseoilência, pedi à
Sua Majestade a Raino pa-
ra mo conceder a dlsnolu-
.ão do Parlamento para o

ff__________Lé 'á^t^^' ' ^^__ü_^Wt_J^B

_____-__*_%) /'i:.-/ -Hfi

ÉDEN

dia G de maio c Sim Mnjcs-
tatlc aceitou n minha reco-
mendnçAo.. O ministro fa?
zia alusão, partleiilnrmente,
no orçamento anual, que do-
ve ser apresentado h Pômn-
ra Ioro que voltar das suas
férias, nn prôximn téi-ça-
•feira.

O primeiro-ministro con.
cltiltt anunciando que a» alei-
ções so renllzarfio n 20 de
maio e que o novo PárJa-
mento serA convocado a 7 de
junho, pnrn n cerimônia du-
rante a qual seus membros
prestarão juramento.

A Rainha Inaugurara a
sessão oficial do novo Par-
lamento a 14 de junho,

GRANDE FESTA EM

IENAGEM A TIRADENTES
PROGRAMA

Competições — Teatro — Baile — «Sftorr-
Solenidade em homenagem ao Mártir

da Intfcpendência

Barracas com doces e refrescos

Início às 10 horas da manhã

-. O _ A L t

TRAV. TAUTA - PONTE DO PARAGUAI
SÃO GONÇALO

DIA:
24 DE ABRIL — DOMINGO

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO
RIO DE JANEIRO

SE-li- Pn-iPRlA: RUA BENJÀMIN CONSTAI..'. 3ís_
(Niterói)

EDITAL
De conformidade com o Art. 7* da Portaria Ministé-

rial n' 11, de 11 do fevereiro de 3954, faro saber aos que
o presente virem mi dôle tiverem conhecimento, que foram
registradas as seguintes chapas, compostas dos associa-
dos abaixo relacionados, para concorrerem ns ELEIÇÕES
SINDICAIS para Diretoria, Conselho Fiscal o Suplentes
e Representante e Suplente junto ao Conselho da Federa-
Cão Nacional dos Marítimos; a realizar-se em 26 de maio
de 195S-.

CHAPA N« 1

DIRETORIA
Presidente C. Prof. Sér. Com pan li ia

JOÃO FERNANDES 2-.151 20' C.N.N. Costeira

Secretário
ARCHlMEDlSi MARINHO 47.768 33" C. Comércio Nav.

Tesoureiro
FIRMINO FERNANDES

SUPLENTES
DA DIRETORIA

Djalma Prado Lemos
José de Souza
Jurandí Canela

CONSELHO FISCAL
Oíauio Luiz Barros

Philadolphino dos Santos
Jorge Antônio de Amorim

SUPLENTES
DO CONSELHO FISCAÍ.
Sebastião José Esteves

OU Rodrigues Franco
Paulo Gomes dos Santos

REPRESENTANTE JUN-
TO AO CONSELHO DA
FEDERAÇÃO NACIONAL

DOS MARÍTIMOS
João Fernandes

João Paim dr Oliveira
(Suplente»

82.476 26' Lloyd Brasileiro

37.388 28» C.N.N. Costeira
6.331 32' Lloyd Brasileiro

S2.230 33> M. S. Lino

88.027 21» Lloyd Brasileiro
49.225 26* Lloyd Brasileiro
68.618 32» Cia.Cantareira VF I

38.121 26' Cia.Comêrcio Nav.
10.741 27* C.N.N. Costeira
21.192 68* Const. Navais

Ltda.

23.181 26? C.N.N.
15.167 !. C.N.N.

Costeira
Costeira

Niterói. 13 d« Abril de ÍH-S.

IRIMEU .'OSfi ÜE SOUZA
Presidente

problema nii-trlneo pela r.nll.aç_o d» um acordo apropriadoentre n« Quatro Poi.nela» « __.U_lr.__, «i™i'?""»'
O «ov.rnn «ovl.ilco concordou em aejjuldn, no e»plrlloda nua ileclaraçAn ..lm na Conferência de Berlim om 10$.-m ui-elior em . nn. _a_ da mercadoria, nu.trlnenii a tomade 150 mllhõe_ de dôlaro». provlma |>olo biHko 33 do traindoO BOV-rno «ovlétlro doclnra-ao pronto, além da entrona an-leilormenle prevlmn dos bena nlemfle» -lnimios na _uiia d<-ocupação lOVI.tlca da Auntrla. a entregar _ Auntrln. em trocado uma compenMÇflo aproprlaila, oi bon_ da Companhia dcNavegaç/lo do Panimlo (D.D.8.G.I, Invltmlvo o» Vmnlelro-

naval- de Knrnl nuru, bom como todos n. navloa o InstalaçAcs piii iin'ii Ins.
O govôrno lovlôtlco concordou ainda om ceder a Auntrlaoa direito» que he eahem, em virtude do artigo 33 do tratodn do .jatado, «Obre o» campoi petrolífero- o roflnarlna de

potr-leo, Inclusive a sociedade por oçOea para o comércio do*
produtoi petrollfcroii tO.U.O.P,), cm troco dc entregai de
petróleo bruto, cujai quantldadei larAo entabelecldai «enun-do acordo mútuo.

Além dlaio foi concluído um acordo para o Inicio, dentrodo mall breve prazo, dc ncgoclaçoe» com o objetivo do nor-mnlIUCOO dai rolaç_-i comorelaU entro o Auatrla o a Unlftosoviético.
A delemvao lovlétleii Itifortinm • delexiviUi -iiolrlm _ dr

que o l-r.-sl.lluni (|u Sovict Supremo dn ll.lt.S.S, coin .ir.Uram examinar com benevolência o pedido do proMdrnte fe-deral, doutor Koerner, relativo ao repatrlameido don nuvirlacoi quo «>.iao eumprliido |h.imn em vlrtuilu de deeliOcado. rtritfto» jiidlilArlim novlélleo», DepoU da «vicimiilu <Ih.iropai do m-miuçAii sovl.Mi.a_ da Au.tilu neiihiiin prUlmielroile guerra nem civil nu.Irim.. permuneterA nmU cm («rrl-(orlo da I ulAo Sovléllcu*.

CO_lfPROMIt.SO

MOSCOU, 10 iAFP» -
Inlor.ogado peinq _eproian'
tniitin l-i linnren.n n reupei
to dn tiroblema dns boiei, ml-
litares nn AU-t.lO, roapOlUlCtl
o vice chanceler austríaco
Adnlf Schnerf: <Faremn>i
umn politien llvrn de qual-
quer allnncn militar», Eicln-
rereti o vteo-ehonreler queessa política exrlulrln o es-
toheleclmcntn de bane., mlli-
tnre.< eitrangclrns.

SATISFICITOS OS
AIl-mtfACO!-

MOSCOU. JR (AFP) -
o vice chanceler nuitrlaco,
sr. Adolf Sehaerf, declarou
?i Imnrènsa: Estamos mui-
to satisfeitos com ns resul-
trulos •!,,< neenrlncóes. Pen-
sn que ns notênelns oclden-
tais necltnrfio nu bases esta-
heleeldns em Moscou p quepoderemos ter um traindo de
pa? em futurn muito pró-
xlmn-

-.AKAVTIAS |)E
IVnFPF.NDftXCIA

MOSCOU. 15 'AFPi —
Declarou nm portn-vn? da
delefneAn ntistrlncn ?ls nei-n-
el.ieriec rte Mnseou. n respel
to rtnc <t .rntitlns de Indenen-
dência dn Áustria: -Ainda
iv"o ce c-ihp nunl n fnrma em
nue _--,.s tr.-rnntias nnde-
vl.im -er Incluídas no trata-
do. E' pn"<_\'el ntie sela a
forma de aditivo-?.

líFCOVTir-í-TMr-VrO
\ U.R.S.S.

MOSCOU. 1!. fAFP> — A
delceac.o nnstrlnen deixou
esta eanltal ao meio-dia. O
chanceler austríaco Julius
Rnni. declarou sininlesmen-
te illanle fio microfone: .-Re
pr-ssa-im; a Viena como ho-
mens feli/es. Aqui em Mos-
cou. durante ns ne_flclacf.es,
foi realizado um honi traba-
lho oue terá sirmificacHo
multo especial pnra a paz
nara o<* novos do mundo ln-
teiro. Partimos com um sen-
rlmento de ernnde reconhe-

cimento, de-elnndo no povo
soviético multo* felicidades
no futuro». Em seguida, vol-
tnndo-se para o ar. Molotov,
acrescentou o chanceler aus
trinco: «Atô a vista! Atô o
encontro do Vlonal».

CORDIAL DESPEDIDA

O Aeródromn Centrnl e«in*
va hoje enfeitado com a« cn-
res austríacas e soviéticas
nor ocaslfio d« partida dn do?
l-K.-i.ão "tislrlaca. A organi-
-"ção da corlirônla dessa
partida f»l dirigida pessoal-mente pelo (reneral Kolesnl.
km-, .omntidonto do Prnea de
Moscou. O chanceler auntrln.
co Julius Ifnnb o os membros
da delognçno chegaram ao ae-
íóilrnmo :'is 11 horns c 45
minutos. Clncn minutos rrnis
tarde chegavam os senhores
Molotov p Mikoyan, (|ue Ime.
dlatnmentc se uniram ao
chanceler Raab. Os três e.-tailiitn- mantiveram breve
conversação arristosn diante
dn ..diff,'|n do nei"ódromo.

Dirigindo-se n» chanceler
austríaco, declarou BCrrindo oministro (|o Fxterlor dn Un|Ro
Soviética! -Julgo que tive»-'os tempo, apesar dc tudo. dever alguma coisa em Mo-cou».

Ttospondeii n chnncpler tius?trlaco: -Oh! Não vi muita coi-sn. anPnn, o--Mrtro r, Krem-
ün e n Universidade».

Prn-seg.i|u Molotov: .JA .•liguma coisa. Agora pode.tros conceder-vos o cvi9to> dp«ii Ida».
O chanceler Rnnh declarou

depois em i-iiüso: «Mnogo Ra-
botv- ínuilto trabalho), an-P3.
Ç-ntando. cm nlomSo, «traba*
lliamos o tosto do tempo».

Disse ainda Molotov: «E*
verdade p trabalhamos bem».
Fm seguida, vendo os 1c,r-nallstns que se comnrlmlam
em torno, Molotov disse sor-
rindo: tDamos-lhes muito o
que fazer, files eserpverfto
muito o penso que o que es-erevorem não será mau».
Formou-se em seguida um
cortejo das três personalida-
des. com a partlclpacüo do
embaixador dn Áustria em
Moscou, sr. Blschoff, seguln-
do para a pista de vôo, en-

Resultados Animadores
VIENA, lã — Os resulta

dos obtidos em Moscou ul-
tràpassam de longe, todas as
esperanças, diz-se nos meios
chegados à Chancelaria, de-
puls da publicação do comu-
nicado sobro as conversa-
ções austrd-soviéticas.

As primeiras reações, em-
hora ainda fragmeii/tárias,

Não Será
Ca-.<Wato

WASHINGTON, 15 (AFP)
 "Nfio apresentarei, em

'•aso nenhum, minha candi-
dalura à presiôncln cfn pais"

declarou o 1ulz Earl War-
ren, presidente da Corte Su-
prema dos Estados Unidos

O sr. Warren, que foi o
candidato do Partido Repu-
blica .o i. vice-presldèhclài
fui ÍIMÍ!, fez cisa declara-
cão efevido á publicação de
uma sondasom da op nài
púbiic:i. revelandri que 25%
do*- éle li.iios ücpubl canos e
30'. (iim ^leitores Indepen-
dp!>es so tinham pronun-
c'»idò por êle como cândida-
to rio Partido. Republicano

ii pies dência.

chegadas das capitais ocl-
dentais, são qualificadas de
positivas e encorajadoras.

A viagem a Moscou, por-
tanto, teve resultados ani-
madore_. O chanceler Raab
traz consigo a garantia de
que a U.R.S.S. está pron-
te a assinar, o mais breve
possível, o tratado de Es-
tado.

' 
NEGOCIAÇÕES
ECONÔMICAS

ino plano das relaçBes
austro-soviéticas, aa conver-
sações bilaterais, que *lve-
ram sobretudo caráter eco-
nòmico, deram aos austria-
cos resultados tais, que ul-
tràpassam largamente as
suas esperanças, abrindo-
-lhes novas perspectivas.

Diz-se nos meios ociden-
tais, que não pode deixar
de haver satisfação diante
da próxima possibilidade,
que se apresenta, de uma
solução aceitável para todos,
quanto à questlo austríaca

FAÇA UMA.ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA
JIA; IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

1 Pádio de Moscou
TT.AÍ.SMTTE PROGRAMAS DTA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em .astelhano:
das 21 às 23 hora»

Bi

(lJ-i_L-i]¦Bp*"1* í_al
As transmissões da Rádin Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
las ondas dtf 31 e 4.1 metvos.

qunnto era .xeeutada umamarcha mlllinr. Qunndo o¦"ormjii -,.- aproximou do den-uicamonto do honro, uiinim-du em ordem ImpecAvol, ocapitão comandanto «o iiiri-«ln nu ehancoler, declaram
i iV ¦**¦''* chanceler dn it.ptvbllrn du Au .Irm, o destiien.
mento do lionrn dn Kuarnlçftode Momou eMá om formo
iwr motivo dn voasa pnribda dn cnplml «ovlotlcn». De-
pol» fornm pxecutndns os hl?
nos nacional! soviético o
nintrlneo: oh nustrlncos ao
descobriram o os soviéticos
parmnnecornm colicrtns, no?
iniiiiln o costumo do pnis. Dl-
iíkIiiiIhsi' nos soldndos, o
chanceler Rnni» disso cm ms.
so, sorrindo; «Zd.nvstvultl»,
aereteentando t*m nlnmnn
«Aurwlodersehen>. o desta,
.amento desfilou rm boruI*
da. Depois do fazer umn de-
clnracflo no microfone, o
clianeeler se despediu de
Molotov o de Mikolan, bem
Como dns outras pcrsonnll.
dndes sovlótlcnt, cotivcrsnn.
do por iili.uns Instantes com
os membros dn corpo dlplo?
niAtlco. O chanceler o os
seus cnlnboradnres embarca-
ram em dois nvIOca soviéti?
vm »il>, pspoclnlmcnte pus-
tos h sua disposição pnlo
Rnvenin dn URSS üm dos
aviões decolou ã< 12 horas o
8 minutos, seguido pelo ou-
tro aparelho alguns iniiui-
tos mais tarde.

JA KM VIENA

VIENA, 16 (AFP) — O
chanceler RnRb, de regresso
de Moscou. chcgOu As 1(5.55
h«ras ao aeroporto do Voes*
hui sendo otituílnstienmcnte
recebido.

BNTUSTASMO NA
ÁUSTRIA

VIENA. 15 (AFP) — -Isto
ultrapassa tidas a., nossas
esperanças, mesmo as mais
otimistas-, declara-se no» rir-
culos ligados _ Chnncélnrln
da Ausk*In depois do cunhe,
cida a cot iria da assinatura
do um documento mio regis-
tra os resultados das nego-
claçõc_ austro-sovifitiens de
MnícOu.

O pino austríaco, de seu
Indo. n-al acredita no fim pró-
xlmn do recinie de ocupação,
rcgosijando-so porém com as
boas noi leias. A rádio aus-
tríaca divulga em boletins
«spocinis r.s Informações che-
gnda„ do Mo&cou.

CONCERTOS INF_* VTIS NA CHINA
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IA menina Chu-Chu toca piano na Rádio do Pequim. Esta pianista dt; 7 ,mos de idadealuna do primeiro ano de uma escola primária, foi classificada no Concurso Infantilde Musica que se realizou em Pequim em janeiro último. Outros concertos foram tam-liem rculmados cm mais 13 grandes cidades da China. (Foto distribuída pela Inter Press)

Contribuição à Paz
na Ásia e no Mundo
Declarações de Nehru sobre a significação da Conferência de Sando.ng
aaOVA DELHI, 15 (AFPi~ — «Vou n Bandoeng
com uma esperança tolni
poniue essa conferência re
presentn um espirito novo
na Ásia. nuo representa o
espírito dos novos tempos»,
declarou o primeiro-ministro
e ministro do Exterior da
índia, sr. Jnwaharlal Nehru.

no tomar o avião com destl-
no a Rangttm, hoje de ma-
nhã. Acrescentou o primei-
ro-mlnistro! «Quando um
empreendimento marcha com
o processo histórico, forco-
snmentc triunfa a despeito
dns dificuldades. Marchamos
com a História e assim do-
veremos triunfar, fisse fixlto

CONFERÊNCIA DOS QUATRO
Realizam-se entendimentos entre as potências ocidentais visando às

negociações com a URSS
PARIS, 15 (AFP) — O go-

v.mo francês enviou on-
tem, aos governos inglês c
norte-americano, uma nota
relativa a uma conferência
dos Quatro, segundo no-lcia
de /ont-e segura. Nessa no-
ta, que seria longa, o go*
vêrno francês manifesta o
seu ponto-de-vista a respel-
to de uma conferência com
a União Sovié. ica o propõe
notadamente que técnicos in-
gleses, franceses e norte-
-americanos se reunam ain-
da êste mês para preparar
semelhante conferência. A
referida nota íoi entregue
pelo presidente do Conselho
francês, sr. Edgar Faure,
aos senhores Douglas Dlllon.
embaixador dos Estados Uni-

dos, o D. P. Rellly, minis-
tro-conselhe-ro da embaixa-
da da Grã-Bretanha.

PREPARATIVOS

.ONDRES, 15 (AFP) E'
possivel que seja realizado um
acordo, nos dias vindouros.
sobre a data, local o nível
de uma reunião de técni-
cos franceses, ingleses e nor-
te-americanos que serão en.
carregados dc preparar o"dossíer" de uma conferé.i-
cia dos Quatro com n União
Soviética, declarava-se hoje
de manhã nos círculos bri-
tAnicos autorizados.

A no. a relativa a uma tal
reun'So, entregue ontem em
Paris pelo sr. Edgar Faure

PEDE MAIS VERBAS
PARA GASTOS MILITARES

172 bilhões de dólares gastaram os
Estados Unidos em cinco anos

FILADÉLFIA, 15 (AFP)
— Num discurso que pra-nttnclou hoje no eWorld Af-
fairs Counil», o secretário
adjunto da Defesa, sr. Lee
Hensel, salientou jue o
montante do «auxilio mili-
tar» concedido pelos Estados
Unidos aos seus «aliados» é
modesto em comparação
com as quantias que dlspen-
deram para a organização
das suas forças armadas.

Com efeito, declarou o se-
cretárlo adjunto da Deíesa,
que nestes úl Ursos 5 anos e
mel0 os Estados Unidos con-
sagraram 172 bilhões de dó-
lares aos armamentos e ít
manutenção das suas pró-
prias forças ao passo que o
total do «auxilio» às forças
estrangeiras elevou-se, no
mesmo periodo a 11 bllhfles.
de dólares.

Falando da quantia de 1
bilhão e 400 milhões de dó-
lares que o presidente Eise-
nhower pediu ao Congresso
para aprovar a titulo do
«auxilio» ao estrangeiro, pa-

i M*" ^___t^____________

__-_b\ ___í(_____i^^^ ______»

ra o próximo exercício fl-
nanceiro, o sr. Hensel acres-
centou que essa soma «é
modesta em si, mais modes-
ta ao lado do nosso próprio
orçamento militar de 35 hi-
lhões e ainda mais modesta
quando é comparada ao eus-
to de uma guerra».

O secretário adjunto da
Defesa observou, ainda, a

Csse propósito, que a guer-
ra da Coréia, que qualificou
de «-pequena guerra», eus-
tou aos Estados Unidos 18
bilhões de dólares.

Vacina Contra
A Paraíba

Infantil
NOVA IORQUE, 15 (AFP*)

A fundação Nacional para a
Paralisia Infantil anunciou
ontem que já comunicara aos
cientistas soviéticos as prin-
cipals informações sobre a
fabricação da "vacina Ralk"

O dr. Hart Van Rlper,
diretor-médico da Fundação,
declarou que os médicos so-
vlétlcos haviam pedido ln
formações aos seus colegas
americanos por ocasião do
Congresso Internacional sõ-
bre a PoliomVlit-e realizado
em setembro último, em Ro-
ma. Essas Informações fo-
ram fornecidas à U R.S.S.
pelos serviços governamen-
tais americanos.

O médico acrescentou que
havia igualmente um "Inter-
câmbio de Informações en-
tre os cientistas americanos
e os dentistas franceses, ln-
gleses, dinamarqueses, ale-
mãos e suecos, os quais em
várias ocasiões haviam visi-
tado os laboratórios do dr.SaU. durante os últimos 18
nesaa.

ao embaixador dos Estados
Unidos e ao Encarregado de
Negócios da Grã-Bretanha,
acaba do Juntar-se, diz-so
nos mesmos círculos, às tro-
cas de pontos-de-vista queestão se realizando entro as
três capitais, por via dlplo-
mática.

Caso uma decisão comum
sobre essa questão não se-
ja tomada antes da próxi-
ma quinta-feira — data da
vis>a do sr. Antoine Pinay.
a esta capital — é certo que
os dois ministros de
Negócios Estrangeiros a dis-
cutirão no decurso do suas
conversações.

Mas já existe um acordo
em principio, entre as três
potências, sfibre o método a
a segui i- para preparar uma
conferênca com a Un'ão So-
viótica, declara-se om íon-
te bem informada.

í
MARCOS

ALFAIATE — Agora na RuaNcrvil de (.louvou, 91, nu Es-tu ca o de (Quintino Buculúva.

niio 6 dirigido conlra pais
algum, filo significa apenas
a própria jusllflcaçiió da
Ásia nos seus direitos, Sig-
nlfiea umn contribuição pa-
ra a criação do clima dn paz
o do cooperação, na Ásia r
no mundo. Significa, no fim
de contas, que será dado au-
xillo à ieali_.ição da idéia
de «um mundo só», que de
verá ser realizada, cedo ou
tarde, so o mundo qulzer
sobreviver».

NAO CO-irARECERA

SAIGON, 15 (AFP) - No-
ticin-se em fonte oficial vict-
nnmlta dn sul, que o presi-
dento Ngo Dinh Dlem não
irá a Bandoeng. Segundo
fonte geralmente bem infor-
mada, o chefe do governo te-
ria recebido mensagem do
imperador Rao Pai pedindo-¦lhe para não deixar Raigon
em conseqüência da crise.

NOTA BRITÂNICA

LONDRES, 15 (AFP) --
A resposta britânica à nota
chinesa relativa ao aciden-
te de aviação ocorrido na se-
gunda-feira, ao Largo de
Borneo, será entregue a Pe-
quim dentro de 21 horas, de-.
clara-se no Foreign Office.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BI.NTO RÍKI.TRÒ,
83 - L» and. - sala 1

TIOL.: .3UUU2

¦^^ /^P^s mmg

VISITA DE PINAY A LONDRES

f\ Foreign Office publicou hoje de manhã o se .ulvite co-*"*" miinicndo, a respeito do convite feito pelo sr. Ilarold
Mac Millan ao ministro francês do Exterior: «O sr. Antnino
Piiniy aceitou um convite do secretário de Estado do Exterior
pura vir a Londres. O sr. Pinay chegará no dia 21 do cor-rente à capital britânica, ondo passará, uma noite». IA1.P)

DEMITIDOS 23 MIL GRÁFICOS
APROXIMADAMENTE 23.000 gráficos estão desemprega-
r» dos em Londres, a partir de hoje, em conseqüência'do
fracasso das negociações para solucionar a greve dessesempregados do imprensa. Realizar-se-á hoje ou amanhã umareunião geral dos grevistas. Aguardam igualmente a açãodos sindicatos as gráficos desempregados. {A.F.P.)

POSTO EM LIBERDADE

Q sr. Eduardo Saen_ Garcia, presidente da Cámar» Na-¦•"T eional da Indústria, do ta Paz, que fora preso na s_mana passada, foi hoje posto em liberdade. (A.F.P.)

ASSUMIU O MINISTÉRIO

f\ presidente 'o Conselho da Turquia, sr. Adnan Menãeres,^*' assumiu hoje o Ministério das Relações Exteriores, vistocomo o professor Fuad Keuprulu, até agora ocupante daPasta, foi nomeado ministro de Estado.
Essa decisão, hoje tomada pelo Conselho dc 'linistros

foi imediatamente ratificada plea Grande Assembléia. (AFP)

ACORDO IRANIANO-SOVIÉTICO

^jOTICIA-SE cm fonte autorizada que o Xá assinou hoje¦-" o acordo iraniano-oviétieo que soluciona ns divergênciaseconômicas e fronteiriças entre os dois países, acordo ratificado pelo parlamento do Irã, no m.s passado, pnr esmaga
don» maioria. A UnlSo Soviética teria comunicado que oacordo seria brevemente aprovado polo Presidimn do SovietSupremo. .(A.F.P.),

I
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TABELA DE 807. DE AUMENTO SERA
MANTIDA PELOS TÊXTEISpeguroSoçial
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O Se-çiiro Social nn
Tchecoslovaquia Popular

(8)
O'* 

„•• .1 nl-iil... ..iíii.i.1*,*. ijii.* prrlcrriii ii «c«(ir., iln llpu (As
i- • un i.mii iiinlriliilIcSii iiii-iikmI dr i|iiarriila (IOI rnfii-t»

por nirmlira it» família. Oi nm* prrfrrrm n llp« «O» pnsam
pur iiifiiil.i.i da i.iiiiiiiii, m».*.,ii(i« t#••»» i..i.i.i*. im-imii»

• > «.. um ii.ii.i a npoii-nlailnrla iitrnnli* n Imln» >.** n»»lii-
rli.i. * asrlcols» nina mpniiKlIriadi-, rm nu» dn ImuUdi-r, Isoal
„ .-...,.(,. (SOA) .i.iiui» mrii»ai*>. ('«m nma iiiiilrlInilcAn ile
¦«li-ni.t • ¦(" • ..(..i*. iiii.ii*ml*>, ii >itgiirn, n rri|iirrlinrnlii il» iu>»-
ImmiuIii. pedi* *•¦"«' ••imlralado para rwelicr iiiiin mi-n«iillil(idi» ele.
mil i Muni), mil ilmrnla» a rliiqili-nla (I.SÜO) nu mil r qnlnhm- t,
ta» 11..Mio) coroas nirnsaU, tendo nwtnArlii, pnra (¦ou i|nn " '
m i., ..i.. piisnn uma rmitrlli.ilçan mal» rlrvaila.

( ..i , • (.o, a» 1'iindlcAi-t d,, *<psurn-lnvalldr>« «nu mui*, van-
( . i- - - pnrn no nii-mhm» da» ruiipi-rnllva» ugrlrnla» rulrllvn»
.(.* qua pnrn n» Intlinllindorr» liiilrprndrnle*. J

CUSTO TOTAIi DOH BRRVIÇOM I*UI.M*.\II0H 1'KLO SKOUKO
SOCIAL T0IIECO8MJVACO, Aa Importâncias abslxn ri-lnrlima. i
ilno, dft.i unia porfi-lla l(n(ir,*»..i.i alua enormes numill»» ilr«in*ii- (
ilhl.is |*. li. M-tiiri, iimi-IiiiiiiI, qun nllnsrm n ili-ii-nii» di* lillhõ*--*. ,
lli- coroas. Com Imo ajuda o govfriiii os triilml.nnl.iri->» Incnpii- >
i ii i.l... nu a -.'i» l.-*ii(-llclArl..« ii Irrrin mun vldn dlfna n «rm >
necessidades, Vejamos o ru»to rm mllhtti oo ™roa» irhrrni.;

10M
s:.síío

il.;Min -.-!.o:i!( •;i.;c:s ,

Castos lolnls; 1M8 1040 1030
Auxlllo-doenca «.MO 11.300 11.158
tuvlll.i -... ullilri (iiponrn-

lii.l.irlu) H.100
•Total  JI.730 S.VlOn 38.107 lli.MU '

Vemos, assim, min aa despesas com » secttro social, sòmeate /
cum *•*•>»¦*¦. '<>-'• licnrllclos vAo num crrucrmln \*rlli*ln„*.,i, iim-i-h- I
di-nilii cm 10,11 n . Uni» IiiIiiiuiiIiii.i ¦ *l». Al.iu du* piiEiimi-ntii» i
rm illnin .1... n*m n guv**rnu popular melhorando, ile mio pnnt |
nn... oi serviços míilTcu», lurniiicAiitlni», odnntnlnElcu», rir. '-

!•¦ ucOrdo com u urvamrnto do II*. . (uruni kh»Ii>» rum .. '
seguro niiclnniil, no» dois beneficio», u InipnrtAncln do i'ini|iii'iilii i
¦< dol» lilllifli*» i.vmmhi.oiiii.ooiI) do roroii». K rom.in uAu rique- \
icriiiti** qne •> valor «In «'«rou tclicr» rm miMMi me mi d n _v ntmld» f
tt-M-llit entro dt*/ O *!•*#¦- rriurlroü. Vê*fC| qm* hA piirii t>* tini.
hiMitdriiii (iiirm. pi-lo <•!•(• uno nncltiruil, o Kuv.rtiti dt-nim nillrn
popular dn i. ln-.ii*.l.niu|iiiii gantit mili» do dino vòic» o tutul
dr cruzeiros rm clrculacAn nn Brasil.

SALAIIin-1'AMJLIA. O MilAriii-fiiinillii, rrludo rm 10IS, dr-
poi» dn lllii-rliicAii nacional da Tclircimluváqulit do Jugu nniliilu,
pelos eu. itilli.-ln.< trlircod, com o» niniiiiiWii. A frente ,* com
n auxilio ilu vuloro»o l.*ii*rrlt.i Snvli-llru, ú pago u todos ou que¦ir.--i.ini serviço rm vlrtudr de contraio» de trubiillin. Mctiidrit
que Iodos os nmnilarladot, sem rxrrcAu. (rm dlrrlln an snlArln-
-íiunillii. Bifa direito é ndqutrldo ilrpnU dn quarenta e rlncn
ilni. de Iriiliiilhu nn trlmrotrc, mi dn nuvrntu iüiin dr triihiilhu, <
rn, minimo; no Irlmestro miteriur. Tnml..'*iii ."• pugu nu» iipuscn- -,
luil.i**, |in* ri-ii-licni uuxlllo-dnrncii, uuxlllu dr rrpnu»u, nu :.
nou il.* mulcrnldudo, no cano de serem liimpldillriiiln» e no» í
casos de pchkAo iio» beneflcUrlos de «rgunido fiilrrldu. I

(CONTINUA) )

mmhSindical
tUCTALCMICOl

D» iiirlnlArglrn* «Au iruiiir.oi- rm s<*<nilr nílomblilli M Pf*»)
nm dl» 30, par» Iralar da i.impiinlia |"ii aUdieulO dn Ulári-M 'm

fi qua r»IA» riu|iruliadus, Hol» dln» drpiii», rruiilr.nr An na snlr A,* 
nliulir.ilu us Hirmlirn» dn rlhu dn llr|irr.riilnulr. Miulliuli. ml**
grado pur uprrArius dn luila» n» fAdrlrn». Ambas M rrimlAr» i.. ..
Inlrlii A» IMO Mura» e Ifl rrnilrarAn na »rdn da Hua da lovr».
dio, Isl,

O Siiitlicato (Ion Tí'xld«ÍN on(A (>iii|H>iiliiufo
om urmitl-i* ciimpiinlin d» propauantla da as-
Minlilciii qu» fará realizar no próximo dia T.i,
para imulimir a reeiisa do» patrões om man-
ter entendimento» u ro.spoito do aumento do
salário.

Nn sede do Sinillenlo doa
Têxteis enconlninioii n te-

Trabalhador
Injustamente
Dispensado

Nn Empresa Municipal dn
ònilnis os i.iicr.iiin*. silo obrl-
Cados ii ííi/.or xcrAo. Sc por
umn rozSo cpinquer a^um so
recusa u Isso, 6 despedido
sem nenhuma induni/.açao.

Foi o nuo aconteceu com o
njudnnle do inccAnlco Aldis
Souza Hiiicnse, que cxpli-
caiido o ocorrido nos dccln-
rou:

— «Trabalhava nesta cm-
pi*(\sn dois anos como aju-
dante do mecftnlco. Ontem
mandaram-me carrecar um
caminlião de lama. Nfto rc-
cu.sei e trabalhei até 5 horas.
Ma*- porque nfto quis íazer
extraordinário, 0 patrão de-
pois dc muita provocação c
insultos despediu-me.

Alem dos operários traba-
lharem nesse clima de opres-
sfto os patrões nfto pagam
os -iv; a mais a que tem
direito os que trabalham
em horários noturno. Em ín-
ce do patrfto negar pagar
os seus direitos, e Aldis Bai-
ense irá ao Sindicato a íim
de que se tome medidas exi-
gidas pelo caso.

sourelrn, srta. Cruii/n do
Souwi Moura <• u auplonlo
du ilirelorlii, Vnlenlim José
dns Neves, eomentnndo as
medidas que a diretoria
programou pnrn o êxito da
nsNcmbléln.

JA vAo ser impressos
18.000 volantes pnra Hercm
distribuídos nns fábricas, i:
em seus portões colocara-
mos também vistosos carta-
zes, convidando o.s trabalha-
dores A assembléia.

Creuza Moura continua:
Além disso, a própria

diretoria Irá diariamente As
portas das fábricas c aos jor-
nais chamar n utciicfto dos
têxteis para a ImportAncla
da assembléia do dia 23.

SITUAÇÃO
INSUSTENTÁVEL

Quem fala agora é Valeu-
tlm José das Neves, tecelfto
du Fábrica Esperança:

A atitude dos patrões
está revoltando a todos nós.
E' difícil haver operário quo
passo tanta miséria como o
têxtil. Milhares de compa-
nheiros nfto ganham nem o
salário-minimo de 2.'100 cru-
zeiros. A miséria aumenta

Esmagadoramente Derrotado ok
Ministério Nas Eleições Dos Têxteis

Chapa Nelson Rustici — 5.075; chapa divisionista — 308 votos
Apesar da sabotagem patronal nas fábricas, foi superado o quorum

e sufragada maciçamente a chapa dos trabalhadores
SAO PAULO, 15 (IP) — Nas eleições sindicais dos têx-

(eis. terminadas ontem, os trabalhadores derrotaram espe-
taCulnrmente o Ministério do Trabalho, c os elementos divi-
sionista*-, a serviço dos patrões. A Chapa 1, encabeçada por
Nelson Rustici, Luiz Finnino de Lima e Geraldo Marchei!
Obteve 5.075 votos para a diretoria, sendo que a Cliapa 'Z, ten-
do à frente Antilio Baron e .Toiio Ferri teve apenas 398 votos.
Para o Conselho Fiscal o resultado foi 4.979 para a Cliapa 1
e :il'i para a Cliapa 2. Para o Conselho da Federação a Cha*
pa 1 obteve 5.03(1 votos ao passo qncfc Chapa 2 teve ape*
nns ;IH5.

O «quorum>, número.legal
para a eleição, era dc 3.255
votos, sendo que 6.700 asso-
ciados votaram. Sete urnas
íoram anuladas por questões
mínimas. A urna n. 7 da se-
de. com _6 votos íoi an,ula*
da. Houve urnas que foram
anuladas tão somente por*
qun um asssociado analfa-
belo votou. Se nfto houvesse
anulação de votos a derro-

ta dos divisionistas seria
mais fragorosa do que foi.
Por outro lado, ilegalmente,
os patrões de várias emprê-
sas — como o Lanificio Mi-
nerva, Guilherme Giorgio,
Indústrias de Tapetes Ban-
deiraníes c a Beneficiadora
de Fios São José — não per*
mitiram que houvesse vota-
ção. Em outras empresas,
como tôdas as do grupo Ma-

taaas do Prefeito em
Vez de Solução Aos
Problemas de Niterói

Queixam-se os moradores da Rua São João
Moradores da Rua São

João dirigiram-se â nossa
Sucursal em Niterói, para
quo transmitíssemos seus pro-
teaos contra a incúria 

"da

Prefeitura que não cumpre as
suas obrigações para com a
população da cidade.

Sobretudo, queixaram - se
da falia de coleta de lixo.

Há uma semana — disse-
ram —- que a Limpeza Pú-
blica não recolhe o lixo das
residências daquela rua, o
mesmo sucedendo em várias
outros.

O AMIGO DAS MOSCAS

Devido ao descaso c ã
Inépcia da administração
rio sr, Alberto Fortes, 

'vive

a população niteroiense ator-
mentada com os mais gra-
ves problemas, como a onda
de moscas que invadiu a ci-
dade, em quantidade assus-
ladora.

E enquanto o povo sc qjiei-
v.íi da espantosa prolifera-
ção dos insetos, q,ufi o pés-
cimo estado sanitário da ci-
dade favorece, o prefeiío de '
Niterói declara irônicamen- '

te "que até gosta das mos-
cas".

ESBANJAMENTO
DE ÁGUA

Aliás, o sr. Alberto For-
tes vem se revelando um
grande irônico, quando se
trata de fugir aos seus de-
veres para com os munici-
pes. Agora mesmo quando
a população vivo o drama
da falta dágua, embora pa-
gando um aumento dc 100'i.
de taxa, o prefeito manda
que um carro-pipa derrame
milhares de litros dágua sô-
bre a asfaltada Av. Amaral
Peixoto.

Por que — perguntam po-
pulares — o prefeito não
manda distribuir essa água
nos bairros, onde a falta do
líquido é um angustiante
drama diário?

Ainda que não houvesse
a falta dágua, não se jus-
Üficária o ato de mandar
espargir água numa rua
asfaltada, quando diversas
outras ruas sem calçamento
e empoeiradns reclamam tal
medidas.

(Da Sucursal de Niterói)

Lrigados a Trabalhar
de Graça um Mês
Para os Patrões

No Co tonifício S. Francisco (Maruí) é des-nomunal a exploração de adultos e menores
NITERÓI - No Cotoniíl-

cio São Francisco (Marui).
localizado no Barreto; os tra*
balhadores, ao serem admi*
tidos, são obrigados a traba*
lhar e produzir de graça du*
rante um mês.

O pagamento ê feito portarefa o numa base mlserà*
vel, o que força os trabalha*
dores a um esforço descomu*
nal, para produzirem mais
(além do normal), a fim de
gàríhàt mais alguns mingua-
dos cruzeiros.

BRUTAL EXPLORAÇÃO
DE MENORES

Apesar disso, embora pro-
duzindo ao máximo, nfto eon-*
seguem os operários atingir
sequer n salário-minimo.

Também menores, de até
1-1 anos, trabalham horas á
tio. produzindo igual a adul*
tos. recebendo, porém, a me*
rede do que ganham aauèlee.

COMIDA FRIA E APENAS
MEIA HORA PARA

REFEIÇÃO

Os patrões dão apenas
meia hora, para os operários
se alimentarem. Mas não há',
sequer, um lugar para es
quentar a comida.

Os feriados não são pagos.
. As instalações do Cotonifi*
cio S. Francisco sfto dé uma
precariedade berrante. Com
isto quem sofre são os ope*
rários. O único mietório exis-
tente encontra-se com a des*
carga quebrada há vários me*
ses, sem que os patrões te-
nham tomado qualquer pro-
vidOncia para consertá-la.
Também o bebedouro, desti*
nado aos trabalhadores, en

.contra-se há muito sem lim*
péza.

.(B** Sooon_l ite Niterói).

tarazzo, Filepo e Indústrias
dc Tapetes Atlãntida fizeram
os maiores esforços para im-
pedir a entrada das urnas
nas empresas. Nas I.R.F.M.
não foi feita chamada dos
operários, na Filepo só na
hora do descanso foi permi-
tida a votação o na I.T.A. fo-
ram feitas as mesmas obs-
truções.

A apuração das eleições
transcorreu normalmente, no-
tando-se, apenas que os in-
tegrantes da Chapa 2 tudo
fizeram para anular o maior
número de yotos. Os traba-
lhos foram presididos pelo
sr. Albertino Piason, indica-
do pela Procuradoria da Jus-
tiça do Trabalho. Dirigindo-
-se aos presentes, após a
apuração, o sr. Albertino
Piason declarou: «as elei*
ções transcorreram normal-
mente. Os representantes de
ambas as chapas atenderam
ao meu podido de trabalhar
em harmonia-**.

Após o discurso do repre-
senlante da Procuradoria da
Justiça rio Trabalho, usou da
palavra o' presidente eleito.
Nelson Rustici, que agrade*
cendo a todos que colabora*
ram nos trabalhos da elei-
çfto e apuração disse:

Esta íoi uma vitória dos
operários não havendo derro*
tados para os que participa*
ram desta batalha. Agrade*
ço a todos qjje colaboraram
para o bom andamento des*
ta eleição o aperto a mão de
meu adversário de chapa, que
nada perdeu. O único vence-
dor foram os têxteis.

Ouvido pela reportagem o
dr. Pimenta Bueno, advoga-
do aue ajudou os trabalhos,
registramos a seguinte opi-
nião sobro o pleito:

Êste pleito resultou nu-
ma demonstração magnifi-
ca de unidade dos têxteis.
Esta foi a maior prova do
quanto íoi justa a medida
do dr. Cunha Lobo nfto im-
pedindo a participação da
Chapa do Unidade, n. 1 nôs-
te pleito. Todos souberam
conduzir-se mostrando alto
nivel de compreensão e de
organização.
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ori.iuiiinH navai»
rm i.|..-i .mu*, nnviili mMo •••"•

B dn ...!... i..- i. n.i iiinii iikMu».
S i.i.i.i ii «o i.-.ii-.i no ihiimiiiii

• li-. I". (¦¦• 17.ÍI0 tii.r.i . puru mi-
Ihi- li iltuliiliii-lu lin P(i-»lili*nl«
miiTcniii no exercício de iwt\, »
trotíir de ..--.imii.*. gentil»,

mili tino*- NAVAIS
1'mii n« Helçflci «iu» «e reali-

rnrAii im dln Vi di- nmii) vln-
ilinini nn rn.li. -¦'•. il» Operário»
NiiviiI-í, foi reulttMilft l""" rhtl>

S .... enenhocailH pelo iiiiiiiiiiimior
S .nine iVi i. . n 'in. cniiln cum
a o ..|...i.i (In liliii-ii .!¦.¦¦•¦ (le SOUIB,

(Ittllll IU. .1.1.-ut.- (Ill .nll.l.i.l.
TRXTK.IK

o siiiiiiciiiii iio» TDxtela reali"
ü mui iiuimiImito -.-. ini.i.-i • im
I préxlma di« SD, pura dlwutlr «

ileliliernc oHhre n re.»» do» i».-
irAf» em i-imnitrr quointier au-
muniu id- »hl#nn* A almtoila
ilu ,lllilli «In in i>IA i-ni|M>n!i)nt"t
n,. |iii.|.iii;.iiiil.. .li'-.!*. »«,i>m.
Iilflll, i'»iill " Mli|i'IHo (Ii* (utlí-ft*
sulr ii (iiin|Hin*iImiiiln iln sr.ui»
ilu nuiniMii .li- li.iliMlli.i.liiro

Ml.TAI.f IKIII))**

Nn» dins I, "i e .1 (to ninho, o»
mclidúilílc»*. i'nrliii-»i, .ii(irrernn
ht urna» pnrn elegei » nnva <1i-
i.-lorlM llll klMI xlinlliHlo lini
cliHpii unlliiiiii foi fiirmidita, A
hiitii de um progrurnn do n*ivin-
iliruçi.i - i' mi*) -ii--" ,..**¦-.
i-it c»in.-(i:.ninni. A rlmpa <l pre.
uliililK i»'1() -<r. Hi*ni*illUi Cerquei.
ra, o proflUcnla do »indi<*»iii. »r.
Kurlpwle» d" Omiro, ilevi-rn «cr
i-i.-ii*. iiiii.i o tVinii'lhi) d» Ko»
il.-ni..-fin do»' M'' 'i'ii-'i

ASSEMBLÉIAS

Çrouza do Souza Moura, tesoureira, r; Valontlm das Neves,
suplente da diretoria do Sindicato dos Têxteis

cada vez mais em nossa»
casas c os patrões ainda .se
dfio ao cúmulo dc dizer que
ganhamos muito.

E acrescenta:
Nossn situação é InsUS-

tentávcl. Sc não agirmos, sc
não adotarmos uma atitude
mais enérgica, acabaremos
sucumbindo do fome.

O QUE FAZER
Qual o pensamento da

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade
1

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

CASIMIR0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 57-G100.

IIANCAHIOS

No prnMmo diu IH. d» IS lio-
nm, no Trntro JnRo Cnctnno, lin-
verá nova nnomblóia-monitro
dos inun íirmi .-iriiM.i-, quiinilo
n dlrrtoiln «lo «Indlrntii (InrA co«
nherlmentn \ corporncíio dn
re»po»tn do Hindlrntn imlroniil A
1-11m1111l1.-11.-11n dl! que 01 empre-
Kiuios rejeitaram " propoitn do
npeiiiiK ZIT. rio iiumenlii nos »n-

diretoria em relação á as* P 
larlo».

sembléia do dia 23? •— per- TitAiiAr.iiAiioni>
guntamoa a Creuza Moura, p NO COM*.mi» Aii.MAZi.x.umn

— Ainda não temos uma ^
plnláo definida sôbrc o as* 4.oplnl

III. NOVA Mit .uí:

A diretoria do Slutllcnto do»
BMnin Mne nnti<n -iill-im-n- Trubnlhudorc» lio Comirtlo Ar-sim 10. Mas posso aaiantar -á mn3!cnador do Nova lumicii o»-
desde ja que somos contra* tíi convocando os anoclndo» pu-
rios nò dissidio coletivo, *ior ra a iissembiíia geral ordinário,
,„,, nv,...-ci%-.,m,„,i., Inmni-n 'l111-' SL' renlIznrA no próximo diaser excessivamente lemoi.i* ,j„ ,„„.., „ -jijcuiiflo de umu oi-
do. Além disso, já conhece- j| dcm-do-Dln quo trate do relato-
mo« muilo liem n nue é n rio (lu diretoria, refurcilto 110mos muito oem o (|ul c .1 

Uo lu31> t, Bprcgentllcao ,|U
Justiça do Irabalho. contai c balanço do exercício

E concluiu: (luto c pruvlsflo orçamentária
- No próximo dia 20, va* P*» 

° ano cm curs0-
mos realizar uma grande -á têxteis
reunião dc (lelciüldos e ali* »K DUQUB DB OAXLISrcuniup i( iiu^nuro l uu muiiitivistas sindicais, preparato* -0 r* i""' ""

ria da assembléia. Já nessa Os associados do Sindicato dos
ocaslfio vamos travar deba- TiaiK.ii.a.in,.-, m„ i*,.i,i,h-i... ,i-

tes em
v.-.m.i.-s iiiivur ..('.'..• 

FÍÍcTd"i~T«cÍagorii de Duque
torno do assunto e .*,. caxla» o suo Joüo do Merl-

desta reunião sairemos para ti reunir-so-üo em assomiiieiu
a assembléia com um ponto j^^S^^fiMSÍMde vista formado. Entretan
to, ponso assegurar: a tabe*
Ia de 80'r de aumento se
rá mantida.

-Dia »e refere It apresentação do
relatório du diretoria, balanço
do exercício de 1.15*1 u pievlsflo¦OZ .......... • /. ..1 .• _..«**,. _ iivorelcln^ orcumenldri» pura o exercício

II.Dl.UU to NACHÍNAI.
IIOK .KIIlNAMSTA»

No» próximo» dlus "- • '•'*'. •
Coniolho dn KcderaçAo Nuclonal
do» -lim ..n-i.c. i'i..ii-*i.-!i -is e»*
tara reunido em dunj »»»em-
1.1.1... coniecutlvai: u primeira,
oiilliiArla. paru aprescntacfto do
relatório da diretoria o balanço
relativo 110 «xciclcli. de I0SI «
aproipntacAo da prevlifto orca*
mcnIArla para o ano em ciimo, «
a icgundá, extraordinária, pnra
apreciação b deliberação do im-
portanto» nnunto» do inter*»»*
du categoria profi»»ionni.

SINDICATO IMIS Ol-iCIAIII
lil. NÁUTICA

Nciia sindicato u cletc&o pari
diretoria. Conselho Fiscal o re-
preiontuc&o junte au Conielhi
du Kederucfio se reaiiznia n«
diu II de maio vindouro. Con-
correra ouns chupas: a 1» enes*
iiecadu pelo comandante ilio di
Lavigne, à upuluda pelos lide*
res dn corporacfto, comandunt»
Bonfunte, Aniónlo 1'inio Barbo-
ua o Mário Anüerson 0 tem Ra-
iiintlila u sua vitória; a '.!' *
encabeçada pelo comandante
Hcnry Calvert. o» votos por
correspondúnclu estilo checando
(llíirlaineiiie íi sede do sindicato.
enviados dos portos c dos navio»
em viagem.

1'OSSB UE IIIIU.TOllIA
No próximo diu '21, as *io ho-

ras, em solenidade nu sede do
.Sindicato dos Condutores de
Veículos. Rodoviário» o Autôno-
mos, serA empossada a nova dl-
retoria elcllu, presidida pelo ar.
Clíiudlo Alves Mesquita.

Lesado o Lavrador
em 120 Mil Cruzeiros

^ cm curso
___-ê^MSSS^

BOLINHA', PROTEGIDO DE CAFÉ, VOLTA AO CARTAZ

Age, 110 interior de Minas Gerais, a «arapu-
ca» dos Brunini — Autora de numerosos ca-
lotes e usurpação de terras de lavradores —
Comprou uma propriedade que nunca existiu

BARRA DO CUITÉ. Minas Gerais (Do correspondente i— A «arapuca» Sociedade Melhoramentos Irmãos Bríihlhi
Ltda., autora de um sem-número de calotes c? usurpação de
terras de lavradores, em Mato Grosso, está, atualmente, aRin*
do no município de Galiléa. neste Estado, tendo .já aplicado
um «golpe-- de quase 200 mil cruzeiros no sr. Antônio Olinto.
Possui, para isso, numerosos elementos, cada qual o mais
«ativo-*-, entre eles Cidis Machado e Manoel Rodrigues, vulgo
Neca Baiano.

Todos estão hospedados no Hotel Central, em Governa-
dor Valadares.

O sr. Antônio Olinto pos-
suia vário.*: alqueires dc ter-
ras férteis, cultivadas com
café, entre outras coisas. Cer-
to dia, surgiram, em sua ca-
sa, Neca Baiano apresentan.
do Manoel Rodrigues, como
«grando comprador e coive-
tor de terras*-. Propuseram-
-lhe, então, o seguinte nego-
cio; comprariam suas terras
por 90 mil .cinzeiros e lho
venderiam 100 alqueires «pró-
ximo dc Cuiabá» por 190 mil.

O negócio, depois do vá-
rios entendimentos, foi fe-
chado.

O «OLI _
Os dois vigaristas, depois

de pagar os !)0 mil cruzei ros,
e de receber 190 mil cruzei-
ros, a titulo de «primeira
prestação*., embarcaram o &*.
Olinto e sua família, em ca-
minhão, até um local, distan-
te mais de 70 quilômetros de

'^^Você/ááu

Cuiabá. Era uma terra can-
sada, em que 

' não prestava
para qualquer plantação. K
o que era ainda pior: era
torra do Kstado*..

• O sr. Olinto havia cuido
em um «golpe». E, imediata-
mente, voltou à Galiléa, ton.
tando encontrar os vigaristas.

3? VIGARISTA
De Galiléa o tv. Olinto foi

à Cuiabá, onde, por fim, cn-
centrou Neca Baiano já om ¦
companhia de um terceiro
vigarista do nomo Bento Coe- I

1 llio dc Albuquerque, vulgo
I Bentinho, também elemento
j da .Sociedade Melhoramentos
I Irmãos Hrunine Ltda. Protes-
1 tou, mostrou-lhes que esta-

va arruinado, que sua fami-
| lia passava dificuldades, etc,

mas cir. vão. Foi quando Bcn-
tinho conseguiu dele uma pro-
curação «para receber os 120
mil cruzeiros (Ja Sociedade:..
Aí desapareceu.

E até hoje o sr. Olinto pro-
cura Bentinho...

pelas mercadorias, So uma
dona de casa sai com cem
cruzeiros para fazer com-
pras nada mais comprará
além dc três mercadorias:
carne, banha c café, por
exemplo. Ainda assim esta
sujeita a passar doze horas
numa fila da COFAP arris*
cando a comprar carne po-
dre.T*

Discorrendo sobre o
problema do transpor-
te. exemplifica-nos com o
elétrico que parte às
6,40 de Deodoro, e prossé-

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU
Pnra casal: a partir do . .
Para solteiro: a partir do
Poltronas-Camas Iguaçu .

Cr$ 3.200,00
Cr$ 1.300,00
Cr$ 1.250,00

DECORADORA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA UMA, 714

Nova Iguaçu . Estado do Rio

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Porque ninguém pode vender
mais barato quo AMAURV. Con-fcccôes Amuury e unia fábrica
que vende diretamente. Kun daAlfândega. 318 — l» andar.

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÕES

Calças Coringa CrS 73.U0, iro-
Picai CrS 1*0,00, cambraia CrS120,00; üiusoes Bember, CrSS0.0O. (tua na Alfllndega, 31b.
1» andar. Hua Vtntu de AbrlL7 — (oiu.

«Kstú correndo o boato entre os funcionários do IPASE
dc que o policial Bolinha, barbeiro do presidente do 11'ASE,
Raimundo de Brito, será nomeado fiscal dos ambulatórios.

Trata-si* de unia medida tomada especialmente para per-
seguir os funcionários. O iiome desse policial é Benedito o
conforme êle diz. faz. a barba dc Café Filho, às vezes. Há
pouco tempo, os jornais noticiaram a agressão que foi por
êle cometida conira d aluai diretor do Ambulatório Alexan-
der Flemming, do IPASE, dr. Guinenier, porque este nuo
nomeou duas protegidas dc Bolinha.

Bolinha é um tipo perigoso, um característico tipo poli-
ciai deste governo inimigo do povo. Em recente campanha
eleitoral, quando funcionava como espaneador da Ordem
Politica, arrancou o bigode, lio a lio, do inédito Eros Teixeira.

Para agredir impuriémcn*
te o Dr. Guinemer, antes
lançou contra aquele méjjico
a acusação falsa de pectlla-
to. Agora, o sr. Raimundo
de Brito o utiliza para fazer
despejos de casas do íPA.SI",
em Marechal Hermes, como
é o caso da casa à Rua Eng.
Emílio Baugart 72. Já es-
páncou vários funcionários
do IPASE. entre os quais o
funcionário Amorim.

Estas são as credencias de
Bolinha para fiscal dos am-
bulatórlqs do Instituto.

Aliar; o IPASE está cheio
de policiais e no Ambulato*
rio Flemming há outro po-
licial ameaçando a todos, os-
tenslvamcnto, conhecido co*
mn Bigode. Assim c o go-
vêrno pòlicial-américano de
Café?.

COMIDA
DETERIORADA

NO- SESI
Recebemos em carta, de*

núncia feita por u.n traba-
lhador:

«Afiteontem, vários co*
mensais do Restaurante do
SESI, que funciona na Praia
de Inhaúma, no lim da Av.
Paris, reclamaram contra a
comida que foi servida aos
freqüentadores». Diz-nos o
operário: «A cozinha distri-
tal n° 2, desse restaurante,
distribui comida para esco*
lares e trabaládores c o ba*
calhai! servido tio dia ante.
rior às reclamações, eslava
deteriorado provocando in*
toxienções. Anteontem, mes*
mo, registrou-se o caso de
um rapaz (pie caiu Intoxich-
do em írente ã cozinha do
restaurante.

O restaurante dessa locall-
dade, termina o missivista,
é dirigido por um major do
Exército.:!-

PROBLEMAS
DE CASCADURA
Informa-nos um leitor dc

Cascadura as condições dc
seu bairro: «A vida está di-
íicll com os preços atingidos

gue escrevendo acerca da?
dificuldades em educar-se
uma criança. ..Dona Madalè-
na disse-me que não obteve
matricula para suas crian-
ças na escola pública c que
por isso teve que matricula-
•laij na escola . particular,
acarretando isso maiores di*
ficuldàdes para 0 seu orça*
mento já dificil. Muitas pes-
soas não poderão mandar
para a escola mais de uma
criança por causa dos pre-
ços do material escolar c
das mensalidades.»

Prossegue o missivista:
•.-A falta de limpeza em nos-
so bairro é uma vergonha,
O lixeiro só ve mapanhar o
lixo no dia em que o Dire-
tor da Limpeza Urbana man-
da apanhá-lo cm sua casa,
porque lá houve festa e acú-
mulo do lixo. A vistoria e
conservação dos bueiros
nunca é feita. Por isso res-
ponsabilizamos o chefe do
Dislrito de Obras Sanitárias
deste bairro».

Suspensas as Refeições
na Escola Industrial

ilAureliano Leal1
Cerca rln GP0 moças que

estudam na Escola Indus*
trial «Aureliano Leal, em Ni*
terói, estão submetidas a um
horário prejudicial não só
ao próprio aprendizado; co-
mo' à saúde das mesmas.

Nos anos anteriores o ho-
rário da Escola era de 9 às
17 horas, sendo ao meio-dia
servido um almoço, às alu-
nas. físte ano, entretanto, a
fim de suspender o almoço,
foi alterado o horário de es-
tttdos, que passou a ser de
10 às 16 horas.

Assim, foram rs alunas
prejudicadas não apenas em
duas horas de estudo, como
lambem ficaram sem rece*
ber refeições.

APENAS UM CHOCOLATE
KALO

Muitas alunas que moram
distante daquela escola, man*
tida com verbas do orçamen-
to estadual, estudam sob ver-
dadeiro regime de fome, pois
não tendo tempo de almo-
çarem em casa, ficam sem
comer até às IG horas, pas-
sando apenas com um cho-
colate ralo que é servido.

ONOJf. ESTA A VERBA?
A diretora do estabeleci*

mento declarou k reporta-
gem dá IMPRENSA POPU*
LAR quo a suspensão do for*
necimento de almoço às alu*
nas deve-se a falta de verba
para tal íim.

TiJavia, não é somente
essa. às irregularidades exis-
tentes na «Aurelkno Les.'».
Também a falta de materiais
escolares é constante. Além
disso muitas alunas produ-zem como se fossem traba
lhadores e nada recebem em
troca do sen trabalho.

SUBALIMENTADAS

Êsse é o clima existente na
Escola Industrial «Aureliano
Leal», onde centenas de iriò-
ças são submetidas a uma
norma de estudos deficiente
o subalimentadas.

(Da Sucursal do NHeróll

FSÇA UMA fiSSINÍTURA
MENSAL D£ EXPERIÊNCIA

DA IMPRÍNSA POPULAR
¦•-'. Piíía^r$25,d0. ,

I
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OFERECE-SE
tíUMBElKÜ HIDKAUUCU -

tixeeutaíse serviçus « domiciliaRecados: Av Manoel Duarte.(_U. Nllu Dlus. (p-

VKWDU rKKIÍlüNO - com (116metros Quadrados na estradabuleduoe. U, em ouqut ds u».xlas Iralat oelo lal (U*4iiirum Muni*: (p|

VENUt-st um oarraco me-dindo b h a ms. na Hrala duitusa iliiiii uu Governador)
iru.tar com Wuiaemur franco;Uno Siim. o -im.iu..-«n. niiihu»
Piuçn -viiiiin Hi-equeziu, sultlllna Uuu nümihgiis Nundlnhu .¦.(-¦kuii mt , nm.

CAMPO uLNUu (Campo Gran-(ie) - Klin, 40 da Estrada Rio-•Sâo Paulo lerreno medindo siii
metros quadrados Tratar «m
Catumbl. a K.m Miguel Resen-
de, 59. com o Sr. Tomás.

PASSA-SE um apartamento
cum dois auaribs, sala, cozi*
nha, banheiro, área, tanque.
Com duas saldai, andar térreo.
Somente u quem (leur com pe-
quena muhilla 1'rntm A Hua
lllilraoi. íiTJ! apt a ian «,,s sa-
badui • domingos. Higienópolls.
Hunsui easu Ne^oclu uifiunte.

r* ASSA-SE conti ato de um ter-
reno com utn.i rtllnni ineia-águii,
no «Jardim . di* Anrll», ft Run
l. lote ó Mliivüi. de 1'hi-ici.
cia ttiiipu. .li* -iin cru;-, |*iu-lai d*. Iiici ..ui ii •vr*. i(i\. •

AHIOO- \itilue e recomende aos seus amigos o parentesnossa secção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
CrS 10,00 por voí. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque 22.3070 g solicito informações
sobre como anunciar com êxito e econômica-
mento.

VENDE-SE uma casa comquintai em lugar alto. próximo••i Praça Barão de Drumond, comvaranda, sala. dois quartos, co-rlnha n banheiro completo, comngua, luz ft gas, ft Rua SenadorNabuco, -_t, casa :_ iliuu pul*.tl(.-ulai-|. lntormucúcs pelo tel.i58-7li7u.

CARPINTEIRO vindo do Nor-ie oferece seus conhecimentosem çsquadrlns, armações d*>construções com perfeição. Re-
5SHSv**£aía cs,a Portaria e tel.:

EUETRICIS l'A-RAll|lj I KCMCU— -Exeçutaj-ad servt-joa a domi-
1'I.YMUtjlll'ai) -- UIU^ demaquina, noni estadu, traba-

lhando'na praç«. Vende-te. Ver
» trator a Sua Sfto Salvador, SO.

ALUGA-SE casa tipo *-banga-
16», com dois quurt,os, sala, co-
zlnlia e W. (.. Rua Baibat-cna,
301 - Caxias — Corte 8 — Pre-'
co Cr$ 800,00. 1'rutai pele tel.:
30-9233. com o Sr. Manoel.

VIú.N' Hvüb uir.a uequeiui in-
(IUSlÍ'1-U Uu CultU-i-VIiu ÜU lUUptlS,
illbpunuu Ut. unm tyxiuunii iujh
pdiw -.'aieiu. cum tu tiiiu* (ití
cuntrãtu Ub lucüçíiu, em inu^»
Iguaçu, » Kuh Olavlo iuiqui-
bo. fí.

OURO E CAUTELA DE JÓIAS— Paga-se bem. solução rápl-
da — Itua Evaristo ua Veiga,
35 — saiu '_¦!, procurar Mar-
diesliii. Tel.: 22-8297, das fl fi»
10 liurlis.

CUMPANHEIHU, aprenda n
ilingir. PniI.ssKinui Cr$ 1 .niii.is.
i.uvl' bsla diiuii.tu a Rut* du t.i-
\ i timuntu, lò4.

OFERECE-SE pai» qualquer
sejvii;».». Roçados para Murilo,
lei.. 32-4111.

PLNl'UKAa lecuracôes e re-formas em apartamentos e edi-fii-uis. .-ii hiiiihiu.is Hümmnveis
geladriras e currelatus. Orca-
mentos sem compromissos. Re-cados paru tel.: 25-303D.

EXECUTA-SE qualquer serviço
ile dulllogiafla e ensina-se ta-nuleriifiii u domicilio Escrevei
por favor paia o li.» 84.11)7. nuPortaria do Jornal do Brasil

TIPO!. 1: A El A 
~K\ec(itamõs

qualquer trabalho .i visia ,.,u „
prazu - Aten d cm us a dumiciliu
Teis.. 32-0238 (Hloi 1-lJ.u (N|.teiól). Cbamar o sr. Jalro, (3)

ATENÇÃO! Por Cr? 12.000.00.
XV,su ^.terreno com meiaásua dc tijolo, coberta de te-lha. o restante cm CrS *170,00mensais sem Juros - Tratar aossábados e domingos com JoséCunna, Escritório de Vila Sa-gros — Estação de Paciência,itamal de dmpo ürande — Re-cado pelo tel.. 23-0525.

CASA — Vende-se uma com 2quartos, 1 sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterrena de- 12 x *io — santaCruz — Tratar polo tel.: 5S-0I3-
(2i

MAQUINA IMPRESSORA «Al'*DAX>, vende-se — Vtr e trataina Rua Sacedur* C«hrtil. S8P
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Cabeção Emprestado à Portuguesa Para o Rio - São Paulo
O Selecionado Soviético na Argentina em Novembro

HOJE, NO MARACANÃ:

BOTAFOGO x PALMEIRAS,
DDKNON AIKKM, Iff - l>, neiinUi com us con*

vrPiiujòr* «jur no vrm ri-nll/uiulo úlliiiiuuirnlr
no nulo úa AiMMi-rlaçlo dn Fiilnlml AruMitlno imrei-e
provAvel (-im o Mledmiido «ovIéUce do fulrlmi vi-
lite » Arn»»nlln» «ti novembro próximo, OmIom
com ètm objetivo «o ilewnvolviin miro m nrganlt*
mo» diwporllvo» de utiilHw on |mím<n, (AVV)

«'
¦ ¦& bem pasmei que VOCél tido «'fbnm que esla srçáo

4 escrito habitualmente á tarde, o» Oi portanto do terom
travadas a» peleja» cujo resultado -loffolanio- nn me»ma
tdiçúo, mu» em outro local. Um exemplo: a seção dn
ontem foi escrita à tarde, bem tintst do Fla-Flu.

asse introlto vem a projiáiito da elaisifU-uçáo quo
ontem demos tios jogo» do Flamengo: "Sessões PiimsiiIciii.
po". Mas mesmo atlim, eonvenhitmo», n mancutla não
foi grandi: Ne min O /"• para o Mengo, ]icto menos parti
os tricolores o Fla-Flu Hão deixou dc ser um alegre pas-
satempo...

ACONTECEU
Ontem, o jiatleiro nâo deixou pão lá em cnsn. So

ônibus, o trocador fé: cara feia quando entreguei-lhe tO
pratas. A garçonoto da pensão isjr duas vêzcs derramou
comida nó chão. O lempo ficou chato, chove «do chove
e o Rio com cara dn Qimrta-Fcira dc Cinzas, de favelas
mais tristes ç sem sambas na madrugada.

As manchete» explicavam tudo: Flu, 3 x Fia, t.

TRABALHOU MAL
Qiamjmoli já deve 

'estar 
preimrando uma série tle

1S reportagens ixtra explicar os S ai 1. Gilberto Cardoso
anda sem apetite o "sen" Solieh moio encabulado. Já
houve ii reuniões o portas fechadas o até agora ninguém
atinou por que. Mas eu sei. B sei porque o Fadei Fadol
me contou.

O Mário Viana lá umblciosn demais. E o Fadei, no
momento, ?iõo tinha,

HORRENDO
Gilson Campos, roporter do DC, foi tomigo anteontem

ao Maracanã. Na saída, deu-mo um trabalho louco. Teve
uma forte vertigem, ficou mais branco que nove e custou
um bocado a voltar a si. Ate agora, continua indisposto,
aem ingerir qualquer alimento.

Gilson era um rapaz tle um sangue frio revoltante.
Roporter do setor policial, era capaz de an-iaíir á repe-
lição do "crime da mala" sem piscar uma pestana. Atro-
pelamentos, desastres de trem, mutilações, incêndios, as-
sistiu às centenas, sempre eom a mesma face impor-
turbávél,

Mas'anteontem, quando o Laffayote entrou vo Babá,
iiem. o Gilson resistiu.
X. DEKA-QUE-EU-CHUTO

ATRAÇÃO DA SABATINA
|vvv^«VM-VVMiM-VVVV(AlMA^>V%MAM^ ¦*****m*******i**>»n^»***»*W+^***%*^^i^**0l^**********S+^

REAPARECERÃO HUMBERTO E JAIR NO QUADRO PAULISTA - DISPOSTO 0 ALVM.EGR0
A REAIIUTAÇAO - PROSSEGUE ESTA TARDE 0 RIO-SAO PAULO

REAPARECEU ADEMIR
NO APRONTO DO VASCO

Na manhã dc ontem, no
jframádo dc São Januário,
n^'.Craques cruzmaltinos trei-
nai.nii coletivamente, sob o
o comando do técnico Flá-
»:n Cosia A prática teve a
¦'.'.n.icãíi dc 60 mímicos e
,.--'iisiiiuiu-.se no apronto do
1'itYft para a contenda de do-
r» ".-o. frente ao Çorintians.
uo Pacnembu.

ADEMIR TREINOU

. O popular
jiiiò não podo

"Queixada",
enfrentar o

São Paulo em face de uma
t-jíiupllcaçáo renal que apre-
.sentava na ocasião, rcapa-
teceu ha equipe c cotou-se
para ocupar a meia-direita

iCÀNTINHOdoí

LMK
Grihur A Cdnulhu'

*S .A u.illlll(-(,»ll,l ,,,.l,,Kl,r„tãu (lo
setor du Jou»h du Sulrtu, cum
pn(jin,r, «bri,(se... .vudrez, burit-
CO» danuin, etc, que p^opurciuiiu-
rA fv jiiimcrüMi liiniillii «flumuu-
ga» atraentes noitadas de con-
vivlo social, ilnr-sc-í» tm noite do
UoÍe« às !l limas, na sede da
At. «ul Barbosa, 17U.

A diretariu liüpera (|iiu u qim-
dio bociul prusUiiiu csln Iuiuiu-
il»a, 'cóniniirécoiiuú bojo lia at»
Inaugural o tnmbórá; dlarliimen-
t«, no horário do ili a 1 hora
da muni,,",, om ,,,«Iíu ni-ilc no
Storro dn Vlíivi», omlu iimclomi-
tt\ o J5«jti.r du jpgoH du tiuluo.

ir. ¦ Na manha de tiòjc* ema des-
tino í( Çambiniulni, viajará a
(Ieíeeacãu du voltliul niaseuljnu
e feminino do Fliiiiiriiiru, consti-
liiidu da ««gulnle roumtlni: Olio-
fe __í_ dr. Johú Alves de Morais;
acompanhante*» — síus. Joso Al-
vo» do Morais o lli-iirii|iio Nurm-
bèrífér;' técnicos: Wllltaeton HU-
feiióoürl o Ilcllo Cárqiiolraj jo-
vaüorua: üüiln, Norma, (iotllnha,
ilanelorü» Nívea, Ira ai, Olma o
Marta; \\ Jofifuiloti1.»*: . Haroldo,
.Morim. Ilõliii, Paulo, Camilo o
Geraldo. O embarque está pro-
»i»to par,» „:i 8 lioras da tuanlin,
nó, gare Uo Fcdro Ii. Em Cam-
buqulra o Flamengo participará.
lios ««Togo* Abertos», olimpíada
sensacional quo anualmente ao
teaiUa com sucesso1 naqueln ins-
t^nclà hldromlnornl.

* Assinalamos uu daia de lio-
jo a. painagom nalalicia do veto-
•ano ootisficlo liustiio da Silva
Pereira, que já prestou uinu Í6-
lha magnltlca de bons serviços
ao nosso clube. No decorrer do
dia (lo bojo, o aniversariante te-
rá o ensejo de constatar,' mais
uma voz, o quanto 6 estimado e
admirado no selo .dn clube do
«ua urfclcfto.

» Na manha do dumbign, Iam-
bím ii» 8 horas, partirá du garo
de D. Todro n com destino a,
CambuqUlra, pata. tomar parte
nos «Tosós Abortos» o efive» do
basouetobol do Flamengo, che»
ikSvV pelo óompotonlo treinador

-Kan«¦,,»• -

i . o quadro misto d(i Flamen-
i<»'-iU«VvUijon ontem »v>m destl-
na » Sto Lnrs do sraránháo, es-
tieará amanha, dando inicio à
•ua IongU temporada no norte,
onfrontando <> ronjunlo «t», nf<>r
tó CIúb-
V" Via» outra reprcsentaçàn
.ülsta «lo Fiamcngo Jogará «ma-
ihB. em Bom Jesus de Italia-
.,,.„,, (Estado do Elo), contra
!:'',ju"?aro local Uo Olímpico Club.
\ nrimelra parte da comitiva
ruhranegra viajou ontem pelo
nuturno ea sjgunda turnia se-
«ulrá, na tarde de hoje, fts 17

oras, por via aérea.

. (n-ell*ment(, a homenagem
,U0 a ro<"° Nn»'-'»'''1' «IcjnJ'""1
Vstar. nn l»r,lo .Ie hoje. no
rtgriwni. «IC-a* *p Alencar», ft

niuieá Carmc.i, Uodlnha, náo
nulcrá sei rcall/ado, rima ver.
.,,j » «hcr»lna-atleU« teve qun

-.imbnrcar na manha da hojo. In-
Vgrandn a dclegacáo de volel.
¦ nm destino • Carobuouli***

no cotejo eom os corintianos.
Ademir treinou com total

agrado, tendo a sua presen-
ça na Unha atacante 'itular
dado muito maior vivacida-
de àquele setor do conjunto
vascaíno.

PARODI, A "BAIXA"
è

Silvio Parodi, titular da
extrema esquerda do "on-
ze" de Flávio Costa, estéVe
fora tio apronto, conforme
era de se esperar, uma vez
p,ue se encontra contundido.

O grande atacante não en-
frentará o Çorintians e a
sua posição será ocupada por
Alvinho.

EMPATE DE DOIS TENTOS

O apronto cruzmalii ino, que
se caracterizou por am-
pia movimentação, terminou
com o marcador registrando
um empate entre titulares

0e reservas por 2x2. Alvinho
•» Pinga marcaram para o
timo princiiial, cabendo a
Castelo e Dodô a autoria
dos tentos suplentes.

As equipes estavam assim
formadas:

TITULAR: Ernani (Mau-
ro); Paulinho e Belini; Jo-
phe (Amauri), Adézio e Da-
rio; Sabará, Ademir, Vavá
(ledo), Pinga e Alvinho.

SUPLENTE: Gpnzaiez; Chi-
quinho (Beniiro) o Pepino;
Valério, Riberto e Coronel;
Miguel, Biguá, Castelo, Ro-
berto e Dodô.

RUMO A S. PAULO

Os cruzmaltinos seguiram
ontem à tarde, por ônibus,
para São Paulo, onde ama-
nhã à tarde enfrentarão o
Çorintians no Facaembu.

O Torneio Itlo-Sni, Paulo
protiCRuIrá, hnj> A Inrilt, no
M.ii.,,•,,,'., com a |,' l, -., Ilu-
i.,i",-n v l'n|ii oiuih,. .'íot.i um
ji^gu, lini»» levn n <, '. de iwn
itinviiiiriiiiiçii»», t» llolafogo
voncou a l'ortiiRiiÍ!,*« i» nof.
deu parn <> Amóriai, o l'nl.
inolrni j»Ki»u lom o Santos c»'in|,niou pnr I x I.

d H0TAF0G0
O» botnfogucnset, depoi»

do tuna Inm esiiéia cunira av
1'ortugui^u do Doiportos, dei.
xaram-M abater pelu ,\n:íri.
oa por H x 1. No cotoj» com
on nilir"s o liui.ii,,,;,, fo| fo-
cllmenlu onvolvido, 0 Ame*
rica vencou dc 8.x -l, nuut —•

^v.ffiAV...,;;iuv*w.w.\;,o*^s:«s«s»»',

ÓCULOS
O tou dlnhalrn valerá o

dobro. •• mandar aviar a
stiii recrilH na OTIUA IHIS.
Somo* «lini,,, ,,|,- eipeelellia-'/; dos, eom Monlooe o odoinat& às suas ordene, lluit Vlicou.

g tio do rirHj*. III, Ipaimma.
% l.lii,,l„ a l'riicn Uen. Osório) S
f — ÓTICA I1US.

riri7;iíikiiiiriri^iiiiiiíifiii*iu»^LÍ<i»i

ORIENTAL X
CASIMIRO
DE ABREU

No campo do Vilar S5o
Luiz jogarão amanhã, às
15,30 horas, os quadros do
Oriental e do Casimiro de
Abreu.

O jogo principal começa-
ra íis 15,80 horas, devendo-
o Oriental alinhar a sej-uin-
te equipe: Desci dai; Ru-
hens e. Xerxes: Zí: Grande,
Juscelino e Ivan; Nelson,
Luiz. Santinho. Russo o
Humberto.

A preliminar, marcada pa-
ra as 13.30 horas, reunira
as equipes secundárias do»
dois adversários.
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Danilo, o "Prfncipe", que esta tarde jogará
contra O Palmeiras

Aprontou o Botafogo
Dino revezou-se com Paulinho

Nffm rápido coletivo de
trinta minutos o Botafogo
encerrou ontem pela ma-
nhã em General Severlano
os preparativos de sua eqtii-
po para a peleja desta tar-
de contra o Palmeiras.

O quadro titular venceu
a equipe reserva por 1x0,

«A VOZ DO FLAMENGO»
Um programa radiofônico focalizando

as coisas do rubro-negro
O Clubp de Regatas do

Flamengo pede-nos a publi-
cação do seguipte:

<A VOZ DO FLAMENGO-
— A partir do dia 2 de maio
vindouro, a Emissora Conti-
nental, sob o comando de
Waldir Amaral, lançará um
sensacional programa iiititu-
lado: çA VOZ DO FLAMEN-
GO», na palavra de Pedro
Nunes, o homem das «Bolas
na Lagoa...», com a colabo-
ração de Arthur de Carvalho,
chefe dn Departamento da
Propaganda do «Clube Mais
Querido do Brasil».

O programa «A.VOZ DO
FLAMENGO», será transmt-
tido às segundas, quartas o
sextas-feiras, âs 20,45 horas,
sempre focalizando noticias,

j Pensão
I do Papai
P cabina-

melhor peniBo
AhcIo

do Copa.

respeito

Rua Ronald de
Carvalho, 74.

COMPRE LUCRANDO
No Deposito do Retalhos « Artigo.* Escolares d»

CASA AMARAL
Somente a CASA AMARAI* da a participação nos lucros da
compra telta, com â bonificação de 5% com u apresentação
deste. Aborto illbi-iumcntc ute as i'i bunis, c uos domingos

ate as U horus. Xelclonc: 29-8744.
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crônicas e curiosidades sfilire
liomens e coisas do Fia-
mengo.

O programa dc estréia cón-
tara com a presença do pre-
sidente Gilberto Cardoso, do
vice-presidente Fadei Fadei
e outras figuras do expres-
sSo do grande clube rubro-
•negro.

tento conquistado pelo pon-
teiro Garrincha.

Houve apenas uma novi-
dade entre os titulares, qual
seja o revezamento entre Dt-
no e Paulinho na meia es-
querda. Contudo, Dino de-
verá inicialmente integrar
o quadro que enfrentará os
palmelrenses.

As equipes do Botafogo,
que treinaram ontem, fo-
ram estas:

TITULARES: Gilson; Ger-
son e Santos; Orlando Maia,
Ruarinho e Danilo; Garrln-
cha, Quarcntinha, Vinícius,
Dino (Paulinho) o Hélio.

RESERVAS'; Lugano; To-
mé e Rubens; Arati, Bob e
Juyenal; Mangaratiba, Jair-
zino, Ariosto, Max e Dodô.

Os alvinegros estão con-
centrados no Hotel Paraná-
puan, na Ilha do Governa-
dor.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sedo própria: Rua Benj-unln Constant. 3B« -*- Niterói

CONVOCAÇÃO
Do ordens do Sr. Presidente. ÇOJWOC-O os wfahores' ' pii» urn* ^SESlBLEIA f5ÉBAL, a so r«"alizaf

no prdJ-jmo -Üá Ú: de 'abril.', coirénte (secunda feira), âs
17 hora» em primeira convocm;i1o e ás 17.80 horas em
segunda convocação, <»m a se-*uinte.

Ordem-do-Dia
V) — Leitura e aprovação da ata anterior;
?/) — Apresentação e aprovação do «RKLATOrllO»

do presidente, referente ao exercício de 1951.
8») •*•> Assuntos gerais.

Sem mais, subscrevo-me

Atendovamente

Niterói, 13 de »hrll de 1055.

.fÚÍ.TO MOTTA
Secretário

ammm noticias
Os jogadores do Palmeiras encerraram ontem a tarde,

uo campo do Fluminense, «is seus preparativos para o
jogo dc hoje contra o Botafogo. Os esmeraldlnos fizeram
individual e exercícios respiratórios.

—oOo—

A mais recente noticia sobre Humberto é a da que o
jogador deverá permanecer no Palmeiras. O pai de Hum-
berto exige três milhões de cruzeiros para que o craque
siga para a Itália. O contrato dc Humberto com o Pai-
meiras terminará dia 31 de julho. Considera o pai do
jogador que o conhecido avante poderá inclusive retomar
ao futebol carioca, isto, é claro, desde que o Palmeiras
esteja propenso a negociar o seu passe.

—oOo—

O jogador Baltazar reformou contrato com o Corin-
tians. Recebera 23 mil cruzeiros de ordenado mensal, 100
mil do luvas e ainda 3 mil mensais de um associado co-
lintiano. Baltazar deverá jogar amanhã contra o Vasco.

—oOo—

O goleiro Cabeção, do Çorintians, íoi emprestado à
Portuguesa de Desportos para o Rio-São Paulo. Amanhã
contra o América Cabeção já deverá estrear entre os lusos.

—oOo—

A PortMguêsa do Desportos chegará, hoje, ao Rio, ¦
e se alojara no Estádio de S&o Januário.

—oOo— )

José Gomes Sobrinho será o Juiz dp jogo Vasoo x \
Çorintians, amanha em São Paulo. |

. - —oüo— 5

O médio Gavilan viajará hoje para o Paraguai, em \
gOzo de licença, Voltará dentro de 15 dias, \

A Portuguesa carioca treinou ontem, preparando-se j
paia a sua excursão à Europa. Os titulares vencerárrí'
por 6 x 4. Segunda-feira haverá novo coletivo.

-HjOO—

O WUHimnmy r-mbeu convites pan* atoar a 23 na Bahia !
\ contra o Ipiranga, e a 27, no Recife. Contudo, n rubro-

O^aa nada resolveu, porquanto ainda, aguarda uma co-
mnniPaçâ» de Montevidéu siáhre a efetivação da peleja

j amistosa contra o Pefíarol. Isto foi o quo nos -disse ás 20
í hora* de ontem o sr. Fadei Fadol.

^w^t^«WtiMW»>lA«V»^«M»rVIA«<«yyil|^^

Mecânico de Máquina de Costura
.HU
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Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Reíor-
ma em geral — Ves*.
dera-se máquinas no*
vas à prestação - Tel.:

49-8310

ponho no pr*)llo dciln tnrde.
O -htii-iii«i„n n ii-iiim- por-
quiinto o r,i|iii,-ii;i., jii|;.iui ro-
forçado d» nlgium iíoh seus
iiiiil.-in».'-. quo nAo nudcnim-
"nfiuiilj,!- o Muniu,,, i; „ ,-,».-,„
do*to nolavnl Jnir qiin mais
uniu VOS turá ii|H,ihiiiida»li- dc»
exibir ]iara à platéia carioca
Ioda a mm ml», de g-riinde
rraqno da pelota.

O Palmeira* será dirigido
por Cambon, uma ves quo Ai-
rr.orá ainda náo ranovou o teu
contrato rom o» ogineraldinoti.

QUADROS K JUIZ

Os quadros prováveis para
lioje à tardo são ob seguintes:

BOTAFOGO: Lugano; Ger-
non o Santos; Orlando Maia,
Ruarinho e Danilo; Garrln-
cha, Quarentinha, Vinícius.
Dino e Hélio.

PALMEIRAS. Laírclo (ou
Cavaili); Mnnuelito e Cação;
Nicolau, Fiunio o Dema; Li-
minha, Humberto. Ney, Jalr
e Rodrigues,

Antônio Mnzitano será o
juiz,. A peleja começará às
15,30 horas.

_______ '
{ 

.1 «

T_J _ _ a_l_BBBBBÍBBBBB^^

.• ?" *.^VM*«_^fl| B oSSlnu^t_Í

' !Á'K*,W^fâ%&-\mWrmmW»+1m^Bm^rmmm\ BBB_Mt_Ê_I_0'tH__ ¦_b_j
i'.'íyn^> -i^r^*r < • iif^B _w-ÍiV__

*V /W,*^ ¥ ^Íf*-''émmMmm%^^''4^?^9mm\¦ :'u «SJ BBW__'-'í' ******¦*n'rl?'-*.'-' JÍ&'• B__i BBBBlfi __• 'mta^Í»lm^*%\r^

'- •*&_.''V-_. '-)'* ¦¦*júi$*»t*'immm\ mmmm^L^imr9^VjLmmmm\

'¦: x. VilüaU i>_Ik1w$_II'¦¦**'?!&¦¦.» 
x^^^^wfiirif^mM BB_"r__! ^E>_^_-Fof^t_i

-. . * / JH B^,**ír fl ^V—HHB
,-Í ¦ ^íé* ^•"* MmmmmY**. ' «I v__rV'ÍHB f_ÉBBBBBBBBE^-l__

y^tiiA-.^>J\'^S* 'mmmm\xém^^mmm\^S&9^mm\mmM

J^Tri-A^ «s_fl_^ ^sIliwíÇ _H flHOfll

Caca, poupado ontem, jogará amanhã,

Realizou o América
0 Ajuste de Suas Linhas
O América, com um cole-

tivo de 90 minuto, realizou
na manhã de ontem, na can-
cha de Campos Sales, o seu
apronto para o cotejo com a
Portuguesa de Desportos,
programado para a tarde de
amanha.

O técnico Martim Francis-
co naquela oportunidade exi-
giu o máximo empenho dos
craques «rubros» e, finda a
prática, mostrou-se satisfei-
to com o 

'desempenho 
do qua-

dro, que voltou a apresentar
o costumeiro acerto.

PROBLEMAS
i

Estiveram ausentes da prá-
tica, entre os titulares, nada
menos que quatro jogadores:
Edson, Alarcon, Caca e Os-
mar. Os dois primeiros, con-
tundldos quando do jogo com
o Botafogo, já íoram dados
como fora de cogitações pa-
ra o prélio de amanha, vis-
to náo terem apresentado
melhoras.

Caca e Osmar, apenas pou*
pados por medida de precau-
ção, estarão firmes contra
os «lusos» paulistas e para
os lugares de Edson e Alar-
con já foram escalados Os-
mar e Washington.

VENCERAM OS
TITULARES

Pelo marcador de 3 x 2
a equipe titular sobrepujou
a representação reserva ao
final da prática americana.
Os avantes Canário, Wa*
shington e Leôhidas golea*
ram para os efetivos, caben-
do a Romeiro o Ollcio con*

signar os pontos dos su-
plentes.

Treinaram assim as equi-
pes:

TITULAR — Julião; Al-
zemiro e Souza Filho; Ivan,
Osvaidinho c Hélio; Canário,

Washington, Leônidas, i.
Alves e Ferreira.

SUPLENTE — Osni; Ro-
mão c Zé de Souza; Rubens,.
Oto e Agnelo; Ramos, Was-
sil, Romeiro, Valeriano e
Olicio.

Radiografia e Badioscopia dos
PULiVlÚEb, CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação imediata

DR. HENRIQUE SINttEK

CLINICA ESPECIALIZADA
Rua do Ouvidor, 183 —gala UOS — tel.: 43-5SSS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) —CONSULTAS: Cr* 80,66
Tratamento pela bormonlote-spla • alta freqüência e*ped_»
da velhice precoce da funcao ¦extra! no homem e na moinei'.

IrritablUdade. fadiga e IneAnta noa cotos Indicado*.
Enfermarem a cargo da técnico e proílulonal diplomado

CLÍNICA DR, SANTOS DIAS
BOA SAO JUSB, 60 '.' 8» andar — Conjunto 903 — TEL. II-elM

ilorariot — diariamente, daa 14 as 10 horas

RUMO A SANTOS
Segue esta tarde o Fluminense — Contra
ò Santos o mesmo quadro do Fia x Fia
Os tricolores, lideres do

Rio-São Paulo, seguirão ho-

JANDIR TREINOU
NO BONSUCESSO

Treinou coletivamente na
manhã de ontem, em Teixei-
ra dé Castro, o Bonsucesso
que, no rhomento, prepara-
•se para excursionar à cida-
de de Paraíba do Sul, onde
disputará, no próximo dia 24,
um jogo amistoso.

Noventa minutos durou a
prática e, ao seu filial, a equi-
pe titular levou a melhor so-
bre o- «onze» reserva, pelo
marcador de 4 x 0, tentos as,
slnalados por intermédio de
Jandir (2) e Naval1 (2).»

As equipes estavam assim
constituídas: 

'

TITULAR v- Carlos' Al*
berto; Tião e Gonçalo; Ed*
son, Pacheco e Paulo; No-

CALÇAS!
CALÇAS!

•tropical. «Jr» 180,00; rjortan,
Cr* ..',00; lUunbraia, Cr* aao.00
a. -.80,00; Nvlorü a Cr« 850,1)0;
Nylord ae Algodão, CrS 290,00
cfONrèCCOfctí AMAURX - Rua
da Alfândega, 818, 1« andar.
Rua Vinte 4o Abril, 1 — loja.

COMES
ALFAIATE

RIJA BEM») lilHMttO,
88 - l? atuL - gato 1

- TEL.: 43-4)092

bre, Jandir, Hélio (Nml),
Nl»30 e Paulinho.

SUPLENTE — Pompéia;
Ronaldo e Inác|o; Celso,
BrandSozinho e Walter; Bri-
to, Maranhão, Sabá, Alber-
to e Joãozinho.

Como vemos, Jandir, que
foi f j Vasco, treinou entre
os r bro-anls.

je, às 15 horas, por via aé-
rea, para Santos, onde ama*
nhã enfrentarão o Santos,
eni "Vila Belmiro.

A delegação do Fluminen-
se yiájará assim constituída:
chefe -r .Hugo Pracaroli;
médico — Dourado Lopes;
técnico — Gradim; roupeira
--:.. ;SlIvio;. massagista —•
João de Deus; jogadores —
Veludo, Getulio, Pinheiro,
Vitor, Edson, Lafaiete, Telê^
Didi, Wáldo, Robson, Éscu*
rinho, Jairo, Píndaro, Bigo-
de, Emilson e João Carlos.' Contra a equipe santista
o Fluminense deverá alinhar
o mesmo time que abateu o
Flamengo por 3x1.

JÁ SÁIIO

sri)fü0iMi)ü
Dos monati/ps marinhos ac» aviões .a jato *^
4 f-ibulosa historia do petróleo.
Marta Rocha diz o que équtv abaiana, tam

Júlio VertM: 15 profecia* —13 realidadtf

Entr«vit«ta oom EU: Nosso futebol não deoafu

Ataulfo Alvss fala sobre a música popular bra-
sileira -i 

" 
»--.'-.---.-,-.

O qym vai pelo esporte menor

Hutnoriamo • rjuriosidades ««!«"*

Os trabalhadores menores reivindicam salário
de Or$ 2.400,00

À VENDA NAS BANCAS

. * ., ».... • * -
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DEZ MILHÕES PARA CALAR
í COMISSÃO DE INQOÉRITO
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ilWo Pabrit-i om umo jrfío»--»*"» c*»10 do
"Paris d Sempro Paris"

n DEPUTADO BRUZZI MENDONÇA DENUNCIA NA GAMARA A AUDA-

MA 00Si NUMOMMIHOSOS Q tt E PHIMWM
FALSOS TÍTULOS DE PROPRIEDADE, OS FAVELADOS DOS MORROS
rRL _ 

DO BOREL E DA UNIÃO
a Mesa obedece a proporei**
nulldodo dos partidos na
constituição das comissões,
mas, numa comlssflo do In*
quérlto como a dos favelas,
com apenas 5 membros, nüo
era possível atender aos pnr*
tidos pequenos. Désso modo,
coube dois lugares ao P.S.D..
umaU.D.N., umnoP.T.ae
outro no P.S.P. \_

Inquérito na
Detenção dc

ü denutado Brutal Mendonça reclamou ontem
da Mesa da Câmara contra a n&o-lncliwao do seu no*
Jm eniíe oi componentes da Comlsslo ^*™>«r
£ tanuérito criada para apurar a IcR.timidade dos ti-
ídoi de propriedade dos terrenos cm que estóo loca-
IfeaL «s Favelas da Unl&e, e do BorcL

Alegou o representante ca*
rioca que, tendo sido um de*
putodo que trabalhou Inteii-
samento para quo a rcferldn
Comissão íôsse criada, sorln
natural, o 6 mesmo do pra*
xo nn Cnmnrn. que viesse a
fazer parto da mesma, onde

procuraria, com o melhor dc

Bom estorços. contribuir ps*
ra o desmascaramento dos

* •**•'¦ .... . „^mii* nstro do cGuar*
Tom sido enorme a pro.

cura dc convites para o ica-
tival de Cinema Italiano que
a ACA1D promoverá nos dias
28 20 c 30 do cowenlc, no
amplo auditório da Associa-
ção Brasileira dc Imprea*?.
Sc o leitor não quer perder a
magnífica oportunidade de
assistir «13 ótimas ;'pclicuias
programadas, venha já. à nos.

sa redação, buscar seu con-
vite.

FABRIZZI EM DOIS
FILMES

Aldo Fabrizzl, quo disputa
com, <Totó> a preferência do
público italiano cm matéria
do comédia, estrelará dois dos
filmes programados no Fes-
tival da ACAID.

Em «Paris ó Sempre Pa*

Aumento do Leite, na
Próxima Semana

A COFAP especula agora emjitôm^toj.-
bases da majoração - Comissões da CCPL
diariamente avistam-se com o sr. Pacheco

de Carvalho

ria», o grande astro do *Guar-
das e Ladrões» 6 o cheio do

uma família. Italiana quo vai
a Paris assistir a um Jogo
do futebol. Mas Fabrizzl não
nuer perder, a oportun dade
do conhecer a face mistério*
sa da <.Cidade-Luz». Dai...

Já em «Outros Tempos»,
película que íoi conside-ada
pela critica cinematográfica
como uma das melhores que
s Itália produziu noa últimos
anos, Aldo Fabrizzl ó um hu-
mltde vendedor de revistas e
jornais. E cada ltvrinho que
folheia lhe traz à mente uma
história. E coda unia destas
histórias, que Aldo relata
com, seu inefável bom-humor,
constitui um episódio dêsto
bom filme de Alessandro Bla-
aetti.

grileiros o assaltantes quo
querem se apoderar daque*
Ias terras mediante títulos
fulsos de propriedade. Ala*
gou ainda o sr. Bruzzi Mon*
donça que deveria ser obser*
viida, iw constituição das co-
missões u proporcionalidade
partlduiia, mesmo para as
agremiações pequenas, como
aquela sob cujo legenda íô*
ra eleito.

DE/, MILHÕES PABA
SUBORNO

Denunciou nlnda o repre*
sentante carioca estar Infor*
mado de que os grileiros cs*
tão dispostos a gastar dez
milhões de cruzeiros a fim
de que a Comlssflo do Inqué*
rito nflo tenha exlto, tal o
modo de que se acham pos*
suidos, medo de serem des*
mascarados o apontados à
justiça como falsificadores c
criminosos.

A um aparte do sr. Geor*
ges Galvflo, respondeu o sr.
Bruzzi Mendonça que não ti*
nha a Intençflo de atingir a
honorabilidade dos seus co*
legas designados para a Co-
missüo, mas estava tflo.sò*
mente denunciando o fato
para mostrar até que ponto
chega a audácia dos grilei*
ros criminosos que preten*
dem, mediante a fraude e to*
dos os processos indignos,
expulsar os favelados dos
seus barracos.

O presidente respondeu
que, sempre que é possivel,

Niterói
Terminada a sessão de on*

tem, da Assembléia Flumi*
nenso, a Comlssflo Parla*
mcntnr constituída por pro*
posta do deputado Geraldo
Bois para examinar as pés*
slmas condições cm quo s«
encontram os presos recolhi*
dos à Casa dc Detenção de
Niterói, dirigiu-se àquele
presidio. O.s deputados flu*
mlncnscs tiveram oportunl*
dade do verificar, pessoal*
mente, as graves Irregular!*
dades que cstüo ocorrendo
na Casa dc Dctcnçflo, onde
presos dormem no chfto, rc*
cebem má alimentaçflo, vi*
vem cm completa promiscui*
dade e trabalham cm servi*
ços do faxina, recebendo sa*
lários dc 20 cruzeiros diá*
rios, dos quais 10 cruzeiros
ficam retidos nas mflos do
diretor e os restantes süo
pagos cm vales que devem
ser gastos na Cantina da pró
pria Oetenção.

Espera-se que aqueles par*
lamentares denunciem da tri*
buna as irregularidades ve*
rlficadas na Casa de Deten*
çflo de Niterói.

BIW<r*7f4X*™-JZr*'/<r/m**,'™*'-"-' »

Abo Vin * Mo de Janeiro, sábado, 16 de abril de i03^ • >'
J

Assembléia da A.R.L Aprova a
Moção Pela Preservação da Pai

.. ¦ _ . *-.¦¦ 11 st\ n -a mil- VIM* '1,1 ÍI

_ O aumento dos preços
do leite está sendo estudado
com a necessária atenção pe*
la- COFAP e sem dúvida se*
rá êle concedido — declarou
ontem aos jornalistas acre*
ditados em seu gabinete o
sr. Américo Pacheco de Car*
valho, presidente da COFAP.
Respondendo a uma pergun*
ta sobre as bases do aumen*
to o sr. Pacheco afirmou:

O processo ainda se en*
contra em fase de estudos.
Contudo, posso adiantar que
a majoração dificilmente se*
rá feita na base do pedido
flos produtores que eu consl*
dero exagerado.

A declaração do presiden*
te da COFAP veio confir*
mar as denúncias da IM*
PRENSA POPULAR segun*

CINQÜENTENÁRIO
DO SINDICATO

DOS ARRUMADORES
O Sindicato dos Arrumado-

res do Rio de Janeiro cçme-
•morou ontem o seu clnquea-
tenárlo fazendo rezar missa
na Igreja da. Candelária às
10,30 boras, em homenagem
aos seus associado-, falecidos.
As 20 horas houve sessão so.
Iene na sede do Sindicato;'

Hoje, às 10 horas-haverá
nova missa na Igreja da Can-
delária, às 12 horas um chur*
rasco na Quinta da Boa Vis-
ta, e à noite-um baile na se-
de do . Sindicato, com inicio
às 21 horas.

Amanhã será realizado um
passeio dos associados à cl-
dade de Volta Redonda.

do as quais o aumento do
leite já está assentado, res*
tando apenas a fixação das
proporções da majoração.

OUTRA COMISSÃO NA
COFAP

Enquanto a COFAP espe*
cuia sobre as bases do au-
mento do leite, continuam os
membros da diretoria oa
CCPL a pressioná-la, compa-
recendo quase diariamente em
comissões ao gabinete do sc.
Américo Pacheco de Carva-
lho. Ainda ontem outra co-
missão esteve na COFAP
azeitando a presidência no
sentido de que o processo não
demore mais uma semana nas
comissões técnicas. Os inte*
errantes da comisBão ouviram,
nesta ocasião, do sr. Pache*
co a declaração de que a
COFAP não é contra o au-
mento e que apenas conside*
ra exagerados os cálculos dos
chamados produtores.

PKESSAO DA FABESP
Também a Federação das

Associações Rurais do Esta-
do de São Paulo vem tento
contacto quase diário com a
COFAP, pressionando-a de
todos os modos para a apro-
vação mais rápida do aumen-
to do leite. Solicita a FABESP
uma homologação de novos
preços O.***- vigorarão na ca-
pitai do Estado, bem con*.o
nas usinas do interior. A
FARESP obteve, aüás, o
apoio do próprio governador
de São Paulo, sr. Jânio Qua*
dros, que serviu há dias de
porta-voz dos monopolizado-
res da produção leiteira pau*
lista ao solicitar a aprovação1 do aumento à COFAP.

flj Hh^| n4h I ..*# f^fll O^t-ME. *pL *«H -°'1^ I
I Br ttw ^njl\vl I •••'¦ B-/Vn ^m*^ ^^ <t _¦!
I 1 \ »WB 1 ¦¦ H VlBlr ákm 7 jlw&1>* «M-l; 5™^fc* *«'¦'-' \ 'jH H_^B ¦¦ ^1 W&B^ÊMM WtWÊ mWWsT *W$'slL ' I

IS Wt^^^s^^^W^^í^^^^^^^^^^^^^, W'-¦¦'¦'•'¦¦ ¦

A assembléia geral ordinária da Associação Brasileira de

imprensa reunida quarta.lclra última, aprovou por unnnlml*

/ dade a seguinte moção:

tmailft da A-scmUlíln Oral, tem
proclamado nos ulilmu» nno* a
iun conflnm-n im soluçAo pacl-
fica* ilns Olícronga» Intor*
alTaíCí.'cn!.umcnto s'™*-';''"'',™''!-
cldc iom ii mnnlíeslai-fto uníliil-
me «lu VIU Conferinclii Gcrul
da UNKSCü. reullzadu cm de-
íxmbro dc 1954, cm MoateWd-SU,
moelnmando a »ua íc "u PO"*r
S lida"c d? solucionar qual*-
nucr tcnsOc» por meios paclfl-
2os com paclíncta, tolerância,
compreensão e boa vontade, o
ie.omcmlan.lo que todos os Hs-
tados apílem o reipdto¦*.*¦»;
tica 4 ordem Jurídica, aos Ul-
rcltos humanoB c lis liberdades
íundamcntals, proclamadas pela
cTruíTs Nicflcs Unida, e pe-
ios Estatutos da UNESCO.1 

Neste momento em que a ten*
«Su Internacional ameaça recru*
fiV.?cer imperativo se torna rc-

firmar a nossa esporanca na

acessar o desarmamento pro-

lti i IIIMH" *tu v,a|***,-l,u"- "í" 
nova liucini e t-ontrlbuln.l.i pan.
nlcai.uar u prolblcHo das armus
atômicas.

IIKLATOIUO V. COSTAS
APROVADOS .

Sem maiores .lcl.ulcs, o plena-
rio aprovou, som volo illsnínl'...-
te os relatórios da diretoria ç
Conselho Ailmliilslriillvo, lm- u-
«Ive ii*prcsin«fto dc contas, tu-
ilo relativo hs ntlvl.lail.v* a Jl*
tuacío ílnancelra do ano Ilnelu.

PKI.0 CONOBÁÇASIENTO
MUSUIAJ. BOS JOllSAUSTAS

Kol aprovada uma mocàp iiç
apoio uo Encontro Internnç onaJ
de Jornallstus, que se *?allzurfc
cm fins deste ano em algumu
capital dn Europa, sob os iiuspl-
cios da Organização, Internurio*
nal de Jornalistas, sediada «.-m
PrEssà 

proposta foi uprovnda
com adendo apresentado íi mes-
ma neio sr. llcrbcrt Moses, cs-
Sndèndo ísae apoio a qualquer
outro encontro mundial de Jor-

niilistas qi»* VCIina a ser r .n-
vocuilo, lendo •*".."> .iiMi-iiv .,"
ci.lielliimi-.it" dc rr-lavip*. ... o
ns homens do Impron-u do I -
dos os palsr.- d» nnm.li' o o seu
çongracamento.

DEHATKIj i: ItüSOLUÇOBS
u nssüèludo sr. CrtsWvâu Bi d*

?„,nnlí"l'i- .i alie voltem siii.»
vl]4l'aa pura h slIUHcao deíiiSpc*
iiV.it.* ii em que »ç oncontra o in;-

te ns loinvllsll'- ."'""»,"'!"-.:.„,
r,.u, irii.iix..- nn 0>"' i'srr«!V«*ni

dns. nualmente, surgu •' *|.
Sulnte proposta, aprovada,
eriac&o dc unia comlssUo. ¦-«"

K0p^t«..{krKa° %r.a 
.

apresentar purcect

Coluna da Difusão
BOM PRESENTE PARA SEU AMIGO:
UMA ASSINATURA MENSAL DA I.P*

**—***""*"""mm~mmmmT^^m.ntn Nn.lonai d0 Trabalho, onde nada ficou decidido
A reunião do »»i«Çe-rt-%S°dZão dos trabalhadores

MAIS UMA VEZ ADIADA A
GREVE NAS FROTAS E CANTAREIRA

o toáfego Kio-Niterói - Ameaças policiais

Vão Aumentar as
Refeições na Central

«A direção da Estrada de
Ferro Central do Brasil,
diante do alto custo dos gê*
neros,' resolveu aumentar, a
partir do dia 1.» de maio,
para 125 cruzeiros a assina-
tura do restaurante, que an*
tes era dc 75, e mais 5 cru*
zeiros o preço do cupom
avulso para maquinistas,

feição naquela casa de pasto.
Disse-nos um trabalhador

que só come no restaurante
uma ou duas vezes por sema-
na, pois a comida é da pior
espécie causando, quase sem*
pre, intoxicação.

Soubemos ainda na Esta*
ção D. Pedro II que a Cèn*
trai não dã um dia de folga

condutores, guarda-freios, i na semana aos guardas do

quando cumprindo escalas,
continuando para os demais
o preço de 15 cruzeiros por
refeição avulsa».

Nestes termos está a no*
•ta afixada na porta do res-
tauranle da estação' D. Pe-
dro II, nota que provocou
uma -justa indignação dos tra-
balhadores daquela ferrovia.
que são obrigados a fazer, re*

REÜNEM-SE~
OS OPERÁRIOS

DAG.E.
Realizou-se ontem, à noi*

ie, ila sede do Sindicato dos
Metalúrgicos, à Rua Ana
Neri, 1.0, uma reunião dos
operários da Fábrica, da Ge-
neral Electric, a üm de to-
mar medidas visando a con-
quistar aumento dé salários.
Foi deliberado convocar to*,
-jos us operários para com*
•parecerem à mesa-redonda
que será realizada no dia
19, ás 16 horas, no Minis*.
tério do Trabalho.

Na reunião foram escolhi*
dos novos membros para re-
forçarem o Conselho Sindi*
cal da Fábrica.

Diversas comissOes de tra*
balhadores de outras empre*
sas, como sejam da Metal-
gráfica, da Ferro Maleável,
compareceram à reunião pa-
ra hipotecar irrestrita soli-
dariedade aos operários da
G. E., em luta nor. suas rei*
'¦iniUcacc-e-**

«stornicket».
COMIDA PODRE

No restaurante das Oflcl-
nas da Central, em Deodoro,
o protesto dos trabalhadores
é maior: Lá, a comida; ser*
vida vem sempre, deteriora*
da. e ninguém pode concor*
dar em pagar mais a assl*
natüra mensal de refeições;
Na quarta-feira última, por
exemplo,' a carne*s|ca veio' cheirando mál e mais de uma
centena de operários ficou
intoxlcada. Muitos, apôs so-
corridos no Posto Médico,
não conseguiram trabalhar.
Enquanto isso, num contrans-
te chocante, os chefes da ofi-
cina comiam, à parte, uma
ótima comida.

Mais uma vez os trabalha*
dores das frotas (Carioca e
Barreto) e da Cantareira,
decidiram adiar a projetada
greve em protesto contra o
não-pagamento de seus sa*,
lários, Assim agiram aten-
dendo a um apelo do sr. Gil-
berto Cockratt de Sá, dire*
tor do Departamento Nado*
nal do Trabalho, na mesa*
-redonda realizada ontem no
Ministério do Trabalho.

REUNIÃO, HOJE

Hoje, às 11 horas da ma*
nhã, haverá uma reunião no

gabinete do mlnistr0 Alen-
castro Guimarães, da qual
participarão, além do titu-
lar da Pasta do Trabalho, o

presidente da COFAP, sr.
Américo de Carvalho bem
como representantes das
empresas conceásiona-
rias dos serviços de tráfego
Rlo-Niterói, e da Comissão
de Marinha Mercante.

ESPERARÃO ATÉ AS
16 HORAS

Os representantes dos Sin*
dlcatos de Navegação con*
cordaram, então, em esperar
o pagamento até às 16 no-
ras. Se o mesmo não sair,
far-se-á uma assembléia ime-
dlata, a fim de cientificar a
corporação e. propor a gre*
ve para 0 dia 19. a partir de

zero hora.
DÍT1MAÇAO DA POLICIA

Segundo conseguimos apu*

rar, os motoristas e condu*
- tores, que Iriam antecipar

a greve, foram intimados

por tiras dV Ordem Poli*
tica e Social a não íazô-la.
Dessa vez, o diretor do DNT
pediu ao representante do
Sindicato dos Motoristas e
Condutores da Marinha Mer*
cante para esperar por mais
24 horas. Aliás, o governo,
vem empregando todos os
meios para impedir o movi*
mento, tendo, anteontem, si*
do ameaçado de prisão o
presidente do Sindicato de
Arrais, sr. índio Vilas-Boas.

O ABONO
Os representantes dos Sin*

dicatos de Navegação rei*

vindicaram também 0 abono
que está sendo pago aos
trabalhadores das empresas
autárquicas, se o governo
conceder a subvenção ou o
aumento de tarifas às em*
presas Carreteiro. Daqut há
dez dias haverá uma mesa*
•redonda sobre o abono.

AUMENTO NAS
PASSAGENS

Na próxima quinta-feira,
o plenário da COFAP deci-
dirá se homologará ou não
o aumento das passagens
nas Frotas Carioca e Barre*
to e na Cantareira.

A M/NA DEVERA
PAGAR A TAXA

DA INSALUBRIDADE

Grande Propaganda Para
a Concentração do Dia 6

Com a presença de úm
grande número de associa-
dos, dos membros das comis1-
soes de propaganda, finan*
ças, parlamentar, seções lo-
cais e. diversas associações
realizou-se ontem.na sede da
União Nacional dos Servido-
res Públicos uma proveitosa
reunião, na qual ficou deli-
berado o confeccionamento
de mil cartazes, volantes,
faixas, etc, para propaganda
da coneentração-monstro, do
próximo dia 6, na Câmara
Federal, pelo Plano de Cias-
uifleação.

Sobre a concorrência que

lançou entre os advogados
para defender a causa do
«barnabê», impetrando man-
dado de segurança para o re*
cebimento do salârio-minimo,
a U.N.S.P. ficou de prestar
contas, já que.é grande a

-concorrência e é necessário
algum tempo para estudar

¦ as • propostas.

MESA-REDONDA
A U.N.S.P. promoverá,

também, em data a ser de*
signada, uma mesa-redonda
no Auditório da Rádio Mai-
rink Veiga, pelo Plan*. de
Classificação.

Os mineiros de Morro Ve-
lho aguardarão o pagamento
da taxa de insalubridade até
o dia 12 de maio próximo,
quando também receberão
seus salários normais.

Isto foi o que resolveu a
reunião, ontem, realizada,
no D.N.T., entre represen*
tantes dos mineiros, da St.
John D'E1 Rey Mining e uma
comissão ide técnicos do Mi*' 
nistério da Agricultura, so*
licitada pelo Ministério do
Trabalho, para prestar escla*
recimentos sobre a questão
da insalubridade.

Se a taxa não fòr paga, se*
rá deflagrada a greve.

NOTIFICAÇÃO
A empresa foi notificada

pelo Ministério do Trabalho,

Irregularidades
na Casa Sano

Esteve em nossa Redação
uma comissão de emprega*
dos da Casa Sano para de-
nunciar Irregularidades que
estariam ocorrendo naquela
firma com respeito à situa*
ção dos empregados. Além
de estar se processando de-
missões em massa, a Casa
Sano vem propondo contra*
ios de apenas Ires meses aos
novos admitidos para impe-
dir a estabilidade e fugir ao
pagamento de indenizações.

que, em vista de ter sldd cons*
tatada insalubridade máxi*.
mas, médias e mínimas, em
seus locais de trabalho, ea-,v
tava na obrigação de pagar
a respectiva taxa, além de
melhorar as condições dé,,'
trabalho. O prazo, dado pela
notificação, termina hoje,
dia 16.

A empresa, portanto, .ae-.
verá pagar a taxa de itiss*
lubridade no próximo paga*
mento de salário, que é no
dia 12 de maio próximo.

i*-***

Não Será
Reduzida a
Mediano},

de Educação
O prefeito vetou, onteni, o;

projeto oriundo da Câmara
dos Vereadores, que autor*-
zava a Secretaria de Educa,
çâo e Cultura a dimi**u;r a
média global para o Ingres-
no das candidatas ao (rurao
normal du Instituto da Ldu-
cação e da Escola ,N°rmai
Carn-ela Dutra. Justificando
as razões do veto, o governa-
dor cia cidade alega, entre pu-
trás coisas, que 

"sua decisão

prende-se à defesa dos inte-
rèe-seg do ensino.

A ACAID premiará c* melhores j^'^^^J^ii|Í
pre um exemplar para você e outros «^do Plano Trimestral de Difusão

Que é que você, caro leitor,
já fez por seus amigos. Cer-
lamente, já discutiu com seu
companheiro de trabalho ou
vizinho os palpitantes proble*
mas nacionais, tais como a
emancipação nacional, u ca-
restlá assustadora, as liber-
dades constitucionais a toda
heva violadas o o mais atual
de todos eles, a sucessão pre-
sidenclal. Talvez você já o

i tenha conseguido trazer* pa-
ra seu ponto-de-vista sobre
algumas destas questões.

UM ÓTIMO PRESENTE

Entretanto, será que você,
amigo leitor, já pensou cm
oferecer a seus amigos esse
presente: uma assinatura
MENSAL, da IMPRENSA
POPULAR, que custa a mo-
desta quantia de 20 eruzel-
ros? É provável que não. E
se não o fêz, não perca,tem-
po. Nosso jornal, é, você bem
sabe, o porta-voz dos senti-
mentos populares, o único

. jcn-nal diário que não se dei-
xa corromper pelos inimigos
do povo.

Não perca essa ótima oPor-
tunidade de presentear seu
amigo. Dê-lhe já. sem perda
de tempo, uma assinatura
mensal da IMPRENSA PO-
PULAR e verá'como em pou-
co tempo êle se tomará um
de nossos leitores assíduos.

SEJA TAMBÉM UM
CAMPEÃO

Ao publicar o Plano Tri-
mestral de Difusão da IM-
PRENSA POPULAR, torna-
mos públicas também aigu-
mas normas que deveriam e

. ,devem ainda sa- seguidas pa*' 'ra 
levar nosso jornal a todas

•'.as mãos. . *,. .
Uma delas era o comando

individual. Você pode, seni

 '

íffláfif SI e.sZ¦contribuindo para- o aumento do

Z°satuktZciestará concorrendo a ,-al.oso, prêmios
instituídos pela ACAID

liivida alguma, e com bas-
ante facilidade, comprar mais
alguns . jornais além do seu,
na banca próxima de sua ca-
sa ou de seu local do traba-
lho. Revenda ou dê estes
sxemplares a seus amigos e
vizinhos e verá como rápida-
•nente IMPRENSA TOPU-
LAR ganhará novos leitores.

A Associação Carioca dos
Amigos da Imprensa Demo-
:rática acaba de hos coir.uni-
car que instituirá valiosos
prêmios pan*a os comandistas
individuais campeões. Você
pode, desde já, ir preparando
o terreno, conversando a res

peito com- seus vizinhos e co-
legas. E quando a emulação
fòr oficialmente lançada, você
já será tambóm um campeão.

Resultado
da Apuração

TEATRO E CHURRASCO, DIA 24

À hora em quo encer*
rávamos nossos trabalhos
ainda não havia sido con*
cluída a primeira apura-
ção do concurso que apon-
tara a Rainha da IM*
PRENSA POPULAR de
1955. A apuração só teve
inicio depois da entrega
de dezenas de. prêmios¦ aos campeões do "Mês df.
Imprensa Popular". Ama-
nhã, entretanto, publica*
remos 'os resultados to*
tais, _J

Avroxima-se o dia th e com èle a grande festa que a ACAW
fará realizar na tradicional Granja das Garças, em Campo
Grande. Entre outras coisas, fazem parte da programação
da festa mn magnífico espetáculo teatral, do qual partia-
pardo ronhttidas (iifuM dns palcos cariocas\e um suculen-
to churrasco à gaúcha, pibparado por. especiaiwtaji no atvmo

Reunião de
Correspondentes

da IMPRENSA
POPULAR

No próximo sábado sora
realizado ;em Niterói uma
reunião de correspondei tes
da IMPRENSA POPULAR.

Esia reonlão terá lugar
na sede de nossa sucursal
ua vizinha captfal, à Rua
Vlsconda de Uruguai, 464,
sala 10a, às 2(1 'horas e a
ela deverão comparece* w-
dos os trabalhadores e anu-
gos da IPRENSA POPULAR
no Estado do Rio que dose-
jam colaborar oom o nosso
jornal, como correspondente
de noticias da empresas ou
btéptoi.

ilim;.,


